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NE: JK AO UO
EADORESDO Povo

A Na hora da posse do sr. Guilherme Romano no cargo de presidente da
COFAP, operários e estudantes realizaram, em frente à ABI, uma ma-
nifestação de solidariedade ao general Ururahy. Foi, ao mesmo tempo,
uma manifestação de repúdio à submissão do governo às imposições dos
Frigoríficos. (Leia, na 3" página, reportagem sobre o problema da carne).
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«PRESENTE!» — responde o candidato nacionalista

Lolt Atende Ao Povo
é Assume o Comando
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MARÍTIMOS
PREPARAM

GREVE
NACIONAL

(8.° página)

SOCIALISTA DE í°-l7
Os nacionalistas resolveram pôr uni
ponto final mus manobras dos políticos
reacionários interessados em que a
campanha eleitoral não se desenvolva
em termos de luta contra o entreguis-
moi Milhares de pessoas se reuniram
para pedir ao marechal Lott que ns-
sumisse o comando da campanha dn
Bua candidatura. — (Leia reportagem

na 3* página).

O BRASIL
RODA
SOBRE
PNEUS
DOS

TRUSTES
(O problema da borracha
visto sob novo ângulo —
reportagem na 6.a página)

CARNE: Problema De Soberania
Não pode ser qualificado senão tomo uma ver-

gonhosa capitulação o desfecho dado pelo sr. Jus-
celino Kubitschek ao problema da carne, no que se
refere à Presidência da COFAP. A conjunlura conscien-
temente criada pelo presidente da República em têr-
mos de ultimato para culminar com o pedido de de-
missão do general Ururahy Magalhães é fruto de uma
situação de inegável gravidade — mas que encerra
ricos ensinamentos para o povo.

Oue lições contém a sonegação da carne às po-
pulações das grandes cidades do País, notadamente
o Rio e São Paulo? Antes de tudo, com maior clareza
do que em qualquer oportunidade anterior, eviden-
ciou-se aos olhos do povo que são os grandes frigo-
ríficos estrangeiros — três americanos e um inglês —

"•ue detêm em suas mãos os pontos-chave do abas-
tecimento da carne. São eles que impõem os preços —

preços de monopólio e não resultantes da livre con-
corrência. Dispondo de amigos ou servidores em in-
luentes cargos públicos obtêm favores, leis, vanta-
gens, impunidade — contra os interesses nacionais.

Quando esse apoio interno não basto, mostram as
jarras: à sua retaguarda estão os próprios governos
dos países de onde vieram e para onde exportam os
polpudos lucros que extorquem ao povo brasileiro.

Ninguém preconiza para quem quer que seja uma
orientação comercial que implique em prejuízos, ou

. ausência de remuneraãço para o capital investido.
Mas, será disto que se trata, no caso da carne? Não.

I
Os estudos feitos pela COFAP, único testemunho auto-
rizado sobre o assunto, porque do Poder Público, revê*
Iam a desnecessidade do aumento. Aos preços atuais,
criadores, marchantes, frigoríficos, retalhistas têm lu-

eros pelo menos compensadores.

De que se trata, então, essencialmente?

•r.... o. problema é de soberania do Brasil».—-
disse, sem mais rodeios, o general Ururahy Maga-

Ihões, que se mostrou integro e fiel aos interesses po-
pulares, como pode ser comprovado por êste fato:

durante todo o período em que esteve na Presidên-
cia da COFAP não aprovou um só aumento de preços.

Ao novo presidente da COFAP, os representantes
dos trustes já declararam que «sem aumento não ha-
verá carne». Significará que o aumento será conce-

dido e a corne sonegada voltará aos açougues como

que por encanto? Ou que o sr. Romano terá a mesma
coragem de defender a bolsa e a saúde da população
— e nesse caso a carne continuará ausente e as vaias
oo sr. Kubitschek, essas irritantes vaias, continuarão

presentes?

Entretanto, o governo, que se recusou a intervii
nos frigoríficos, mas permitiu que os frigoríficos inte*
viessem nele próprio (destituindo um alto funcionário,
como o general Ururahy) , não deve supor que o po-
vo é necessariamente o lado mais fraco, para o qual
deve desapertor. E se o povo, por sua vez, não apro-
var o aumento'

AS BANDEIRAS DO GRANDE 01-
TUBRO SÃO AS BANDEIRAS DO
NOSSO SÉCULO — Os trabalhado-
res e as pessoas progressistas de todo
o mundo festejam o 42? aniversário
da Revolução Socialista de Outubro,
marco inicial da época em que vive-
mos: da vitória do socialismo c do
comunismo. — (Lêr na 3* página).

OPERÁRIOS VÃO
DECIDIR SOBRE:

I) Direito
Be Ereve

• VaóhPreviiência
Social

3)-Problemas
Nacionais

(Na 5.° página, reportagem sobre a
preparação da II Conferência Sindical

Nacional)
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111 lX?L?l CASAS PARA 14 MILHÕES DE PESSOAS

DIA DE TRABALHO DE SETE HORAS

OS SALÁRIOS SERÃO AUMENTADOS

VÃO SER REDUZIDOS OS IMPOSTOS
MOSCOU iMax Leon, en-

viado especial dc "L'Humanl-
té"i — O Soviet Supremo da
União Soviética, constituído
dc duas câmaras — o Con-
sclho da União e o Conselho
das Nacionalidades — abriu
sua terceira sessão no dia 27
de outubro último, às 11 ho-
ras, no grande palácio do
Kremlin.

Numerosos diplomatas e
jornalistas estrangeiros, nas
tribunas que circulam a gran-
de sala branca, revelavam ln-
t cresse justificado em virtude
da importância da reunião.
Pode-se sintetizar os debates
travados oom a afirmação de
que a assembléia soviética
pretende desenvolver os ob-
JeUvos prevfetoe antertormen-
te para 1900, aumenta as do.
ta^óes para as obras de pas
e redus aa despesas com a
defesa.

As duas câmaras aprova-
rnm separadamente, antes da
reunião plenária, uma ordem-
do-dla de seis pontos;

1) O plano para o desenvol-
vlmento da economia nacio-
nal soviética em 1960,

2) O orçamento para 1960
e o exame do orçamento dista
ano.

8) O projeto de lei que ••-

tabelece os direitos, em mate-
ria orçamentária, da URSS
e das iepúbllcas soviéticas.

4) O projeto de lei sobre %
convocação dos deputados ao
Soviet Supremo.

61 A situação Internacional
e a politica exterior da União
Soviética,

6^ Os decretos do presi-
dlum.

4% ACIMA DAS
PREVISÕES

Alexis Kossyguine, vice-
presidente do Conselho d*
Ministros, aprerentoti o ln-
forme «Abre o plano de 1960:
Oarbusov, vice-mlnistro das
finanças, o relatório sòbrc o
orçamento. A atmosfera era
de otimismo. Os aepu tados
expunham, sobre todas a.s
mesas, fotografias enviadas
do cosmos pelo Lunik IU. as
Jornais publicavam, em det a-
lhe, noticias sobre os feitos
extraordinários da nave cós-
mlca M.A.S.. iniciais de"Avtomatltcheskaia Mejpla-
netnaia Stantsla", ou estação
automática interplanetária.

Os oradores anunciam no-
vos êxitos na competição pa-
clftca e na construção do eo-
munlsmo. Cifras • porcenfa-

PRINCIPAIS DADOS DO ORÇAMENTO
Receita: 772 bilUSea e 100 milhões de rublos.
Despesas: 744 bllifos e 800 milhões de rublos.
Superávit: 27 blliõe» e 300 milhões de rublos.

DISTRIBUIÇÃO DAS DESPESAS )
Economia nacional, setor social e cultural: 67 n hi-

llOes a 200 milhOes, isto ê, 6,3% a mais do que em 1959.
Defesa: 86 biliões • 100 inilhõM, Isto a, 12,9% do

orçamento total.
Ciências: 32 blHSea • 600 milhfes, Isto *, 16,4% a

mala do que em 1KB.
HaMtaçfto: 47 billtes • 700 milhões.
Caractarlstlca dominante: Todas as despesa* sito

aumentadas, com exceção das despesas militares, man-
tidaa ao mesmo nivel. Oe Impostos nâo representam se-
não 7,47o da receita.

NOVA DIRETORIA DO
CENTRO DO PETRÓLEO
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gens dizem que os soviéticos
vào viver melhor em 1960, o*
Impostos novamente baixarão,
as despesas militares dlml-
nuem em porcentagem, os
créditos para a construção, a
saúde, a instrução e a ciên-
cia serão consideravelmente
aumentados.

Kossyguine começa seu
informe fazendo um ba-
lanço do que foi realiza-
do e ainda o será duran-
le o presente ano, em que
o plano de produção in-
dustrial — qulmérico pa-
ra alguns observadores oci-
dentais — será ultrapas-
sado em 4%. Apesar do
mau tempo, a colheita de
trigo e de beterraba e ou-
tros produtos agrícolas é
superior a colheita média
dos cinco últimos anos.

OS OBJETIVOS DE 1960
SERÃO ULTRAPASSADOS

Esses êxitos demons-
tram que as decisões do
XXI Congresso do Partido
serão realizadas, permi-
tindo mesmo aumentar os
Índices primitivamente fi-
xados para 1960 pelo pia-
no setenal.

Em relação a 1959, *
produção industrial nu
men tara 8,1%; a de aço
para 65 milhões de tonela-
da.s; ferro fundido 105 mi-
Ihões. As Indústrias quimi-
ca» e a indústria energê-
tica se desenvolverão ain-
da mais aceleradamente.
A produção de petróleo an-
mentará 15 milhões de lo-
noladas, chegando ao to-

,' tal dt 144 milhões. As em-
presas de energia fornece-
rão ao pai» 91 bilhões da
kwh, isto é, 11% mais do
que durante o presente
ano. Em 1960 começarão
a funcionar na bacia do
Don as maiores empresas
para a fundição continua
do aço.

As previsões parn a affii-
cultura são também im-
pressíonantes. Pretende-
mos, por exemplo, — aíir-
ma Kossyguine — produ-•/ir 72 milhões de toneln.
da., de leite, isto é, uma
média de 336 quilos por
habitante, ao passo quo
no ano passado os Esta-
(ir* Unidos produziram 330.
As inversões de capital se
elevarão a 255 bilhões p
meio de rublos, Isto e,
mais de 25 trilhões rie
francos. Cerca de 4% ilts-
ses capitais serão empre-
gados nas regiões orlen*

tais do pais, as quais pro-
duzir&o mais eletricidade
o metais que toda a URSS
há 10 anos.

MORADIA PARA 14
MILHÕES DE PESSOAS
Estas cifras, que revê-

Iam o futuro imediato da
economia soviética, dão
também uma idéia do
bem-estar que se estende-
rft a todas as nacionalidii-
des. Em 1960, a renda na
cional aumentará 9%. fi
justamente nesse ano que
se passará para o dia de
trabalho de 7 horas em to-
dos oa ramos de atlvida-
de. Essa reduçSo do dia
de trabalho nfto se rea li-
zarà com redução do sa-
lúrlo: ao contrário, este
será aumentado.

Em 1960 serão construi-
doa 2.400.000 apartamen-
tos, o que permitirá alojar
cêroa de dez milhões de
pessoas. Trata-se apenas
das obras nos centros ur-
banos. No campo, prevè-se
a construçío de um mi-
Ih&o de casas para cerca
dt 4 milhões de pessoas.

As trocas comerciais ln-
ternas aumentarão 50 bi-
Ihões de rublos e seu va-
lor global atingir* 765 bi-
Ihões de rublos.

Maiores facilidades se-
rto concedidas aos esto.
lares • aos estudantes. A
URSS formará 119 mll en
genheiros, Isto é, 3 vezes
e meia a mais do que o»
Estados Unidos em 1958.

O comércio exterior da
nifto Soviética aerâ tam-
in consideravelmente

aumentado: 25% nos dois
primeiros anos do setena-
to, isto é, 1959 • 1960. No
ano que vem, a URSS
prestará ajuda técnica pa-
ra a construção de 383
empresas industriais e ou-
trás em 22 paises diferen-
tes, das quais 95 nos pai-
ses subdesenvolvidos. For-
necerá novos créditos h. In-
dia para a construção do
centrais elétricas, usinas
rie màqulnas-ferramentas.
refinarias de petróleo,
etc.

Será Iniciada a primei-
ra parte dos trabalhos pa-
ra a barragem de Assuã,
no Egito.

O orador manifesta a
esperança de que ns tro-
eus com os Estados Uni-
dos, Inglaterra, França o
Itália melhoraríio conside-
ràvelmcnte,
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Umu família toviética n a inHmidods de seu lar

Fazendo co m parações
entre o desenvolvimento
da economia na URSS e
nos Estados Unidos, Kos
syguine obser\'a que a
Únifto Soviética fundiu 10
milhões de toneladas de
aço e mais durante os úl-
timos dois anos, enquanto
que os EstadOR Unidos le-
varam 12 anos para con-
segui-lo.

REDUÇÃO DOS IMPOSTOS
ATÉ SUA SUPRESSÃO

TOTAL
O informe apresentado

por Vassili Garbusov só-
bre o orçamento de 1955 e
o projeto de orçamento
para 1960 ressalta que t6-
da a economia da URSS
está voltada para a edlíi-
cação pacifica,

O orador anuncia que
em 1959 o total da receita
se elevará a 735 bilhões e
800 milhões de rublos e
rias despesas a 698 bilhões
e 800 milhões. Em 1960. a
receita deve aumentar pa-
ra 772 bilhões e 100 mi-
Ihões e as despesas para
744 bilhões e 800 milhões.

A maior parte da recei-
ta nfio provém de impôs-
tos e sim da economia na-
cional: mais de 700 bilhões
de rublos. A porcentagem
dos impostos pagos pela
população em relação ao
total da receita será ain-
da mais reduzida no ano
próximo e passará de 7.8' h
em 1959 para 7,4% em
1960. O valor absoluto dcs.
sa baixa dos impostos cs-

lá calculada em V2 bilhões
dc rublos.

MENOS PARA A DEFESA
E MAIS PARA A CULTURA

Garbusov anunciou que
vários organismos oficiais
estão elaborando um pro-
jeto para a supressão de
todos os impostos diretos
pagos pela população, o
qual será posto em prá-
tica durante os próximos
anos.

Os créditos para fomen-
to da economia e das ati-
vidades sociais e culturais
se elevarão a 575 bilhões
e 200 milhões de rublos,
isto é, 6,3% a mais do que
durante o corrente ano.

Ultimamente, a URSS re-

duziu suas forças armadas
p suas despesas militares.
Em 1960. os créditos pa-
ra a defesa serão manti-
dos ao nível de 1959, isto
é. 96 bilhões e 100 milhões
de rublos. Em relação ao
orçamento total, a porcen-
tagem dessas despesas bai-
xa sistematicamente. Em
1960, será de 12,9% contra
13.5% em 1958 e 19,% em
1955.

Os créditos para as ati
vidades sociais e culturais
estão fixados em 547 bi-
Ihões e 400 milhões, isto
é há um aumento de 15
bilhões e.200..milhões em
relaçáo a 1959." Haverá um
aumento dé'15;4% nas do-
tações para o desenvolvi-
mento das ciências.

OBJETIVOS ECONÔMICOS
Produção industrial global superior de 8,1% i de

1959.
Aço: 65 milhões de toneladas.
Petróleo: 144 milhões de toneladas.
Eletricidade: 291 milhões de kwh. (O Oriente sovié-

tico produzirá mais metais terrosos e energia elétrica
que toda a URSS há 10 anos).

Construção de 2.400.000 residências urbanas • • •..
1.000.000 de casas no campo. ,_..„« .râ„.«

Formaçáo de 119.000 engenheiros, isto é, 3,s veses
mais do que nos Estados Unidos emi 19-08.

Dia de trabalho de 7 horas em toda a parte, acom-

panhado de um aumento do poder aquisitivo.

Confessa um Prêmio Nobel de Química:

Eu Tenho Medo!

SOLIDARIEDADE
AO POVO CUBANO

Associados votam.
O Centro de Estudos e Dc-

fena do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional (Avenida
Nilo Pccanha. 12, sala 4211)
clefieu sim nova diretoria, quc
ficou assim constituída:

Presidência de honra: Alm.
A, de Moraes Filho, dosem-
barpador B. Moreira Lima.
acadêmico J- M. Conrado Ri-
beiro (presidente dn UNK>,
desembaiRador J. Pereira Sam-
pulo, desembargador J. Pa-
trocinlo Oalotti, general Leõ-

ntdas Cardoso, senador Ma tias
Olímpio, general Vicent"
Vasconcelos.

Comissão diretora; presi-
dente, general Felicíssimo
Cardoso; vice-presidente, cel.
Anderson Mascarenhas. depu-
tado Campos Vergai, cel. Cm-
íogando M- Mendes, depu-
ta<lo Euzébio Rocha, gene al
Rduardo S(»iza Mendes, en-
íenhelros Edoro Prado Lopes,
Fernando I.obo Carneiro, e
Hugo It. R»!s, pen«"-al H.
Cunha, dr. Hélio P. Ferreira,
José Mascarenha.' Sampaio,
cri. Luiz Castro Afilhado. Mo-
tl^sto cie Souza. dra. Maria A.
T. Miranda, maior Napoleío
Bezerra, Nilo Werneck, de-
nembargador Osni Duarte, cel,
Paulo Hoppe, Rubens ti- Qnv
da Paula, cel- Salvador Be-
nevides, gen. Sampson Sam-
paio; secretário geral, prof.
Henrique Miranda, 1 ° secre-
Ifcrio, câ. Josclyn Brasil, 2.'

secretário, Pendes I '.leerta
Costa. 3.1 secretário. Domi'i-
Ia Pacheco Gonçalves, l.' tn-
soureirn, Arllndo Ribeiro. 2.°
tesoureiro, JoAo de Barrou, bi-
bliotecário, Alturto Ptarro
Jacoblna

Além de seus membros, o
Conselho Consultivo é intf-
grado por uma Comissão dç
Parlamentares, da qual fa-
rem parte: senador Atílio Vi-
vacqua, deputados Almiro
Afonso, Adail Barreto, Auré-
lio Viana. Aarão St. Imbruck,
Barbo7.a Lima Sobr, Bento
Gonçalves, Bap.ueirn Leal,
Bocaiúva Cunha. Breno da.
Silveira, Celso Brant. Clide-
nor Freitas, Coutinho Ca-
valeante, Domingos Velaíco,
Djalma Maranhão, Ferro Cos-
ta, Fernando Forrari, Fer-
nando Santana. Hélio Ramo^.
Hélio Mf.chado, José Mim.
ülla, José S°'.'"f'v. ,1"¦ i- Jo''e.'y.
joftié (U C"~'-íi. .To''' Tala-
rico. Lido Hr.ucr Neiva Mo-
relra, Xoeiteira da 0;ima. Os>
mar Cunha, Osvaldo Llna,
Ramon Oliveira Nfto. Sérçto
Magalhães. Selxas Dorla. SM-
vador Losncco, Silvio Braga.
Temporani Per ira. Uní-io
Machado Ultimo dc Carvalho,
Waldir Pires, Waldir Simões!
fer^adores Aníbal Gouveia,
Oullhernu Malaqulas, José
Frejat, Mourão Filho, Wal-
domar Viana.

A maior parte dos< homens
que iriam adquirir íania no
domínio da ciência atômica
estudavam, entre 1924 e 1932,
na pequena cidade alernü de
Gottlngen. Oppenhelmcr, o

pai da bomba atômica", es-
ta.va entre o.s estudantes
nnieriano; que freqüenta-
vani a celebre universidade
da província de Hanov. Lá
também se encontrava Linus
Paullng, cujo temperamento
jovial era entáo legendário.

Paullng é hoje presidente
do departamento de Química
e de Química Industrial do
In. tituto de Tecnologia da
Califórnia, ft. igualmente, di-
retor dcs laboratórios "Gates
and Crelling". Detentor do
Prêmio Nobel de Química0cv;ie ífiM, e um dos cicnüs-
tas mai; edebre.-, não só nos
K t;\(io.s Unidos como cm todo
o mundo. Embo; a nào mais
revele a exubcnncla da ju-ventude, dela conservou o oti-
mismo e o amor à vida: "VI-
vemos Cm um mundo mara-
vilhoso —- declarou recente-
mente. Adoro êsse mundo,
adoro o-, seres humanos, e
adoro o.- anlmaLs. Amo as
plantas, ns estréia-,, a- mon-
tiiiilia-'. o oceano, os minerais,
o.s cristaLs e Wda.- as colhas
tio mundo".

É fm humanista apaixona-
do pelas crlaturaí e pelascoisas. No entanto, tem medo."Tenho receio de que êsse
mundo maravilhoso seja des-
í ruído".

Fala com conhecimento àe
causa po.que. melhor do que
qualquer outro, conhece os
eleitos do horror atômico.

Somos os primeiros, na lm-
prensa, a publicar trechos d*

conferência pronunciada, a 5
de agosto último, pdo prol.
Llnns C. Pauling, para um
público de cientistas reunidos
no auditório do departamento
de ciências políticas e de eco-
nomia politica da Universiriu-
dc de Hlroshima, Japão.

140 MIL CRIANÇAS OF.MEN-
TES OU ALEIJADAS

Após explicar que todo indl-
vlduo herda, de seus pais, o
ftat, isto é. moléculas de áci-
do de.vixlribonucléico que po-
dem ser transformadas e «c-
gradadas (mutações) pelos
ralos X e. mais ainda, pelai
irradiações de grande energia
como a,s que se desprendem
com a explosão de uma bomba
nuclear, Paullng declara:

— Ba.sdo-mc em estimativa.1!
médias feitas por guneticlitus
de fama mundial e que esta-
belecem o número de crlan-
ças que na.scem apresentan-
do graves anomalias físicas ou
mentais cm conseqüência de
alterações devidas ás experi-
ências até hoje realizadas com
bombo, nucleares. Esses cál-
ciilc". ba.seados exclusivamen-
te nos produtos de ficção, in-
dicam que MO mil crianças
apresentando graves anoina-
lias físicas uu mentais nasce-
ram ou nascerão em todo o
mundo, esses garotos, vitimai
de doenças mentais, deverão
viver em estabelecimentos psl-
qulãtrlros, ou, se atlngldcw por
enfermidades como a condro-
distrofla, serão anões",

Os efeitos nocivo» das radia-
ções de grande energia sôbrer
os genes n&o constituem o
único perigo qua ameaça a hu-maaiflaflgL Uma iKptoflo nü*

clear provoca a formação (ío
carbono 14, forma radioativa
do carbono, naturalmente p. o-
duzido nas regiões elevadas da
atmosfera pelos neutrons de;;-
prendidos dos raios cósmico;.
Sabemos que a partir de 1954
a quantidade cie carbono 14
contido na atmosfera aumenta
regularmente, à proporção üe
2r; por ano. O carbono 14 é
absorvido pelo corpo humano,
assim como o ca.bono comum.
O carbono 14 é uma, subsíàn-
cia de longa duração: cerca de
8 mil anos — o que quer di-
zer que a humanidade setá
afetada, durante séculos e ;>e-
culos, pelos efeitos do carbono
14 produzido até agora.

— Calculei — diz Paullng --
que sc a raça humana sobre -
viver e se o mundo não fói
destruído, terá de 1:250.000 o
número de crianças que nas-
cerào apresentando graves
anomalias físicas e mentais
devidas ao carbono 14 produ-
zido pelas provai com bombas
realizadas até agora.

1 MILHÃO DF, VÍTIMAS
m CÂNCER

Ainda náo e tudo. Entre as
substâncias radioativas des-
prendida.-, de tuna explosão
nuclear estão o céao 137, o
iodino 131 e o estrondo 80. E>-
sas substâncias — ci» mesma
forma, aliás, que o carbono 14
— provocam o câncer nos sé-
reu humanos.

—• A terra recebe constante-
mente da estrato; fera o es-
trônico 90 oriundo das expe-
riências — diz Pauling. Pene-
tra éle nos alimentos, em par-
tioular no leite, e, em seguida,

(Conolii BB M pígüia)

O deputado Salvador Lo-
-co-pronunciou na Càmara_Fc.-„_-
dcral. sexta-feira última, um
enérgico discurso dP protes-
tn contra u intervenção norte-
americana em Cuba. Disse o
reprc=entante trabalhista de
São Paulo quo "há um rato
morto encravado na gareen-
ta do imperialismo norte-ame-
rica no, qtie este não conse-
gue engolir, mm tampouco
t»>m forca bastante para ex-
pellr; a revolução cubana".
Denunciou a cumplicidade do
Governo de Washington no*
recentes bombardeios terri-
ristas realizados em lerritó-
rio ftbano p afirmou oue o
povo e Governo brasileiros
"devem fazer soar bem alto
x stta solidariedade para com
o povo e o Governo da valo-
ros. i'ic;V> cubana" nesta
hira em oue o Governo de
Wadiincton ameaça passar
da intervenção diplomática à
militar

Solidariedade
dos Estudantes

PORTO ALEGRE (Do Cor-
respondentei - A propósito
da intervenção ianqu» em
Cuba, o Movimento Estudan-
til Nacionalista do Rio Gran-
de do Sul, divulgou uma nota
em que "manifesta a sua so-
lidarledade à luta que o povo
cubano, através do Kovêrno
revolucionário de Fidel Cas-
tro, trava contra eertoa tra-
pos tconômüo« ncrt»>amtrt-
oanoi <rts **9UA «M a «y»

mar aviões com o objetivo d*
bombardear Havana".

Salienta ainda a nota ctur
"esta posiçRo dos estudantes
nacionalistas gaúchoe fas-íe
necessária quando s* leva em
conta que a luta dos povos
latino-americanos tem as
mesmas causas e procura al-
cançar os mesmo* objetlvoa —
emancipação econômica c po-
lítica dos países deste he-
misfério".
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CARNE: JK Ao Lado Dos
Esf omeadores Do POVO
Em vez de intervenção do Governo nos Frigoríficos, houve interven-
çao dos Frigoríficos no Governo — Ururahy saiu por pressão dostrustes — Estudos oficiais provam que a carne pode ser vendida

sem aumento
No fim da semana passada,

« governo declarou-se enfim
disposto a resolver o proble-
ma da carne. Era de se espe-
rar, então, que fosse presti-
giado o presidente da COFAP
e §e desse todo o apoio à. in-
tervencao que começava a se
efetivar nos frigoríficos de
São Paulo. Mas já ficou cin-
ro que não é assim que o sr.
Kubitschek, assessorado por
Pais de Almeida, Sette Cã-
mara e Danilo Nunes, — no-
tdrios defensores dos frigorl-
ficos — pretende "resolver"
o problema. Sua "solução" foi
simplesmente ceder à pres-
são dos frigoríficos e outros
trustes Interessados no afãs-
tamento do general Ururnhy
Magalhães e substituir o pre-
sidente da COFAP por um
homem de sua confiança.

De nada adiantaram os
esforços do general Ururahy
na defesa dos interesses po-
pulares contra os ataques dos
trustes donos do mercado da
carne. Os estudos da COFAP,
baseados em informações
oficiais do Ministério da
Agricultura e dos próprios
pecuristas de Minas Gerais,
São Paulo e Bahia, mostram
que o preço máximo que o
boi gordo para abate alcan-
çou até setembro deste ano
foi 500 cruzeiros a arroba,
inferior ao nível finado de
530 cruzeiros pela COFAP.
Partt o governo, entretanto, é
mais importante contentar os
trustes, e foi nomeado para
a presidência do órgão con-
trolador de preços o sr. Oui-
lherme Romano.

SOBERANIA NACIONAL
Desde os primeiros dias da

gestão na COFAP do general
Ururahy, vêm sendo feitos

pressões, às quais não foram
estranhos o Catete, e o Ita-
niarati no sentido de seu
afastamento, Ao mesmo tem-
po, todas as medidas toma-
das pelo general foram in-
teirainente boicotadas pelos
outros órgãos governamentais
de que dependiam, como a
CACEX, o Ministério du
Justiça e o próprio governo,
como no caso da Intervenção
nos frigoríficas de Sâ0 Paulo,
que viria mostrar os lucros
ilícitos dos trustes e a sone-
nação da carne que vêm fa-
zendo.

Em sua mensagem de des-
pedida da COFAP, o generalUrurnhy, depois de ter de-
nunciado a ação dos trustes
com0 o motivo fundamental
de seu afastamento, diz que"além de todos os fatores queInfluíram na eclosão desta
crise, o problema é, sobretu-
do e tristemente, um proble-
ma de soberania do Brasil".
E' a denúncia formal da
pressão feita pelo Departa-
mento de Estado americano
sôbre nossa embaixada em
Washington e sôbre o Itnmn-
rati para que fossem aceitas
as imposições dos frigoríficos.
E' o desmnscaramento da po-sição entreguista adotada
pelo governo.

ROUBO DESCARADO

Durante o ano passado, os
frigoríficos estrangeiros e
dois nacionais cr. Mala e
Cruzeiro) falsificaram .siste-
màtlcamente ns notas de
venda para obter lucros nin-
da maiores. Declaravam nas
faturas uma quantidade de
carne 10% maior do que a
que efetivamente forneciam
e recebiam 0 pagamento se-

Fora De lluiiio,

RAIMUNDO NONATO

gundo a quantidade declara-
da, e não pelo que realmente
entregaram. Êste fato foi pro-.
vado pelos fiscais da COFAP
e consta dos relatórios apre-
sentados ao presidente da
República contra o aumento
de carne.

Outra informação colhida
em fonte segura da COFAP
demonstra que, mesmo to-
mando como base o preço de
650 cruzeiros a arroba, como
querem os frigoríficos e gran-
des invernlstas, o custo real
da carne para o consumidor
seria de 45 cruzeiros o quilo.
Isto supondo que os frigorífl-
cos só aproveitassem do boi
a carne, o que é inteiramente
falso- Mesmo assim, teriam
um lucro de 17 cruzeiros, se
a carne fosse vendida a 62.
Mas o estudo a que nos refe-
rimos sugeria que a carne
fosse tabelada a 76 cruzeiros,
o que daria um lucro de 21
cruzeiros aos frigoríficos e
açougueiros por cada quilo
de carne. Chamamos a aten-
ção, contudo, para o fato de
que os frigoríficos obtêm lu-
cros muito maiores com o
aproveitamento do sangue,
dos ossos, das vísceras e ou-
tros subprodutos do boi, além
do aproveitamento das dlan-
teiros para enlatadas. E no-
te-sp que este estudo foi rea-
lizado durante a gestão do
coronel Mindelo na COFAP,
o que o torna Inteiramente
insuspeito.

CALAMIDADE PUBLICA
O govêmo está disposto,

ao que se informa, a decla-
rar a situação do abasteci-
mento da carne como de cn-
lnmidade pública. O que é.
entretanto, esta calamidade e
quem são os responsáveis por
ela? Quanto a Isto não diz
o governo, desde o presidente
Kubitschek até o sr. Oullher-
me Romano, atual presidente
da COFAP, uma só palavra.
O sr. Romano, contando com
todo o apoio que foi negado
ao general Ururahy "propôs"
nas frigoríficos que estes res-
tnbelecessem o abastecimento
e depois então seriam inicia-
dns as negociações. Devp. ser
multo "loquaz" o sr. Romano
para conseguir que os trus-
te.s da carne se tornem bon-
zinhos de uma hora para a
outra.

O que ninguém trata de
esclarecer, entretanto, é quo
a atual crise se deve funda-
mentalmente à ganância dos
frigoríficos. Por exemplo,
ninguém se dá ao trabalho de
fazer com que os frigoríficos
expliquem porque deixaram
de cumprir a obrigação de
constituir estoques para con-
sumo na entresafra, apesar
do Decreto-lei 9.883 prever
inclusive multa de í.ooo cru-
zeiros por cabeça de gadoabatido em excesso, em pre-
juízo do consumo no segun-
do semestre.

Outro ponto em quB nln-
guém do governo toca, depois
da demissão do general
Ururnhy, é 0 que Se refere
aos prejuízos decorrentes do
abate excessivo de reses pa-
ra exportação. Neste sentido,
um trabalho da Secretaria de
Agricultura do Estado de São
Paulo enviado ao governo
mostra que foi a elevação
muito maior dos preços da
carne exportada em relação
a carne para consumo no
pais que determinaram o au-
mento de 4,5 vezes no abate
de vacas, em prejuízo do crês-
cimento de nosso rebanho bo-
virio, Mostrou a Secretaria
que existe uma relação dire-
tn entre o abate de vacas no
Brasil Central, que passoude 30 "í, para 65% do gado
total abatido entre 1955 e
1959. e a exportação do car-
ne neste período.

Finalmente, é preciso lem-
brar que se por ventura exis-
tissem prejuízos para as fri-
goríficos no atuai período de
entresafra, no que diz respei-
to à carne para consumo no
país, esse prejuízo seria ex-
tremamente reduzido e farta-
mente compensado pelos lu-
cros enormes obtidos com a
exportação de carnes, eom o
aproveitamento da? gubpro-
dutos do boi e com oe ótimos
resultados da venda de car-
ne para consumo no país du-
rante a época da safra. Dês-
ne modo, não há justificativa
alguma para qualquer au-
mento do preço da carne. Se,
entretanto, ainda resta algu-
ma dúvida, perguntemos en-
tão por que o governo nfio
prassegue a devassa nas es-
critas dos frigoríficos de Sâo
Paulo, que o general Uni-
rahy mandou realizar?

Uma das primeiras declarações do novo presidonteda COFAP: estaria disposto a «.conversar com os pecuaristas, invernistas e marchantes». Essa conversa, no en-
tanto, não deixou de apresentar prelúdio de significado
histórico. Passando oficialmente o último fim-de-semana
e os feriados que a êle se somaram no Palácio Rio Negro,
JK despachou o secretário João Luiz à procura do subs-
tituto do general Ururní.

oOo

Depois da criação do mundo, Deus descansou num
domingo. Romano, o novo presidente dns tubarões da
COFAP, resolveu descansar antes de resolver o proble-ma da carne. O secretário João Luiz, assim, descobriu
Romano em Corrêns, não longe do palácio de Petrópolis.

-oOo-

Que recado de JK levava João Luiz para Romano V
Segundo lemos num jornal, o recado constituía categó-
rica determinação: «Quero, acabar- com- ns -iilns-de carne
de qualquer maneira. Quarta-feira não deverá haver
mais fila-». E assim aconteceu, Quarta-feira não havia
mais fila, por falta de carne.

Por que saiu Ururaí da COFAP? Duas conversas
telefônicas constituíram a gota d'água que. fêz o copo
transbordar. A implicância de JK era com as filas. A
de Ururaí era com os frigoríficos americanos e ingleses
e com os tubarões nacionais a eles associados. Houve,
assim, uma conversa telefônica entre o.s dois presidentes,
o da República e o da COFAP. Asseguraram os jornais
(em sociedade tudo se descobre) que o diálogo se fêí
com <mma troca de palavras um tanto sécis ¦. Depois)
de JK, Armando Falcão também ligou paru Urinai.
Parece que a segunda conversa ainda foi mais se-.ii.
Unirai abandonou o fone em meio aç diálogo, anunciou
aos repórteres da COFAP aua demissão afirmando que
«tag forças poderosas dos trustes estavam agindo nos
bastidores »,

oOo ¦

Aconteceu depois que JK assumiu pessoalmente o
comando da batalha dn carne. Fêz mais: nomeou um
.«responsável prático», o ministro do Trabalho; determi-
nou o estabelecimento de umn «fiscalização móvel;..';
marcou reunião ministerial.

oOo

Romano, assumindo o cargo, disse, com muita desen»
voltura, que não temia tubarões nem sardinhas, E de-
monstrando o dostenior, fêz descer de Arnçatuba um dês-
ses tubarões, o sr. Sebastião Main. Segundo os sempre
informados jornais cariocas, o tubarão Sebastião é dono
de um frigorífico que, «sozinho, tem capacidade para
abater lí>0 gados por hora-,». A confusão do coletivo
«gado com o «boi» singulnríssimo é compreensível, na
hora grave que atravessamos.

Finalmente, JK determinou o transporte aéreo de
150 gados por hora. Quem nunca viu um boi voar, terá
agora a grande oportunidade. E Romano, confirmando
a vitória das forças poderosas dog trustes, através do
coronel Virgílio Távora, terça-feira, anunciava o aumento
do preço da carne. *

comícios prõ-lott
sábado e domingo
Os Comitês pró-candidatu-

ra Lott programaram os se-
guintes comícios de propa-
ganda eleitoral para amanhã
(dia "i e domingo (dia 8):

Praça Serzedelo Correia, em
Copacabana, amanhã, .sábado,
às 19 horas. Oradores: depu-
tados Último de Carvalho,
Silvio Bruna, Sérgio Maga-"iháes e iiicio Hauer, verea-
dores Celso Lisboa (presiden-
te da Câmara Municipal) «
Guilherme Malaquias, estu-
dante Olinto Meireles (presi-
dente da UNE), trabalhador
Rui Guimarães (presidente
iro Sindicato dos Hoteleiros),
drs. Fernando Sciavo e Vale-
no Konder.

Praça do Caju, domingo, à.s
19 horas: Oradores: deputado
Waldir Simões e vereadores
José Bonifácio e José Frejat,

fraca Barão de Drumoml,
em Vila Izabel, domingo às
19 horas. Oradores: deputado»
Celso Brant e Liclo Hauer,
vereador Joiè Bonifácio, estu-
dante Paulo Tottl (vlce-pre-
sidente da UNE), professor
Bayard Boiteux, trabalhador
Hércules Correia Reis (se-
cretário do Sindicato dos
Têxteis), jornalista Elza Soa.
res Ribeiro e dr, Valério
Konder.

Praça das Nações, em Bon-
suce-sso, domingo, às 19 ho-
ras. Oradores: deputado José
Jofilly, vereador Rubens Car-
doso, trabalhadores Adauto
Rodrigues (presidente do Sin-
cíicato dos Alfaiatesi e Vi-
cente Alves (líder dos traba-
lhadores em cortume),

Praça do Traballuidor, em
Padre Miguel, domingo, às 19
horas. Oradores: deputado
Sérgio Magalhães, vereador
José Frejat, trabalhadores
Plínio Alves (presidente do
Sindicato dos Sapateiras) e
Giovani Romita (presidente
do Sindicato dos Gráficos).

Praça Barão de Taquara,

em Jacarepaguá (Praça Sé-
cai, domingo, às 19 horas.
Oradores: deputado Bento
Gonçalves, vereador José Ro-
mero Dantas, trabalhadores
Elizeu Alves Oliveira (da Ll-
ght), Euclides Batista (da Fe-
deração dos Hoteleiros) e Al-
cieri Caldiuo (do DCT)._

—Kraça—do- MéieT, domingo,
às 19 horas, Oradores: depu-
tacto ultimo de Carvalho, ve-
reador Orlando Pacheco •
Erasmo Martins Pedro, estu-
dante Antônio Câmara (pre-
sidente do DCE), bancário
Aluizio Palhano (presidente
do Sindicato dos Bancários),
ex-deputodo Roberto Morena
e sr. Dalmo Gaspar (oo
DCTi.

Praça 26 de acosto, em Ira-
.tá, domingo, às 19 horas. Ora-
dores: deputados Fernando
Santana e Waldir Simões, ve-
readores Nilo Romero e Ani-
bal Gouveia, ministro Fontes
Romero (do Tribunal de Con-
tas da PDF), trabalhadores
Beneòito Cerquelra (presiden-
te do Sindicato dos Metalür-
gicos) e Alacrlno Tavares
(presidente da União das
Operários Municipais) e estu-
dante Raimundo Nonato
'presidente da UBES).

REATAMENTO

Assembléia de
Mato Grosso

Aplaude
CORUMBÁ (Do Correspon-

ciente) — Por proposta do
deputado Francisco Barros

Por Deus (PTB), a assemEléia
legislativa estadual aprovou
em votação unânime;: o envio
de uma moção de congratu-
loções ao presidente da Repú-
blica pela Ida de delegação
oficial à URSS para «studar
as bases do reatamento da ra-
lações comerciais.

AS BANDEIRAS DE OUTUBRO SÃO
AS BANDEIRAS DO NOSSO SÉCULO

Oa trabalhadores o as pessoa-- umiiii-
teu da paz e dn progresso em lodo u
mundo festejam amanhã „ «12,? aniver-
sário da Grande Revolução Socialista de
outubro.

O Grande Outubro — assinalando a
criação, pclu primeira vez .... historia,
de um Poder estável dirigido pelo pro-letariado — representa uma das mnis
profundas reviravoltas ocorridas na mui-
cha du hiunanidiidei para o progresso, n
paz e a liberdade, Dirigida pêlo seu Par-
tid(» Comunista, a classe operária da ve-
lha Rússia derrubou „ Poder dos ca pi-
lalistas e latifundiários, libertou n sua
Pátria da dom Inação dos imperialistas
estrangeiros, e tomou nus próprias nulos
o s«u destino, fazendo du Rússia opri-
mida o faminta o primeiro pais do sócia-
lismo.

Aos trabalhadores e no povo ms-
sou rabo esto mérito histórico ineompa-
rável: o de abrir a- humanidade o ea-
ininlio do socialismo. A obra iniciada pe-
Ia Revolução do Outubro triunfa hoje
numa grande parte dn globo. Cerca de
mm bilhão do pessoas se reúnem sob a
vitoriosa bandeira de Outubro, em pai-
se» que construíram on constróem o so-
elalismo. Formou-se um sistema mun-
dial de Estado* socialistas, baluarte iu-
veraiível da paz e do progresso no mun-
do inteiro.

A Grande Revolução de Outubro con-
verteu o socialismo em uniu. realidade
viva de nossos dias. O socialismo não só
foi ou está sendo construído em nume-
sos paíse*, como ainda se constitui nu-
mn forca de atração irresistível para os
povos de todos os países quo se encon-
tram ainda sob o capitalismo ou gemem,
nas colônias ou semicolônliis sob o jugo
dos imperialistas. Milhões de pessoas
simples se convencem, «ida dia com
maior segurança, de que <» socialismo é
um tipo superior de organização dn sn-
«•iednde, que, ao assegurar um ritmo até
então desconhecido do desenvolvimento
das forças produtivas e um crescimento
incompurável do todos <>s valores ma-
feriais o culturais, conduz à felicl-
dade e ao bem-estar de todos os homens.
A superioridade do socialismo sobre <>
capitalismo, so antes podia ser objeto
de soflsmas e tergiversações, é hoje uma
realidade tão concreta e do lal enverga-
dura que nenhuma campanha de cnlú-
nias e deformações podo encobrir. A Rils-
sin. atrasada e faminta dos t/ares, em
pouco mnis de quatro décadas, conseguiu
a primazia absoluta em importantes ler-
renos da ciência e da técnica, caiiiinhiiii-
do a passo-» do gigante para converter-
se na maior potência mundial em todos
oe aspectos. A China oprimida e mlsc-
rável de até há dez nnns, espanta o mun-
do pelo ritmo em que realiza a constru-
ção do socialismo, avançando rapidnnicu-

le |inr;i se colocar entre as maiores po-
teniiiis da 'lerra. K os demais países du
Europa e da Asíh (pie tomaram os rumos
do socialismo experimentam notáveis
I ransloniiações, (lesem olvcndo-se impe-
tiiosaiiicirlc,

A Revolução de ' ''tubro inspirou o
inspira Iodos os demais povos em sua
luta pela pa/., a independência nacional,
a democracia e o socialismo. Para us
massas trabalhadoras e populares das co-
lõnias e países dependentes, os exemplos
da Rússia, da China e dos demais paises
hoje socialistas, iluminam e estimulam
a luta pela sua libertação do domínio im-
perinlisia (« seus serviçais. O movimento
de libertação nacional dos povos opri-
niidiis pelos monopólios imperialistas en-
contra no campo do socialismo — fruto
da Grande Revolução do Outubro — um
poderoso ponto de apoio moral O mate-
rlnl

Toda essu profunda reviravolta bis-
lorica — expressão de leis objetivas (lo
desenvolvimento social — teve o seu iní-
cio a 7 do novembro do llll", com a ins-
ttlllração do poder dos soviets na Rússia.
A partir de então, viu-se a humanidade
diante do avanço cada dia mais impe-
tuoso do socialismo c da decomposição
cada vez mais acelerada do sistema ea-
pitalista. Hoje, o socialismo é uma rea-
lidade concreta para cerca de um hlllão
de pessoas — a realidade que permite â
1'1{SS realizar a extraordinária façanha
da conquista dos espaços cósmicos — o
unia esperança luminosa pela qunl lutam
outros milhões dc seres, os que vivem sob
o capitalismo.

A Grundo Revolução de Outubro,
dando lugar no surgimento do sistema
socialista mundial, abriu também à lm-
mnnidndo os caminhos da paz mundial,
Graças à existência da URSS e do S|s-
lema de Estados socialistas, irm» levam

n prática conseqüentemente a política
lenlnlsta de coexistência pacífica, torna-
se possível, em nossos dias, evitar que o
mundo seja arrastado si novas conflagra-
çõe.s universais.

O capitalismo, sem dúvida, dispõe
ainda de forças, podendo inclusive nlciin-
çar algumas vitorias parciais sobre o
movimento democrático em um ou outro
pais e criar obstáculos, aqui ou ali, ao de-
senvnlvlmento progressista da sociedade.
.Mas esses êxitos, quando alcançados, são
precários e passageiros. A grande ver-
dade histórica de nossa época — u época
da passagem do capitalismo para o so-
cialismo — é que nenhuma força renclo-
nárla está mais em condições de barrar
o avanço da humanidade para o soda-
lismo e o comunismo.

As bandeiras desfraldadas pelo Gran-
do Outubro tremularão vitoriosas cm to-
do o mundo. Estas são ns grandes «; in-
venciveig bandeiras do nosso século.

Lott No Comando Da Campanha
«Presente!» - respondeu o candidato nacionalista
aos apelos do povo — Pontos de uma plataforma

patriótica e democrática
Os comitês nacionalistas

Lott-Jango promoveram, na
* última terça-feira, na insta-
lação do Comitê Central do
DP (Av. Presidente Vargas i
uma grande t entusiástica
manifestação de apoio ao mu-
rechal Teixeira Lott. No ato
foi entregue ao candidato na-
clonallsta um manifesto ns-
slnado por todos os comitês
do Distrito Federal conde-
nando os conchavos dos po-
litlcos reacionários do PSD e
pedindo ao marechal Lott
que assuma, em definitivo, a
direção da campanha elei-
tornl- ralaram no ato vários
oradores, 1 n cJ ..u-s-l v-e—os
deputados Sérgio Magalhães
e José Jofilly.

Agradecendo a manifestn-
çilo, que transcorreu em melo
a pnornie entusiasmo, o ma-
rechal Lott pronunciou im-
portante discurso ressaltando,
dentre outros, os seguintes
pontos:

— Os recursos nacionais
devem ser utllizndo.s em be-
nefíclo do povo brasileiro. Os
frutas do trabalho e dos sn-
orifícios dos brasileiros não
devpm ser desviados pnra
outros países quP aqui empre-
Kam seus capitais.

Nos entendimentos com
ou*ras nações devem ser le-
vados cm conta primeiro os
Interesses nacionais, quais-
quer que sejam as suas con-
seqüências.

A escola d,'vp ser publl-
ca, essencialmente, A ajuda
a escola particular deve ser
finlcmaente através da bôl-
sas de estudo.

As conquistas até aqui
alcançados pelos trabalhado-
re.s elevem ser mantidas e
ampliadas, para que todos
possam viver dignamente A
lei de previdência social ri-
ve ser Jogo_ aprovada. O -dt-—
rei to de greve deve ser remi-
lamentado de modo a garan-
tir essa prerrogativa dos tra-
balhadores.

A Petrobras c Intocável.

As demais empresas estatui-
precisam ser consolidadas. Os
nossos minérios atômicos de-
vem servilr unicamente aos
interesses do Brasil.

E' necessário redistri-
bulr ivs rendas nacionais a
ílm dn que desapareça a dis-
paridade econômica entre o
Nordeste e a Amazônia e as
demais regiões do país.

Di-ve ser assegurada
plena liberdade de expressão,
rom o respeito à honra
alheia.

E respondendo ao apelo
qu,. lhe era dirigido pelo po-
vq, declarou __o—marechal-
Lott: "Enquanto o povo bra-
sileiro julgnr que os meus
serviços são necessários ti
Pátria, responderei sempre
em qualquer situação; pre-
sente!".

PAULISTAS LEMBRAM
ATROCIDADES DE JÂNIO

SAO PAULO (Da Sllcursnl)
— Populares que formam o
chamado Centro de Debates
da Praça da Sé realizaram

JURACI: JÂNIO
SERÁ DITADURA

As vésperas du Convenção Nacional dn UDN ''«-n
bndo e domingo) são ns seguintes ns previsões coral-mente feitas em torno da disputa entro os srs. JânioQuadros e Juraci Magalhães:

1) Jânio será indicado pela Convenção por umnmaioria de cerca de dois terços dns votos, Essn maio-rin se deve, principalmente, á atividade desenvolvida
pelo sr. Magalhães Pinto,

2} Os governadores udenistns do Nordeste votarãono sr. Juraci, mas nn sua maioria já compromissados
com o futuro apoio n Jânio.

3) Derrotado na Convenção, Jurnci nüo insistirá emser candidato, dada a absoluta inviabilidade d,. axjf0
de tiniu terceira candidatura. Mas não apoiará'Jânio
em quem acaba de apontar, n,, documento «Rrzões douma atitude», o perigo de um governo ntitocrático dedesprezo pelos partidos t> demais instituições democrá-ticas.

Embora ms fale muito em «evitar císõosj., é evi-dente que a UDN' náo marcha rá unida em loriio deJânio. Snbe-se que muitos comitês udenistas dn Nor.deste não apoiarão Jânio, K em outros Estados snomuitos os udenistas que estão dispostos a não votar
num candidato estranho no seu partido qur» é, além
do mais, reconhecidamente um eiitreguista o um lni-
ndgo das liberdades democráticas,

um nio público rememorando
os trágicos acontecimentos da
3t) de outubro de 1958 quando,
por determinação do então
governador Jânio Qundroa,
foi violentamente reprimli-n
pela policia unia manifesta-
çao de protesto contra o nu-
mento das tarifas dos trans-
portes coletivos desta Capital,
do que resultaram 8 pessoas
mortas e 80 feridas,

Em homenagem à memória
dos seis cidadãos covarde-
mente assassinados pelos pn-
liclals de Jânio, foram colo-
cadoa ao chão velas acesas,
em forma (íe cruz. Junto, foi
afixado um cartaz com Ins-
crlçCes alusivas às violências
de Jânio Quadros.

Quando os oradores relem-
bravam a sangrenta repres-
sáo, o sr. Moisés Pereira

("Gaúcho") foi detido e en-
caminhado à Central de Po-
lida e depois ao D.O.P.S. Foi
solto, e mseguida, graças ao*
protestos da Erenfca Naclon».
lista pró-Lott.
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S AL V ATORE Q tf AS í MODO
Prriniu !\i*lftkl De Literatura K tliflc

de teatro,

S a I v aturo tju.i-iiiíiodu.
que reconh mente obie\ c u
1'riimio Nuliel .;¦¦* I.iierr.r.i
rn, nasceu em Slrrcüí . Si-
¦ ¦'lia, em 1901. Knibor.i n-
nha começado a comput
versos desde tema juveii.'tule, Quasimodo tornou-:i«
engenheiro civil e traba
lliou em todas as regiões
da Itália, Fixou-se em .Mi'.io. o n d e estudou letras
nmo autodidata e colabo-•mi na revista «Solaric >,

d
(
em

Klurenca, e Circoli», de
nova, i'ii ii .ii publicadas

1931) suas pri-
ta.*: «Aequo •

: Sommer-
Eucalyptu»,

9,"U e
ias plaque-
T-wra ,, «Obas;>.
so,, nOdore di
t* T.toto e Apoüor...'.

Formado poln disciplina
'Uís estudos amigos e tle
numerosas traduções, Qua-
simodo orientou-se desde
logo para uma poesia ern.
dita, trabalhada alé o
preciosisno, «orno a ele

NOTAS SOBRE LIVROS

ASIR01IIUO WlIRA

Permitani-nie abrir um parciue.se na série de notas
sobre .4 Semana Santa de Aragon. A grande data que co-
memoramos esta semana, proporcionando-me assunto para
o parêntese, justifica-o plenamente.

O gosto de folhear velhas revistas levou-me, nâo faz
muito, a percorrer a coleção da RevUta do flra.-til, fase de
1016 t\ 11)23, ela qun! ifcrflm primeiro diretores Pereira Bar-
reto, Júlio Mesquita. Alfredo Pujol e Plínio Barreto —
homens ele o Estado de São Paulo — e quc depois pas-
sou as mãexs de Monteiro Lobato, que féz dela o ponto de
partida de sua intensa e movimentada atividade edito-
nal.

Pois ni nessa coleção se publicaram não poucos arti-
géis, comentários e notas sôbre a Revolução Russa, quase
sempre traduzidas ele publicações estrangeiras, e, também,
quase sempre de orientação reacionária. Tal o r.aso, preci-
samente, cie uma nota intitulada "Confissão de Lènln",
oue se encontra em seu n. 71, datado ile novembro de 1921,
Trata-se da reprodução dos "principais tópicos" dc unia
.suposta carta escrita por Lenin a certo socialista, seu an-
t,igo companheiro de exílio na Suiça. mas cujo nome não
se menciona. Logo à primeira vista se percebe que tal
carta é uma grosseira mistificação, deformada OU mesmo
falsificado elo começo ao fim. Entretanto, a Hetista tio Ura-
sil caiu cm cheio no conto, dando crédito e contribuindo
para divulgar semelhante menüralhnda.

Apresentando o "documento" aos leitores brasileiros, a
redação da revista escreveu um nariz-eie-céra que come-
cava pela seguinte frase:"Ninguém duvida mais que o bolcbevismo e o comu-
nisnín faliram completamente"

A suposta carta de Lénm seria r comprovação da ca-
tástroíicii falência,

Miis hoje. sobretudo depois nos "sputniks" e "lunik.-".
poderíamos inverter o sentido daquela frase e dizer que
ninguém de bonm-senso ouviria mnis do avanço e do pro-
gresso extraordinários da revolução socialista. A vitória do
socialismo é a grande evidência histórica do nosso tempo.

Monteiro Lobato, como se sabe, jã nos últimos anos de
sua vida havia chegado a compreender tudo isso, e seria
o primeiro, hoje. a dar boas gargalhadas se viesse a reler
a sentença de morte que a Revista do Brasil lavrou contra
o comunismo, por ocasião do quarto aniversário da revo-
liicão de 1.U7. E é pena que ele não haja vivido bastante
liara celebrar, com aquela sun maneira inconfundível, os
maravilhosos triunfo» da ciência soviética.

A 4 de outubro de 19.V7 o primeiro "sputnik" desfez
num jneto prodigioso quarenta anos de mentiras e ca-
liiiuas anti-soviaticas. Feliz.es são os homens que viveram
estes quarenta pnos sem jamai' perder a esperança e a
confiança que desde o primeiro ela depositaram ria Revo-
liir.io Socialista

Esta fechado o parêntese

Monlale. p eiup a filia Iam-
béui a Vale. y. Verdade é
uue essa poesia difícil >e
destinava rpenas u uma cli.
le. mas, assim' acontece co-
um com os nossos surmnlis-
tas, sua função nfto se linii*
tava a caiiFiir prazer aos cir-
culog eruditos: o mesmo |ire-
ciosismo assumia, na étnica
em que Quasimodo escre-
veu, a significação de luta
contra a vulgaridade elo
real p numerosos exemnlus
de obscurantismo, Sem
chegar ã denúncia, essa
poesia traduzia, em todo o
caso, a recusa a compro-
meter-se com uma ordem
i|ue o poeta não aprovava.
Liga também aos clássi-
cos gregos, como o grande
pr>eta do século XIX, Leu
pardi, do qual lembra < "' ¦
tos tons de desespero, Qua.
límodo canta então a im*-
tnlgia de um habitante de
Milão por sua Sicilin natal
Certo 4 que Quasimodo já
fugia do hermetismo an
exprimir uma doi concre-
ta e a poesia da Itália, eu-
ja.s diversas paisagens p<>
voam seus poemas,

Foi, porém, a experióu-
eia da guerra e ela ocupa-
ção que imprimiu á sua
obra a marca decisiva. A
poesia nfto pode ser conce
bida romo simples canlo.
e a palavra eomo pura mú-
sica quando Ioda
sofre:

a Itália

Como poderíamos cantar.
Quando o p*> do estranqci-
[ro ptsava »6br« nosso co-

[ração,
Entrt ot mortos abandona-

[doi nas praças,
Sdbr* a «rva tndurecida pe-

[lo gelo, ao» qutixume*.
Dê danças tm lamento, co*

[mo cordeiros,
Aos gritos dolorosos e pro.

[lonaados da mãe,
Qu» t«- lança para i»u fi*

[lho.
Crucificado tm um posta

[teltgráfico?

Quasimodo n&o é mui*.
o poeta que lamenta sua
infância siciliana: traduz,
sua experiência de mila«
nés- , .sua poesia fala das
luta» ela resistência, fala
ela ocupação, dos sofrimen-
tos e das esperanças d"-1*
homens. Torna-se o poeta
«eo m p ro metido , para

CILBERT MOCET
I França i

quem a vida não é um so-
nho, como afirma o titulo
ile uma coletânea ele poe.
mas publicada em 19'líl.
Canta a Itália, canta a vi-
da. Ê também a época eni
que se aproxima do Parti
do Comunista Italiano e se
teima, nos sombrio.-- anos
d.i guerra fria, um grande
pt>eta progressista.

Quasimodo tornou-se. re
rentemente, alvo da cólera
da imprensa clerieal pot
celebrar a magnifien proe*
va do povo russo, cujos ei-
elitistas conseguiram lan
(.ar em volta da Terra "
primeiro «putnik:

À NOVA LUA

No primeiro dia Deus criou
[o Céu c a Terra

Depois, continuando tua
[obra perfeita, colocou
também luie» no Céu

E no sétimo dia descansou
Bilhões de anot depois, o
homom, feito à tua ima-

[gem • semelhança,
Sem nunca conhecer re-

[pouso
Com sua inteligência leiga,
Sem temor, em um céu se-

[reno
De uma noite de outubro

[colocou outras luses
Semelhantes às que dança-

[ram
Desde a criação do mundo.

[Amém.

V. inoiivo de alegriu o la-
i.. de se lei homenageado
uin poeta que soube liber-
lar-.sc elns lentncõc.s do

mwm<«'vlÈ' J ''^^kms-':;?
mWimmv^--'^W8n ¦ £^^SwtKmM^^$^'¦

^1 ^K^íÉL^^m^hH Lmaí ¦"'

TEATRO
Do Murs^o Nada Se Leva 1

paia marciiar
i om a > ida e a esperança.
Quando se fala dos gran-
dos poetas italianos ele hu-
je, cita se' imediatamente''
ao lado de soii nume, o
ele Úngaretü e o de Mon-
tale, O primeiro soçohiou,
porem, em um catolicismo
conformista, ao passo que
o segundo se mantém ape.
•iado a um Individualismo,
nobre <¦ leigo, sem dúvida.
mas sem {'(intacto decisivo
i um o mundo. Sem ia mais
se; autor de urna arte lá-
cil, Quasimodo c n poeta
que pretende mamei' uma
convivência estreita com a
evolução de nossa época

"A TORTURA" - PROCESSO
DO COLONIALISMO FRANCÊS

V BIENAL

POLONESES E TC HE COS
EVA FERNANDES

Kntie- os
primeira vc:

r.a o
pn

países que s<? apresentam peia
na Bienal paulista, conta-se a

Polônia, cita participação programadas para
u IV Bienal não chegara a concretizar-se.
F,' conhecida a posição diferenciada ria Polo-
nia no campo dus artes plásticas: embora uno
.sendo o único pais do campo socialista onde
a arte não fiimrativa encontra adeptos e,
certaineiuvr aqut-le-cin- íiue-as-corrciUes (14-
tas abstraias tèm recebido o mais amplo
apo.o, tornando-se mesmo a corrente artística
mais importante. Enquanto nos demais pai*
ses socialistas as artes plásticas procuram o
caminho para uma nova expressão, expies-
*.io que traduza as novas condições sociais,
o espirito de uma sociedade nova. enquanto,
pois. ua maioria dos paires socialistas pro-
curam esta arte nova sobretudo pelo caminho
do figurativo, na Polônia, a partir uc lü')-.
ie mais concretiimente desde 1055-501 a ene
não objetiva tornou-se a linguagem preí*"-i-
da. Continuam existindo, evidentemente, os
pintores figurativos como também existem na
l'nião Soviética, na Thccoslováquia c uns nu-
iras paises socialisUis. pintores ela corrente
itlistntta, mas, enquanto nos nutro.- paises i.e
procura transmitir um» mensagem clara, cem-
preenslvel para o grande público, eiiqiianlii
sc procura chegar a uma nova arre que re-
tome e continue as tradições htimanisticas, ns
artistas poloneses são de opinião sei a arte
abstrata mais condizente com n nossa c\) i-
ca. Procuram, pois, exprimir a1- emoções, as
preocupações do mundo moderno cm ima-
itens de cor e ritmo, confiantes eiii qtm o pii-
Mico, que aceita ti abstrato sempre que
fôr apresentado sob forma rie quadro,
sara a compreender e aceitar essa arte.

Sabendo desta situação paniculai ela, ar-
tes plásticas polonesas, o público habitue da
Bienal esperava, no melhor dos easoj. utua
exploração temperamental, uma corrida so
ultranovo, uma imitação dos modismos '('*>-
dentais". É a surpresa foi grande quando se
verificou ser a arte não figurativa polonesa
algo mais do que umn Imitação retardada e
provinciana dos ditames da estética formttUsla

De fato, a arte polonesa possui uma trn-
rlie-ão própria e o modeniismo rio século \\
continua mantendo o vinculo com as tendem
¦ias românticas, características dessa arte
desde as lutas pela libertação cia na*
,,-So no século passado Nota-se que as cor-
rente» abstratas "puras", a abstração geoine-
trlca, t*i"co sei estranha ao temperamento
artístico polonês Cultivam eomo dií«mos
acima o exprcsslonlsmo-abstnito. como umn
forma mais livre, mais adequada paru dai ex-
pi*essâo a sua interpretação ele nossa época c
não fazem do estetieismo puro ou se.ia ria
forma, » sua razüo-de-ser.

Foi, portanto, feliz a escolha dt tendeu-
clM diferentes para r. primeira apresentação
da Polônia na Bienal de Sáo Paulo.

Temos S pintores de tendências nao ugti*
mtiva cada um rie estilo distinto e autentico.
Uma das críticas mai» validas que .se tem
feito das Bienais é a sua monotonia, a estra-
iu» homogeneidade da'expressão plástica ele
tanto: " "¦¦ " reoetlcáo elas mesmas solit-
c6es." Ate- mesmu cy, > ;•¦ 

" 
• 

'•

defensores do não figurativo, vem re^altaitco
filtimamente a limitação da escala de posst-
bllldades da expressão abstrata. Encontrando,

pois. na mostra polonesa loluçõos pessoais e
válidas, encontrando pinturas que, embora
não representem dados reconhecíveis do mun-
oo exterior, chegam a transmitir emoção,
transmitir, de fato, uma mensagem, compre-
cadernos a razáo-cle-ser dessa pintura que não
se basta na feitura formal, excelente, mas
utiliza-se da forma para dar expressão a um

—(-outeucio de valores humanisticoà.
Ao tario das "semi-abstratos", temios um

artista, Nowosielski, figurativo, que atrai aten-
ção particular pela síntese a que chegou, ela-
borando elementos ela tradição plçtórlea dos

cones com um sabor todo especial da arte
popular polonesa. Não se trata aí de um apro-
veltamento puro e simples elas possibilidades
formais oíerei idas por esta dupla tradição. O
artista consegue uma expressão moderna, va-
lida. utilizando uma forma direta e simples.

Para completar, ou antes, como centro
ria exposição polonesa, temos a Sala Especial,
eieriicada a ,Ian Cybis. um artista ria Velha
Guarda que reúne tòdás as qualidades ela rica
tradição ria escola pôs-impressionistn, a vi-
bração infinita da cór, a sensibilidade eiue co-
mímica emoção. A mostra especial dedicada
ao mestre pós-impresslonista não serve, to-
ilaviai apenas para tornar conhecido entre
nós uni artista notável, mai. ademais, ajuda-
nos a compreender as rni7.es rio desenvolvi-
mento posterior e, sobretudo, rios últimos anos,
das artes plásticas polonesas.

A Tchecoslováquia mandou, éste ano. umn
tiKi-tra menor. Apresenta uni dos pioneiros rio
modernismo daquele pais, tios tempos herói*
cc* ela arte moderna, ant''.-. da I Guerra Mun-
dial. Vúclav Spála, um artista dc grande vi-
bração. (pie e interessante estudar em ligo-
ção com a exposição cio "Expressíoni.smo" da
contribuição alemã. Mas, na mostra icheca é
sobretudo a gráfica que chama a atenção
do público, a excelente gravura. Noturnos nas
nbraí gráficas e. sobretudo, na difícil xiln-
gravura, uni ta! domínio técnico, que a pró-
pria técnica desaparece. A gravura oferece
puislbilidaries quase infinitas ele recursos for-
mais e muitos artistaí ha que se satisfazem
c mi os eleitos estéticos ria própria matéria,'remos inúmeros p.xemplos desca tendência na
própria Bienal Os artistas tchceos, porém.,
exercem tal domínio sôhre a técmea que não
:¦<• subordinam aos seus inegáveis encantos,
Checam, através dela o um estilo conciso.
direto Seguros na sua tradição artesanni,
,-uhem fazei da gravura um mele de comu-
nicaçào ele extrema clareza, rico e de ex-
pressão moderna. Paru um pais como o nosso,
onde está-se verificando verdadeiro surto cia
gravura, a lição dos mestres tchecos é de ines-
i.imável importância.

A grande contribuição da Tchecoslováquia
ia V Bienal é. todavia, constituiria pela ex-
peisiçáo "A Cenografia Tchecoslovaca de 1914-
-1959", mostra riquíssima que se im)>Ô5 como
prova cabal da alta tradição artística desse
povo, capaz e trabalhador. Não comentamos
aqui a importante exposição por não incluir-
mos o teatro em nossas crônicas.

Esperemos que dentro em pouco tempo
teremos oportunidade para apreciar, em nos-
s,- turra, a arte rie todas os países elo campo
socialista para que, então, sim, a Bienal de
S. Paulo possa vir a proporcionar um balanço
da criação artística contemporânea,

A editora Zumbi, ele São
Paulo, acaba de prestai mn
ótimo serviço ao público
brasileiro lançando, numa.

.boa tradução, o famoso li-
v ro de Henri Alleg — • A
Tortura». Traduzida .ia em
lã línguas de diferentes,
paiseg, era injustificável,

-continuasse inédita em por
tugues uma obra que A
um(t das mais graves de-
nítncias da situação na Ar.
gélia,

• A Tortura* aptueceii no
oriyiu.tl francês em comi-
i.i is di) ano passado. Apre*
endidii a edição por ordem
do "ovérno francos, seu
autoi presu e proessado.
nadii impediu que H obra
{{unhasse uma difusão e
popularidade invulg a re s.
Kmcieionuii o mundo pel.i
veracidade do terrível qua*
dro pintado por Ucnrl Alleg,
esse destemido jornalista
franco argelino, que nfio
vacilou cm enfrentur a fú-

preso e torturado ate qua-
.se à morte pelas nutorida.
des coloniais francesas na
Argélia.

A Tortura» é a histó
ria sem rebuços ila cundu-
ta dos colonizadores fran-
reses para submeter um
povo bravo até o heroísmo.
K' a ata ela acusação, o
processo do colonialismo
francês no seu ocasn ine-
vitável. Merece ser lido pa-
ra melhor conhecer-se tnn
In o povo argelino como
seus algozes,

!1

melarmos em dia com os cnmeniflnos
.*endo nossa coluna .semanal. Km épocas

nniniais, etitretnnto, o atraso não se' faria sentir
tanto, pois quc, dificilmente, teríamos uma estréia
por semana. Acontece, porém, que estes dois últimos
meses furam pródigos em novo.i lnnçameiuos, ha*
venclo mesmo, às vezes, mais de duas esfréihs se-
manais. Para cúmulo, sérios motivos de saúde de-
terminaram o não etimpareeimentti dn seção ele tea-
tio no último número do joinnl, Procuraiemos, con-
tudo. obedecei ã urdem de proendéneia nos palcos
da cidade.

O «TABLADO . grupo d.irigido o lideradoj-por Mn-
lia fiara Machado, encimou a comédia ue Kaufman
& Jlait IX) MUNDO NADA SK LEVA-, lemio como
ligura principal a veterana e simpática atriz Maria
Sampaio. Em algumas palavras de apresentação,
René Clair é citado no programa: 'Tenho nostalgia
ele urn cinema que faça rir, que não temia a provar
o que quer que •'-cja, nâo sustente tene e seja numa
palavra — tão perfeitamente Inútil como o rouxinol
ou unia flôi• •. Foi a orientação seguida pelo grupo'
ao encenar o-ta comédia. Quanto a nós temos nos*
su ponto de vista, quanto á utilidade da flor e do
rouxinol. Assim também quanto aos motivos de riso.
0 humorismo da peça ele Kaufman & Hart que,
quando apresentado eni filme há uns vinte anos, fêz
extraordinário sucesso já está, sem dúvida, bastante
superado. As duquesas e outros exemplares da no-
bre fauna dus tempos elos tzaros que, locadas pelo
sadio vento da revolução, se viram na contingência
de lavar pratos em Paris e alhures, já de há muito
não interessam a ninguém. E as referências aos
planos qüinqüenais com intenções de ridículo na era
dos sputniks, luniks. enxertos ele cabeças e corações
e outras -brincadeiras' eia ciência soviética, são de
um anacronismo absurdo, Em todo caso. como tais
referencias são episódicas e feitas à guisa de anc-
dota. sobra o que é a constante na peça: a inten-

...cão .fie..provar que a vida é curta e que, paiaj.viver
em paz' cada 

"um 
eleve íazê-lu a seu gosto, sem in-

terferir nas preferencias dos outros elementos da fa*
milia. Teoria simpática, um pouco anárquica, sem
dúvida, e que dá origem realmente a algumas si-
(ilações bastante engraçadas. O desempenho, de um
modo geral, é correto, destacando-se, naturalmente
Mai ia Sampaio e -Maria fiara Machado, atrizes de
maior experiência e exceiuando-sp Heloísa Gulma-
riles no panei de ingênua e seu jovem galã — Cul-
lherme Dicken -- se nfiu nos trai a memória, muito
deficientes, No mais. paiodiando o titulo, «da peça
nela se leva . A não ser o beneficio de duas horas
leve*, agradáveis, em que esquecemo-nos — eis uma
útil higiene mental — as filas da carne, os preços
que sobem, os lotações que atropelam...

ROTEIRO
.Não deixem de ir ver -r.l.F.S NAO USAM BLACK*

TÍE pelo Teatro de Arena de São Paulo, Rua Si-

queira Campos, 1-13 — mure o Túnel Velho e a rua
liaram Ribeiro. No mesmo local teve inicio no sa-
l);,do o Seminário ele ürainauugla. Entrada Caneta.
Recomendamos. O FESTIVAL DE TEATRO INrAV
TU. continua aos domingos, às 10 horas. Encerrar-
se-á no dia 15 de novembro vindouro. Outros espe-
iiículos Infantis estão sendo aprenentados, P*o Me»-
bia. no Copacabana e no Teatrinho de Bolso. Nao
sabemos o horário, informaremos mi próxima se-
mana E mm esqueçam que os Teatro dn Praça, S;u>
Jorge, da Matriz, João Caetano, Mesbla e Ginástico,
apresentam cartazes que devem ser vistos, Ainda
não assistimos ao Teatro de Bolso. O Pen Club apre-
senta, de segunda a sexta, o Festival do Novo Di-
reior. Até NoVemhro,

¦
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0 MUNDO QUE EU VI

CRIANÇAS MARCAM 0 FUTURO ENEIDA

(Instaria qui' esta eidiiicii t
i i'(ia: ;t" lariii que ela api
iit-iris i tratos riu crianças s
;ilia*. nlejere* Quando mi;

ssa ilu-
-*'-niii.-*
iliu, i
criaiic

Henri Allcg,
'best-seller" '

outor do
A Torturo"

ria dns autoridades cnlo
iiiais Irancesas paia n-\c-
l;n ,i verdade sôbre o úa
mim, francês no Norle da
África. O autor conta o cpie
se passou com él<- mesmo:

•• btidia. risníiliii e aletíie r poiipie
uniu ciiiiin-a feliz Sao fellze*. a- ei
ancas d» União Soviélicii e quando n
[¦uém ni" perjjuntn o que vi runi* hi
nii-, ic- paises socialistas, tli« i sm
plesníent"; a alegria un- crianças
1'CI'ito: Vi erilllleiis t'-li/c-

A^ ciiniien.t -ão o nn.ssi
dizem 'ariav.es e sabe-se qui
l-Ievoluçân de < lutuhrii a ni
infantil dn Rú*.«ia rios '.ai.
M'J.l'; só eni Moscou

tlltlll'
aiUi - ria
rlalidaii"

í era d

Antes elo na- *ei a* crianças
i i-1. já I' i.i 'i i:"v émn a a iur
A niã • pode- recebei' sc

do: ;•!''-e l|iii.' lia na UK
niiilerniilades dispondo di

lll IC

fillli em me
niilhiu -•. ii-
pessoa! i\

DIVULGUE
«NOVOS

RUMOS

pcrlnientiulo. Há segundo vi numa
estatistien cento e oitenta mil lei-
io* para piirturienl 'S buje em dia,
,:i1lf, i, s,ie vezes mais dn que na fiú*-
*-i tzarista. A nssislòncia niécHca às
parturientes está a car^n rlo Estado
conio lambím éle é qii' m cuida (Ias
d"s|icsas necessárias á mãe. A mortnh
rlacl.! Infantil é seis vezes menor tio
uue nntlRamente e sabemos todos i;t; •
a mortalidade ireral dn população na
URSS é, ntualniento ,n mais baixa do
mundo tndo.

A educação começa quando começa
a vida da criança. Primeiro na família
poU é. desta que depende todo o futu-
ro dos pequeninos, É nor isso que a ba-
se (le educação no país dos sovietes é n
lar. um lar estável e miitlo. «O sucç--
so da educação — dizem os pedagogos
soviéticos — depende, em primeiro lu-

nar da justa compreensão entre n«
j ai*. ,uas finalidades, seus principio.* .
' ' irabalho é desde logo incorporado à
\ ida das criança*. Eles brincam apren-
'lendo a trabalhar, a ajudar a familla,
colaborando nos mais simples e meno.
i"- trabalhos do lar.

>'oii lares onde a mulher e o tfomoni
trabalham fora. as crianças em peque-
ua idarie são mandadas para as creche*
in íi> número aumenta sem cessar: çxis-
tem atualmente mais de vinte mil «
nuas - um millino de puplleiras. (''''-
elies são inslnlndas nos mais .diversos
Incnis de trabalho, na cidade como no
cipni o.

(.luanta* horas uma criança pas.-a
numa creche ou numa punllelra? l**i,
deiiende das hora*, ele trabalho dair.i
nc""'. s',.tli ecqueeer uue há nn URSS
os ''staholeelmentns chnmados C'asn.s de
inainães e tle filhos, K' nelas què s'é
abrigam mãe.s p crianças que através-
-ani situações riifieolí-. A'i ns peeuieni
nos têm tudo. das roupa? an.v cuidados
inédlcos.

E' tão fácil encontriii a.-- crianças fe
li-/--* da tíJíSfí: 'in Moscou ella.*- lo
mando '-oi em parques, ou as malorzl-
nlias, visitando museus, passeando pe-
Ias avenidas com suas earinlia? rosadas
e seus risos tão eomunieatlvos,

As pessoas honestas que visitarem os
paises socialistas, nfio apenas a URSS,
como os demais, eu aconselho: olhem
para as crianças, olhem c digam se um
pais que as tem assim, têo bem trata-
das, tão bem cuidadas, nâo e. um psi*
que realiza plenamente o seu progra.
ma ele uma vida nova num mundo no-
vo. Um mundo no qual as crianças tem
tudo.

/ :;-. íJííX. A,Li->.j .- fiitfAWTillíJkVi^rtfÉlhiltf^J'*^*-'-* iMAM ifrfitt/fflUtii.
,v M^t^^M^Í
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1)- IKreiáo Ile («revê
2)- ^reviclèiieia Social
3)- Problemas \acionaÍM

Ativam-se os preparativos da II Conferência Sindical Nacional
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Correspondência para Rua Sao Jo5Ò,50

Equiparação - A I . i iu a-
..!".-. em 'ir.--

., «pie ii princípio

Ativam-se us preparativo;
para a li Conferência Sindi-
cal Nacional, programada
Para realizar-se nesta Capi-
tnl no Palácio do Metnlúrg.1-
co, durante os dia*' L>n. •_>i P :>::
iio mês concilie O ato e
convocado por «riria- ns cen
«rais .sindicais do Pais. i*n-
Ire ss (piai- m Cunfedera-

Igaraçu (PE)

SALÁRIO
ABAIXO
DO MÍNIMO

TGARAÇU - Pernambuco
'Do CoiTcspondentei O5'
trabalhadores da Fábrica de
Produto; Coqueiro, situada
nesta cidade. confllllíiui slib-
me'idos a um reg n.,* df
esplurecfo bruinl i ceb«»u-
do -pi-rio; mcn.--ii.-J cie Crt
1.«00,00 Aí niulhe.-es. nisp'"
p»dns em lni*«iít p¦'¦;¦.!i. iü'0
cheiem a lecel.-er 7.H1 cricei-
ros t-.en. ais o* tiiMís i*'"r" n-
t; -v direitos do- li-abnUio-
dote* entre os quais o rc»n t-
.-o reiniuicrfrin, n pncanievi
rta< horas extraordinária; e
dns féria*, n-'n siV ;,- n-*j« ,-
do. I) 

',! 
pliipi ê-i d , p un;¦;«

dade d,, «.)-. Nelson de Oli-
veira,

Quandu falta fibra dc crt o
* fábrica para as sou; • li-
vidades durante vários ri-.*
NV-.p período, o* Irnbalhiirin-
res não recebem nada. o in-
duslria] N"e!-ou de Oliveira,
tomando conhecimento de
d,* oue ns operários e lavam
sp organizando no Sindica-
•o do* Têxteis, ameaçou joga-
los na rua e ric oe'á-los de
mi-is residência.**, Ap?sar d".--
sa situação, o* h-ahallinclo-
rc- coni pi.ani envidando ,<*-
forros pan. fundar uma de-
Icieia s'i>di(w| neste iniuil-
cimo a fim de nrianizado*.
lutarem com êxito pelo* seus
direilos,

«,'ôes do.*: Trabalhadores ua lhadores em Instituições ou
Industria, no Comercio, em órgãos do.* 1'odetv, Público.*,
Transporte Terrestre, p dos Nflo haverá limile para as cie-
Rancários; pela Federação legncôes, sendo que o voto t-
Naciona] dos Marítimos, Sin- da organização sindical O
dica lon Nacionais dt Ac o- pedido de inscrição deverá se.
limitas e dos Aeroviários, enviado a Comissão Orgiini*
deina .- órgãos i-eprerentnll /.adora até o dia líi de no
ii.- dn.- traballiarioi-p.» bra.-l- v«-nibro, a flui de -ci fellc o
loiros serviço de credenciais,

«UO PÚBLICO NO DIA 23PROGRAMA
\ ordem do dia *rta coto-

pnsla dt- três pontos; ai
Direito de Greve: b. Previ
iéncia Social: ,. r< Proble-
tuas Naciouni*. ^(dj!>- cada
um desses ponto* haverá unia
•e-.ão paia exame cii. mate
na. piirienclo cada «irgnnis-
mci participante apresentai'
trabalhos ou enviá-los com
antecipação » Comi -;ío Or-
lüuiizadora

Pode.câo tomar parir nu
lt Ci-nf. rêncln todas .|« en-
lidados sindicais (|e traba-
Ihafiorp.s, i • iiieiiibi dns
Confedoracõe.* e fcderecòe.* e
"¦ representantes dos traba-

tildo* da Conferência e cln
declinai ão r planos de 'caba-
ui"- aprovado.» pe.Vis ride

'..ados

PREPARATIVOS
O- silicliciilo* dn Distrito

Pederai «á oiganizai-nm uma
¦cri,, dr palestras laiiin nas
...a* seclfs. como nos locais

ue trabalho e nos conjuntos
residenciais, para clebaler os

mi (••oniPiiliiiiii ant
:u" 1""  •' «lilciet.Çii ,|e -a .., , |)li:„"'•'."ICSIIII. Ili.billh,, iCoMStitllil.-ilo) ,"i,,.varias .«'striciM-s i

luoiit"? ainda cmisl ituem i. unu ia eni .o
.'s juizes trabalhistas,

Estabilidade - '
pnsliis pei"' '''-:"> «|U«- ¦ ic;! ilaineniiu

iibutiais, s-,,,!".. ,,(„. rl|„|:u.
apla-.-.ça,, ,|i. «,., .
ciclos, suli.iii ! a!.,

T
'«•!

!. \"S
¦Ir, ,1a

nas ai... -a .... .,,,,
i -u iuli-,aiin nin

A '-'i M(int.-..-;,.. salarial rominim .,s'.'' "'Kulaiín pc),, art. ,|ii| da « .,.,.,,|:,(il.
'•"' "•'¦- I*. i- d ' Tialialliu, ou- :. ,i.itcii,.i•i I aua Magna .i- |i|,|li. \„ ,,.,,. ,,;,, ,| ..
posilívu de nossa |, i ti abalais ., ... ,|, ii.'"' ''""'" lialialbii ij'-iiii| „ que ¦-,-,i !', i:„''"'" ittUal inodut i\ idade - . nm a iii-so a
l";rl'"iCit«. tl-Clicil, O,,.,- ' ¦:>;,', -..;.,!,. ,.llJ;,
(lllcrcnça de tempo dc servicu nao Inr .n-
periui' a ilni* anos.
ai i M.-.l

do a ,«,„,„,
HilMIZililn -
Ii.-l. . ..,. ,,

fjruw  re|« i
I-" ainda i-i|tiipai;,. ,n, ,..-
d'-.;, mautivi-i o,, .,,-n

ai'

No dia -3 á noite rm to-
¦ai alncbi nái. dt terminado

haverá uni ;.an,ic ato piibli-
co, com a participação do.-
delepados de todos os FJs.ados,
de membros dn Parlamento
e cia* atitoridadi s. repres«,n-
tante» cie outra- iie.tilulcõcs,
para apresenlcaãn do ir • 11-

COMERCIARIOS:

FESTÃS^F, REI-
Y1NDICÁCÔES

Aumento
Para
Aeroviários

Um aumento cie -t.V
"¦oi um min mu de CA
3 000.011 ,. um máximo de
Crs iHHio.no, rni-Mitui a
neva i ivindicaçãn do Sin-
clicato Nacional cm- Aero-
viá.Mos. A d-i i-.ii, de lutar
pela ronqui-üa dca |a.
bela de rcajustllllieilto .*a-
salanal foi ««dotada na

ultima assembléia da cor-
poraçáo, cpie contou com
a presença de representam
tes dr vários Estados. O
ultimo acordo salarial fir-
mado entre aeroviários r
patróe; termina no di;j 15
de dezembro próxiniü, dai
a deci-ão dos trabalhado-
les dp começai a luta ]ie'n,
novo a.óicio.

< l'Í; - (' i|**,fi|vj;'|.
lios Mil n'(. «ii¦; (i11¦,i |',,j

1 -UllOli 1'll-illlli .... !,-. C' |.'il;,J
«''UH Ittll \...,,, || !',...,. ,,,,;,
'lu Mnili.-üi,, I., i-orniii-a
l-illl, tl,| IM | -,. JlM-lll j|| ,-,
visiln , ,, um "i i ,|,K ;). ,,
l-iilíllK l,|, |-i,| i ¦ n.j--..;. .,,
Aliai Mo, ,|,, !..„« -, ,|„ x

¦" -: ('«•: '",;' ¦ ¦ : n'i-1 im
á i i«!ii,-ii!,-iilc , cnitcr-ii
d"; li-l..m; ¦ . ¦ I! „ ,„,
M' l'ilu; Ci.!,, ,.;1 , .„.| , | ),.
"im ira Si•• •«',;ii,-., f|(, Anui
'!"'•''¦'• d" l!in -| . ,1,-ineirii:
•¦ ''tf p.raiiiio bailo em Im
tiieiia«•eni ,,,, (|tm||-n social
(l pii'sidenio dn Siudii-iHii
dns Kiupiectadiis n,, fontór-
'''"• >i .lume dn Silva
• '(Miei.. 

relembrou nn
oportunidade. ;is principais
roi\•indicações dos conior-
cinrio.s! no momento, entie
as quais se enconliaiti o
psiabeleciniptiio d,, hiuá
riu único, a icfiirnin dn
Pievidêiicin Social ., abei
'".a de i;"\,i i < * -1 .•, mi .«,-, i < •
,i lesiilaineiitaçã,, d,, direi
to dp «jitvp ,i i'|iiisi«nindii-
ii.i dn niullipi aos _'", nnos
de serviço, e o -rilaiio pio.
lisSillll.il.

temas da Conlcrêticm. O a-*- nu-si
Mlll'0 deve:;, futurai- rm 16-
rias a.- a -einblii,.* e reuniões
sindicai*-

No Ksl,,di, da Ha., haverá
uma Krnnde concentracáu
¦indicai no dia 10 No Riu
Cirande do Sul n- prepnrali-
vos e*.t:-i. sencli ciirllidi « pela
c.i..'! ão Pei-iianente do IV
Conarc. ii cpie ac mo- ---o ipin-
po. orp.aiUM a "irre t\r pro'...in centra a <•:• »-,•-* ;r\ cia
vida. para n c! "â do mês
em ni'-vn Fm .-'•¦'¦., P.*ulo os

'iidr-.-a .¦- e o <"¦ .»>- -i'i-. S'll-
¦.;i'-;'l e-' '<¦ , ('' "itl :"f.n cai
- reuni'' - !¦¦ o rn-!. d- c n-

I-- ¦¦"] ¦ e a o; -aulzação da
dc. ..-,cão

A Ci tn '.. Ort-etiixadora
lim 'iona na -ide ca CNTI

à Rua ra;- A- dr id.is numero
fui, 5" - íi' andarc: p-n-a
onde pode -o. enviada lá n n
,.,,. |,. pondcrii -a. In m ci -i.i
ip'. ,-f,pjov e me-" rv-cn ¦ te-
I"1" ' . it mimerii. ...
:':i.ii(i7íi e V..ü:."il,

CONSELHO
SINDICAL
CRIADO EM
MACAPÁ

O" Ii.i«' ll ..IIUÜI.l llilll li- |il'i; ! iil;tiji<,
¦N,: '¦ 'Ut'' ci,o M,,a. limitni-M-s

;i" p.«'«-"il'i constitui iuiial, :. .Iii-iien li ,•'•'." iicii-scciitado out.i.s, a snh.-i: -m:.- u
te c.-dii' n ci|itipai,-ici"i,i .-- ii.'  <i.nulta-
u«'í'laili' •• 'oiiiilãta-ia na pi-.- ..çã" d"
sei vírus eu! •¦elitmiinti. ,• aque!,' a
i|iii-iii is!- qu-.- eipiipiirni .'¦¦: não ,'• d--'¦ i«i;' a «'«i lipaiacãii .-- a ilif-n-iiça i.il.-i-
ri: 1 " i:«" - emp, ¦.¦ad..,- i-snlliu. de au-
IU''..'"* .*"•.:•.. i.-;is d niieirti-s u- ilissidiu
'¦"l''l i' u; a diiV-i-ra-a ,|" dni.j aiii,,.-,;a quu-" ' 'f«'i ' a lc «i''\«- .-.•!'¦ i-iiiiIímIí, i a fui,-
«.-cn - i .'... ii" li-uipo d- casa. A iecli«i>i.l-
«'¦i - pa 'a liai -i '•i,.i!ii,,i.!i-,n.. pur - i!idi.'/.;i!
lliuii stlii-iràii . .-r iniia: i\ a, -,:'"|\-ii.i,,
pl.i -::'.-!.. s -.-.'ai i.-iis. pnile ,-i-i |uopo lil
iliil"|n •;ii-¦ ri'«-1: iiti- .1- i|llilli|iii-i io:.: ...
liiculindo a pi-si , ieà,i npcm.s .--lov a;
I" ¦•¦• ¦ ia '¦ ¦- «juc ui' i apassaii-m .1. d" s
•'«•'."-.. I'. . ¦ i'" oi •iti-in di-eisô ¦- -in
¦-"••••I 'I. i!' a.:.., isto i. dando pela j- i
ila 'I" mópi a. dii-itn d- i'1-claiiiiii a -qui-
paração, mas. 1'i-li/mi-nti", 'ais piiii.ui.cia-

¦nipri'S'a«lo
que .' i .1 t il I

dc/ ânus «le *--i\:c'i.- a mi-sma i-tupiésii
iiilqun- estilliilidilile no empié^n, « U-.-l'-
,-" pude ser «Icinitiilo por comelim-iiiu «li;
falta unive, dovidaiiu-iile npurada -m in-
i|ucriio, pi.iji"s;., na Justiçi. do Trabalho.
I'»i falta (-riivc. di:: ;i lei' IConsolidação,
ai I . 'Ilt.'t i. entendo-se a prái ira de qual-
ou-i um .1".- fatos nela enumerados (im-
probidade, desidia, -niliria^tu-z, indisi i-
plii.a, ju^iK de azar, ofensas morais ou
físicas, i'lc.1, quando, poi sua icpetiçào
"ii natu i -y.a. repiescutem sói ia violação
.1". diferes '• "In lyaçu-s do emproi;ado,
Ao i-iupieijadoi ,. facultado suspendi*! pa-
ia inquérito n emprojrnilo acusado d- fal-
t: Kliive, e. uma vez efetivada a suspcli-
,-a... -- ii p-i um a i.'. ali- a solução fina] do
litiuiii. Se il .lusliça, afinal, considerai'
I. n |n .•'. ada ou inesislente a fali a, ., mu-
|n -j-au" - mandado voltar an -mp !•£,,,
1-eci'bendo outâo ...- »íiI:íih'- a;rasados,
cii.Tespoiideilteí au peiiodo em mi- -s-
t. ¦ c aiiistadii paia u inquérito. Ib-loina
...• si-c içn com lôda* a.- vaiitajíi-iis a «|iiti
t-i.a direito, se dele não houvesse said".
l'««tlc ai ni;!-. -i e têm sido alé l. --
«|ii--ir-s as ií-.-i.-ó-s m'sso sentido , uu",
i-ii.liiiia reconhecendo não t-i éle con elido
falta KTiive, n Tiihimal ileterniini' .-ua
leadmissãii .-'-iii salários, sob o fuildailicn-
i" d- qu-, não obstante isso, concorrera
o -m|ii-j'.ad" paia a instauração (lo in-
quóiito, Ksta ,r imtia intci-pretacão i|i"*
iiii" se concilia com a lei, qu- mui prevê
outra solução para o caso d- —r rojei-
lana a iinputilção de falta j-iave. senão a
leint-eii.çân un empicc", com salários
atiasados. Qual, poióin, a situação d"
tiiibalbadni' qu- é dispensado à? véspe.
ias d- complelai' dez anos de serviço?
l!"'sec\iii-i'iiios a resposta a -s-a indnsa-
çáo para as nossas próximas notas,

FRIGORÍFICO PARÁ MACAÉ
UNE OPERÁRIOS E PATRÕES

M \CAf-: Kstado do lt o
1 Du Coi i- ponde-.lei A-

a>- u-i i-õo> e ,- nciii-iitos re-

MACAPÁ' .O,, Currespon- l,:"'''";;'^"" de ompreBados
dentei us trabalhadores e '•mpiestaclores. ,. do. estu-
d«--:a cidade oiRiiimaram o rianies dosia cidade e-.réo
seu Conselho Sindical A uo- empenhadas em defendei aia cn.icaue ,*e coilipôl? dos
repiei-iputiiutes cios Sindicatos
ci.-* Trabalhadores na Indus- '•"' r,,(iíl ¦ (|" p!",:,K !",h,i-
Iria de Panificacão; r:., Inclti-- '" prei 'lidem li:«n :••¦: pi-
ii.ii Ext:ativa: na Industria ra ,, vi.-ii.hu
'i'1 Olaria na Iiuiiblria de
(' a. 'ncin !'u d: e do sino.-
ciiiii « o, Oliciai, Maiceiu-iro.»
o Cuu*elho -cio roíici tinah-

instrução ii.. Fi. Mu

iiuinli .pro íU-
Campos, T !i--ii !..-.• e aliai-
>.o-;i sinndii. ii m ~ e i d o
enviados ás autoridades tecie-

Traballiadores em Constru-
cr." Civil; Federação dos Ks-
lu 'antes. 

Sindicato dos For-
roviários; e Coope rama
Airropccuaria de Mira p
[ida Estas mesmas eiitIdades
vem cie envolvendo um movi-
nu i:-n conjunto visando a r--
rri'..::. ação d* abastecimento
dr á"ua a cidade, cpie ai- eu-
lão lem .ido verdadeirameiiie
calaiiuio! o.

Derrotar Os Inimigos
Do Direito De Greve

ROBtRIO MORlNH

Os jornais divulgaram a noliVia
de unia reunião havida no Palácio cias
Laranjeiras, com a presença «In presi-denta da República, do líder da Maio-
viu no Senado. Lamciva üiteneourt. do
Setâdoi- Jeffersot) de Aguiar, áulor
do substitutivo reacionário contra ««
direito de greve, e do «Ministro cia
Justiça, para or^anirarem a aprova-
ção do nionstrengo Jefforson «le
Aguiar, com alguns artigos «Io projelo
(Jo Senador Caiado <\d Castro, Prepa-
rime, assim, a constiniação de tini
atema«ki à Constituição e à deniot-ra-
cia. Quereij-se legalizai; um.arbilrjo.
Se vingai1 essa maaobrn, ler-,«e-á !•¦-
galjzadp nm iusirumwilo de persegui-
ções f unia arma perigosa em mãos
de empregadores reacionários e das
empresas estrangeiras.

Comanda essa manobra o próprio
Presidente da República, qne dispõe
da maioria ncj-íParlamento. Age sob a
pressão das organizações patronais
qne estão mobilizando suas forças o
alguns ni('ii)lir«.s .pie têm assento uns
casas ,cg'slaBvns. Artigos e rdilori;;1-.

de jornais, por sua \«-/.. cluniam a
aleução «Ins legisladores para (|tte nào
aprovem «. projelu di' lei vindo da
Câmara dns Deputados, porque
acliam-no contrário á ordem.núlilica
e à segurança nacional*».., 1'"' fòtla
uma campanitii organizada contra os
direitos dos trabalhadores, conira a
democracia e a liberdade sindical.

O substitutivo Jefferson de
Aguiar e mesmo o do Senador Caiado
de Castro são restritivos ao direito
•ie greve, Os trabalhadores não deve-
0k> permitir que cies sejam aprova-

dos im Senado Federal, pois •>¦*, cã-
mara dos llepiitadcs puclo haver depu-
lados cpie modifiquem sen Md,, ante-
1'ii'i'.

i''' agora a hora suprema da ha
talha. A maioria no Senado, sob o co-
mando «los senadores Jefferson de
Aguiar e Lameira Hilencourl, quer
aprovar o nionstrengo. Julga que as-
sim citará a luta .In.* trabalhadores,
cuiifinandu-os dentro das malhas de
unia lei reacionária,

Na preparação «Ia II ('onferèticia
Sindical Nacional «' que provarenius -,<

Unidade de itossas luna-. Não
esperar uni só instante para en-
viar protestos ao Senado, Visitas aos
Senadores manifestai).|n sita desapro-
vação pela sua atitude. Denunciar es-
sas manobras ras assembléias e 1'eif
niões sindicais. Lbic|uanlo é tempo.

A urgência pedida para o projeto
e suspeita e corresponde ;« uma n.a-
n.'lira lesiva aos interesses da imensa
massa laborai.**,", dn pais. ().-. explora-
dores «io po\ o \ aleni-se dns <, -u - irpc,.-
¦*enlitnli'S no le«.; slal jvn ,• mi e.\eculi
\o para ]a;, «'in leis enereiti\as, <(,li i,
1'olulo de leis «leinoi ral ii as , espe
fiiiidi) engauar «• ludibi iar ns 11 alia-
lhadores,

1 liidos e iiioiii'i/.ail.is poilercmos
derrotar essas manobras <¦ anular o
perigo que ameaça a liberdade sindi-
cal. t:Mc «'• o dever urgente «Ias orga-
niz.ações sindicais. Os trabalhadores
.iá aprovaram essa lula. Agora é ne-
cessado que ela continue e autucnle
alé a derrota dns inimijin.s d;i caísse
trabalhadora,

dade coordenar a aiiiioaileiio.» iuií e otaduat.* leclauiniido a BOfHQDGS GXÍQCm

;!;,l"!h;ul'"'"' 
'"' >»';• '•'" "" n-tal.ic,,' «, „-, ,.

tesa da.s n-nnidi iicue u¦.•• , .
lhe- sâo CO.UUM.S. .lã „o ci, '" 

'I"i"l•' " '¦'impaiiliu.
20 cie setembro, graças a ai-ào "
Uiiitária do ti-aliiilnaci-cii-e* !»'
havia sido lain-acla ;i neclni
fundainei.lal do !':i
.Sindicatos", A soleintiaiii» cm:

-! •»*.-:•• h; ,i presencü ;i -t?»
\c iiiidu: ..do ^-erram-to- im ,'11" ,{ ;'-«
Prefeito Municipal c rir mu- r."ontaljil:.*.tas: A. ociacão cio.*
íuMi..- oturas personalidade- Bancários; AsM,.-iai,-ào do.s

ciclo
-nii i

11,id,i d'' ri.ind<' im-
i ui para e proioe-su do

iiumlciplo iiiii-ni-. e a A o-
(i."".in cio (' rciii. Indu. ti ia
¦¦ 1 avoura d,. Maeae A octa-

A .-mu iiicân On-

CLASSIFICAÇÃO
ATÉ DEZEMBRO

Na úlliinn nssenililéin

Reunião dos
Sindicatos na

Capital
Paulista

Representantes d,, cena ou
300 sindicatos paulistas reu-
iiii-seáo no próximo dia, 8,
na sede rio Sindicato doj
Metalúrgicas, para discutir
sobre as seguintes qimtõe.s;
I ' Hatilicncâo do Conselho
Intersindical; 2. Previdência
Social f Direito dc Ciieve; H ¦
Carestia <* Aba.stecimenio; -I-
Partii ipacão nu II Conlercu-
cia tíincli. ;.l Na. tonai.

Eu tenho medo

il"* lUlieluliátlos pllblii-iis
«'.iiloi-.-.s, ii-.ili/,n|,i iin dia

aiidilnriii .1" l:\IM-io
li<'i.u decidida ;i o .ili.',ic.".
o«' unia nssciiililéin nioiis-
ti", Ins o quo sejii i unhe.

AMEAÇADA A ESTABILIDADE
DOS DIRIGENTES SINDICAIS
As . .."...irri'.-. no •stidas oonl i,-, n «,,-ic I,

ii;iind;i'.o sindical .l'l'imiii;uam a :iln-itiiia dr uma ¦¦-.;
I.onlc di' luta nn iiMivhnenlu opoiário cntinci. Tra c .-'¦
aiiiiMl, ii,i «l»¦, i - -; i dn aitij;o ;i.|.'! dil C<'i|isuli(lai;;iri u:i.. I..n-
'I" liaballio, i|iie a.-M-guia «.'Stabilidail'' no eni|u ¦,^.,uí
vi'.s ido lej;almeiilc cm inniulato de leprcsentacàu -indicai

\|n'siti da.- imuiieiiis decisi ,-.* dn Tiüiuii,'! sun
ii" Tiahalho e d , Siip.--mo Tiiluiniil i-*-¦ i¦ • -.!. r.-,-i,:,i •
ceiiiln a estabilidade «io i'in|ii'i-;rnilo quanil.i n ,- 'idn ,,
niandatii sindical, alguma*, empiôsas d''.*:;, i an -d. ,,-¦
iln;ii'-iiti- .-is vinculada.- íi Slaiinaiil Oil, cm muiim a ¦
Ia. a l«'i, diunilii ¦ di. .*_••¦ 11'.¦ -- sindicais

lloifi cii.-,,, deicilín s. , jllliíiiilii. in. iiri-m 1 ,1 i, '-'.'
'-;l ,; «luiila di< « ,,,i. iliacnu: o d<- .lu.-r Uni.mm,L, ¦. ,m,-i-i
nyiiilirii du Cmiim-IIi  It'»pifsci)!aiit.i-.j jiiuln a i'".i-' ,
'.'â«> dns Tiaballiadiin-.* '-m Ti;n.--pni •¦- 1:«".'.i".í<'1 ;v,-- -.'-.¦..
|i"ll.sil«|o i|i'tí,uimenti u.i |\«'\ TliUi.-jiiot.-uiioa, d:-i- ,•
l""s * i ¦ * .'leito | i.i i: iu-' i|ll'' ni Ipa '',, Su. ,|.,-,,',,; , ,
«le Sérgio .Mar«|Ui-s lian-ia. I s'-c«''-!:'.i m 'in Sii.ui ¦•
TialialliacloicH rm « .., ¦ tm.--, iw ¦:¦ Mim-iai*-, disp-n -idu |.
lil tlaslnás im dia y* d' setirmbro. .\i,leií c! . >u ..
empresa, » Ks.n Statidaiil, havia ,. -. p< ,1 ,i., ,. ,,
táiio du inesino Situiicatu, mas fui obrigada ;i o-admiri i
11111 mè.s depois, Alem ,l.'--c* casos, lui ainda ¦¦ i" 
Iltii ,loij;e llaiii-iiiiii, |ui'.*-iili'iitc d,, Sindicato du. I! o-i ,
llM- 'I'' N''O.I Klillll ^n, -Uspclisn |iu I és ,|li.. o,.',, ;,
real'' da a.ucnciii d<> IIíoh-o dn Uri-:' ii;«<pn*t;i eni;
':i " U(' li:.''! u |.«t ,, | ,','|;i \< ;i,;n (( (-l| 111 |l | ! :"ci|'
'l'l«' i' enlaim-nla .. > í i .!¦¦ ' lidi.nim im. ,-..
: i' * -11 * • > - linncúi In.-

• \ ««' -n i ¦ ,. 'ii il l.y i- 'ii-lm mi:
'" •'•'« ''apilal. Oi, - :,,, ,|,- |)'.|.-,i ni. 1
I' i.ynti- Sindi.-id, I: •.'•ii i,.- • nü.lad'-. -
"- !"«'¦" - dcinilid,'.., :,iiiMÍiiiu: ii" "¦• " .-oic f„ri,'ii. I.i ' i,-
das m.omitiam-.- • ,, .-*' mlicalo \'.i. -.,, d"- V' ¦<-. '¦¦¦..,,.. 

.
Iliil. in "¦. lio - I !m| : U". ¦ ni iiinpi ".-::,-
uu., \ nudcdmi-s \'i;.,i:mli--, tlp"i tuloos

1'iiii'iiiiitojruil'ii ii;. 'I labiilliado.os mu Ti ¦¦". l-lmpicj-iiiln.*.
no Cnmcivio, (li-áfiei ;, Marceneiro-^, Canis l rlninos-, Cou
'biliu".- Auron.mi"- (!¦ \*eiculos, CXTC, Kmpreif-idd.s em
l',«lil íci.is. Jtadiali.sta.* •¦ iníuneras outia.- eniidail..'*. V Co
missão funciona na .-.!¦• dn Sindicato .in.. Trabaiiiml
ci' Combustíveis Min'- ,,•-. situada i a lltia d" México, II.
lelelone ¦)'.'.ÍI77P, p»:-¦;. ... d" están smidn en\iaila* as mu

ilestaciics de siilidaiininilc an miomumto d' ¦ i• ¦ i. -:i ii.,
ii .ir- ' '•'•' -inilica *.

«Conclusão u.i : * pai;i
è aliso \ i«!n pelos osso.* oo.. sé-
re* humanos Nn uiotueuto, lò-
d.t.- a* oc. -oa.' do m melo t«mi
e.-l róiu ." til) no.- o.smis, o qua
n;«" ü iirrtéi in lia 15 ano.« O
e.stiõnciu !'«i se espaliTã prin—

.,,!,,,.,, |( |MS1' medula óssea e n lecirio ósseo
Pliitio d,. Classili dc nianeuii .i provocar a leu-

\ asseinliléin .pie remia e " câncer ósseo Cl in-
I1'1 l"':1 di«-uiir „.,,, ,:il alilnia ureoirie. e nela" Or im-IIIlliU |i!li

provoca o rancei O ce.-io 137
i- ii i aii."im H se estendem
poi :.i. i i,s ; 1-cldii.s uu corpo *
«.. ,-.im tn' .'. espécie ue i au-
' ei «is cati ulo.s cpie pude rea-
li/ar .' base da e laiisuriis ra-
latniis .iu ii,ciu e de na iclónc ia
da leu. ru.ia ciitir os nobl Pt I-
i 11!c.- uc II; oslunia f Naca-
subi i com r.iiiclnmento etn
'"lui' c ia!i*.tica,s medica-,
revelam i|i e ;,. pro\as aie aqui
l"ii.i- cn;,mi uni íi mune de HO
tn.'. luiiivir.-uos ¦ - leu etnias e

Ini i-«n
,i .oi"
l ii .i- destinadas ,i ciinse-
eni; ,, üp|ii\;:",.., i|,, |'|,ii n
d" Cl i- it:. "in, até ,, 'Ii.i'-'"' oi- dc iliilil" deliboiiiii
niüd.i pleiteai o" DASP .i
apre-euiacâii d-, Plano alé
" oi.i ln d" moeniluii; pm-
II! ii \ e I i oliecill lurôcs de
fuiii-intiái i"s nn ' 'ateie I u ¦
liiii.jcitns c Seundii on;
ii.ii i ,i • ci niaic.ui.i: piei-
!".:; ,i 11 -111:1 i111 (•\ 11;o 1111 i •

llál Ia d" C"M'.;ii---i, Nin in.
nn I pn i.i di eus-,in ,. .nu"

¦, .o .,, d" Pin no A n sso in-
Idéia "";i\'» ada pela «' .-
I i ;: il", ,, Pm l 'l.i-.-il il ,o .'"i.

o

;• ..*.:..:. in

d' piil.ul,
liillllie "-

o li l 1 <l íi

il. n,.-'.

;i |ili'Seili.'.| itn
iein i In nr: e de
ii!"- pai lumon
!.'t-v ;l', i I ij^s lil'

d" llllli iullil •

o Muilii-atii ii.,
d- Kii.liu T.-li

|li'!
lacoi.s ,|" solida

•Habilidade «los '

Salário pro-
fisssíonal para

motoristas
«» Sn on i.;.' Oo, Hniiiu tai io.*

o. :.' Ciullal acaba de i-nu*
i|!., -'a: ! m.i ::¦¦ ande \ dona,
1 nm .i -i :. riii.i uo 'I riljiuial
•'-' i ei i1 i ii" I ; ibàlliu, qui i , .
'«¦ n.u.  „b"!i'. iiu'ciii.1 iu.
• •'•' ml •" pi -¦'.,- inn.il |j.u ri ".«
ii1"'"; i-.ta I ii a orii ' . om ;i
oi'. I. im uo I .--'I n aluno p. ii-
li.-.sinnal -ei a pago de cie ! i
ue junho cio corrente ano. na
base uc li mil cruzeiros. Os aju-
dantes r serventes lambem
alcançaram um aumento rie
,Í0() crü/oiro- men ais. que co-
ineçn a a se pago a partir da
da: i cia publn acáo cia *en
-c:.c,i c iv sei \ icos nas liot ,i«i
'•¦; ia- s,.; ã,i paim* na ba. c de
•o i sòbi e o salário,

i .ii . eiv> ns, i,,. . • e um tn-
t«l de i ;•: a de 1 milhão de
pe* ,,,. mói i e .in um caiu c-
i. ' dr to.i.i espci ic'',

sr; ,\s i xn.iüi \( i \s
(IIVIIXI ARI:,m .

1 emo,' ai o tenebroso balan-
co leito poi um cm- cicnlustaa
um;.- eminentes

1 .ItlO.OOt) crianças nascerão,
a partir n- lm.ii- detormadm
ou oi-incuies. Sabemos, de:-(i«

ll l| a.' um llllllláo uc .-e:ej|
liiuiiiino.* unu i i-rãu em conse-
!| .«'lu in il".* i ancei c- pro\ n, ,i-
""' pi-la- poi i as i ai/iual i\ ,o.

i-: 'in•• lios nm iw ue
pioltinda alegria co.ii.tai.n-
cpie nciilmma nação cio mundo
lealizou experiências com
bnniba, i.ucleaic- clc.sdo -I ria
novembro dc I9ô8 — rtlz o
prol-. Pauling. Se as pioras re-
começarem, nova* calamida-
des atiimirão „> seres h ma,
""¦s <? " Plasma «cinunauv»
hiunaiio".

J .1
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M D
')iii> n Brasil roda xídire

jineus ilus irii-te-4 é evidente:
finco grandes monopólios cs-
trangeiros iho.|p scisi elabu-
rnm i*m suas fábrica** quase
quatro quintos da borracha
lndii.-lii.ili/.ul.i no |iai.s. Dc ln-
da.s as fábricas dc pneuniHll-
con e câmaras dc ar qur
constituem o scior pesado da
indústria da borracha — ape
nas uma pertence a capitai*'
nacionais: c a "Brasil", pnr
ninai a menus expressiva dela»,
apesar de ser a mais velha.

Mais de III mil operai Ins-
trabalham nesiaü empresai
que, em 1957, segundo o Cru-
"o Industrial do IIU.I, reali-
varam vendas no valor de qua-
se 8 hillioes de criuenos. Os
lucros auferidos pelo setor pe-
sado da indústria da borracha
são bastante elevado.1;, Inti-e-
tanto, isto não seria o pior ir
a maior parte deles que uo-
tra coisa náo são senão fui-
tn do trabalho nacional - não
fosse convertida em dólares e
exportada para as matrizes
nort Estados 1'nidos e na ln-
glaterra.

A IMPLANTAÇÃO DA
INDÚSTRIA

A empresa pioneira da fa-'iricnção 
de pneumátieof* uo

Brasil foi a Companhia Bra-
sileira de Artefato* de Borra-
(ha, constituída por capitais
nacionais. Apareceu em 1935.
'Ires unos depois, em 19.(8, o
poderoso truste norle-ameri-
cano "The (ioodvear Tire •(•
Itnbher Co."' instalava uma fã-
lírica enlre nós. Fm 1fr,9,
quando a segunda «¦un,.! mu i-
dial veio valorizar extraordi-
nàrlamcnlc. os seiingais lua-
sileiros, fincava suas «arras
no Brasil outro poderoso (ru--
te dos 1'slndns 1'uidos — a"The Firestone Tire A Kuli-
ber Co.". Entre IM 10 e l!Mt, um
outro truste. este ilalo-anieri-
cano, a Pirelll, também -
tou instalações para falirh.n
penumátiros e iiiiiur.is dc ar
leste monopólio ja opera ia no
Brasil desde 1929, mas a falir'
cação de cabos), So muito de-
l»ds da guerra, em l!i",:s. e que
outro truste norte-americano

The General Tire _• Kuli-
ber Co". — veio para o Brasil.
A criação da industria auto-
mobilistica e o domínio do
mercado pelos monopólios mir-
te-americanos acabaram com
a indecisão britânica e rm
l!l"7 o truste inxlè.x lluulop
Rubber (o. i,ida.' montou
uma fábrica entre nós. 1'iiial-
mente, 'por insistência do
Grupo Executivo da Industria
Automobilística Kl K I Al, o
poderoso inoiui-ptiliii norte
Hincrli .mo I he lt. I Guod-
rlch Co." (principal fornece-
dor da "General Motors . nos
Eslados Clllllos) "acedeu em
vir para o Brasil e está mou-
tando unia fábrica de pneu-
Iilátlco.1 e artefato, de borra-
clia na cidade de Campinas

A lim da existência da ma-
teria prima natural e da pos-
sibllidade de produzi Ia rm
vasta escala, um grande la-
tor de atração sóbre os Inis-
tes foram os elevados lucros
que as empresas iinpeii.illslas
auferem uo Brasil e as mm-
mes facilidades paia exporta-
los, ii--ni i-iiiun o iiici (".nlo nu
continua expansão, l m il.tiri,

apenas: de lou mil piieuuiátl
ros produzidos em 1.139, a pro-
dução interna ê. hoje, de cer-
ia de 'I milhões, isto tx rm
'!() anos verificou se um nu
mento dr Mlilil',.

LUCROS ELEVADOS

I. brm saliiiln que as emprê-
sas iiiipi-i lali-l.is usam dc mil
e um processos para ocultar
os lucros quc auferem em uos-
-o pais Contudo, mesmo os
lúcios oficialmente confessa-
dns nus seus balanços são rs-
i.indaliisos. Superam em li. S
ou III vr/es os que obtêm nas
metrópoles imperial islãs,

Segundo um levantamento
feito pela revista oliciosa-

Completamente dominada pelos monopólios estran-
geiros a indústria pesada da borracha — O pote de
ferro e o pote de barro: indústria pesada e indústria
leve — Lucros fabulosos — Liberação das importa-
çóes, um crime contra o país — Luta aberta da pe-
cjuena indústria pela própria sobrevivência —- Para
quem é uma mamata o monopólio estatal da borracha?
"( ,,ii ni ii t ii x.i Econômica . de
janeiro último, a base do exa-
km- dns dados dc balanços e
contas publicados ua Impren-
s.t ile I empresas de pnruni.ili
ins e 15 de arlcl.ilns dc boi',
racha; em geral, lemos o sr-

gulnte quadro:

Knipiè.ius

Industria pesada
Industria leve ..

Em números absolutos, o

quadro acima pode ser assim
defdolnado, relativamente a
indústria pesada:

GOOI)"* E\K

Capital: -lãii milhões; lúcios
declarados nn balanço: ÜSli
milhões, ou mais dr ju pur
cento sobre o capital.

1)1 M.OI'

( apitai: Min milhões; Iui ros
dei laradns S."i milhões, ou
¦1'i ,*i por cento sóhre o capi-
Ial

GENEfi.-U,

Capital: l*ii milhõesi lucros
declarados: Mi milhões, ou ,'ill
por i rolo sóbre ii capital.

Kl l< ESI ONE

Capital: são milhões; Iui ro«
declarados; ''01 milhões, ,ni
'.*- 

pur cento Miliir o cüpilal,

l'ti;i l.i.t

(apitai: I bilhão e ,'.Vü ml-
Ihões; lucros declarados: "i"
milhões, uu cerca de '!•"• por
¦ i-iiiu soloe o capital

PERSEGUINDO MAIORES
LUCROS

Pm mais elevado» i|iir >cjtilii
us hli los iililido- nn Brasil, n
«apitai Imperialista Icm »ein
pir > ii ti i o objetivo principal
aumenta-lo» paia exportar
mais dólares. I sle r n prini I
pai motivo da guerra sem
('Uurlel qur ns trustes il.i In-
ilii-li i.i pesada da bm i ai ha
sempre moveram contra o
monopólio r-xii.il das opera-
i nes finais de lumpra i- \enda
du borrai ha, e.xeri ido pelo
llaiiin da \lna/oiiia, S'e-se
sentido uma grande vilnria
utitiila pelos--Ki-upos-estr-a-itgrr-—
ros íul a abolição do mouopo-
lio esl.ilal il.,. luiportaeõrs ile
borracha, que hoje como mos-,
liamos anteriormente, coiisll
liiein a llialoi ia ila goma rias-
ili a consumida uo Brasil, lia.
prlo menos, in-s ra/ões prin-
ripais paia t lula dns IrUstc,
i nutra o monopólio estalai:

I.itcru liibic
realizado ien

i Uri ri

„?.»'• •

,, IXljl.l jj

1957

li libertar-se do controle

estatal sobre o. custos de pro-
dliçílo que. ainda i|ur formal-
mente, vinha sentiu exercido-,

'i rea li/ar Importações dl
relas dr borracha, qur pussibl-
lilain lucros i niiiplemciilaii s t
ilegais;

Ul fortalecei sua posição do
iiiinante uo iiinjlinto ila In-
dústria du borrai lia. tonian-
do ainda mais vulnerável aos
seus desígnios a Industria Ir
v r

SIGNIFICADO DA
LIBERAÇÃO

I in i oulercnt ia pronuiu Ia
ila in, ( mulo Militar de Sáo
1'aulo, ti in alto liiini.iii.ii in
do Bani o da \iii.i/unia. «j*.
l.ul/ Osii i ita Silva, d t-1 í ni ii da
seguinte in.iiiri:.! as vantagens
auferidas pelos Hostes com a
liln rui .in il.i-_ importai iie»

I i/enilu parte de giuudi"
coii-óri in- lutei n.ii ninais. »en
dn Inclusive ns k nin des produ-
tm es d i guina natural e sin
li tica un estrangeiro, não tr-
i.ui iir licitar i-ambiuia, pois
¦•-ias lhes -«'iau assegurada**
pelo governo; não pitgaráu
despesas alfandegárias, pois
irão beuclii iar-se da Isencáo
u-i.il quc viilbil sendo t.iiiie-
iliil.i in monopólio r-lalal:
n.ii, si,, i ci .in ,|s alterai nc- (los
jil ri n, llu exlei Ini Ullla \r/
que ii in busi .ii ii produto em
-in. próprios seringais da en»-
I.i .iH i. .iii.i i- lln ni iellle, |)n-
ilriiiln ainda iilili/ar-se do
siililaluranieiitn para a livre
Mil t*SSM llr* m-ii-s IlhliK r (!l\l-

l'.llll'i't

I- •-' Iui.r ..
liuudveai ..
I'x-i'!x
li m!i>|j 
(.-: i-iai
lim-sl 'x;u
Inixi a xxi

ii-'. t-

Lio:

Hlll !

ouu ;
lü(l ¦

.: :«)ü :
lütl :
llltl !

.'j/J-Ü '.

Total .'( ouu i

ileiidus, -ligando ainda mais
a- nn-sas insuficientes disponi-
Inlidadrs de divisas. O maior
preço que irão pagar será far-
lu mente recompensado com o
aumento dos preços dns pneu-
lll.llillls .

DEFENDE-SE A PEQUENA
INDUSTRIA

Vpesar de Iodas essjs dr-
vaiilagrus para o Brasil, u um-
iiupolio Iui abolido, colocando
em situação de Inferioridade
a pequena Indústria, que, ai u«-
-.ida. «aiu à lula peln» seus in-
le.cssis. I ni Sao Paulo, onde
-r concentra o maior número
ile fabricas, evidenciou se o
Mlltagonisuio aberto drntio do
Siudliatu — dominado pelos
íiu-les t)s pequenos Indus-
(riais, sem abandonar o Sindi-
cito, fundaram uma Assoiia-
uo paia a defesa dos sei.s iu-
lere-.se->, e a luta prossegue,
t iu grande esforço esla sendo
iruli-ado pela Associa ca o no
-ei.mio de congregar as pr-
queiias Indústrias e. com a
lolca do seu niitueio. drlen-
un -sr contra os trustes,

Vinda recenteuieiile, uiiiiia
leiiin.io de industriais dr
borracha, essa luta velo a lu-
mr ouaiido o sr Casdio ila
Cosia Carvalho, representante
da Indústria ie elcmeutu do
Sindicato de sâo Paulol nu
Comissão Executiva de Defesa
da Borracha té_ uma curió-
s.i declaração: e contrai io ao
monopólio das importações
porque n monopólio e uma
mamata". De falo. a abolição
do monopólio e que e unia ma-
m.itu, mas para os trustes —
que ele defende sem preocupa-
voes de dissimular sua posição,
E uáo somente Delis sabe por-
que,..

A PARTE DO LEÃO

O quadro que a seguir pu-
bllcamos, dns vendas de bur-
i ai lia efetuadas pelo Banco da
¦Wnazônin, rm 1!)S8, mostra
claramenlr a posição douii-
limite dos trustes e a» euortue*
i.iiitageiu que eles aulerciu
mui a luipinlacão diicla da
borracha:

AGRAVA-SE A SITUAÇaO
\o presente auo, o consumo

dr borracha importada su-

perjri amplamente o de bur-
racha nacional, o qur torna
ainda mais vantajosa para os
Imite* a liberação da» Impor-
laçiics. A tudo Is-o. acresceu-
tr sr ainda a entrada de um
novo e poderoso truste norte-

americano no Brasil, a "B. I .

Condi ich". i|iir consumira és-

llllpoi ¦

&. 1011 '
4.4011 '
U.tilH) '
1,300 I

600 '

õtlli '

2-.00 *

17.800 ¦

Cotai
i

9 .00 t
.1 400 l
7 000 t•j tilHI I'.' 100 t
1.900 l,

8.80Ü t

40.8011 I

I tiniu \rinos, a Indústria pr-
-i«i.i seis empresas — con-
some SU poi i enin de Ioda a
li"i i .ii li.i rni|U.into que a in
dllslriu lc\r — mais de ''!I0
empresas — consome apenas
:u por uniu s,- sr levai em

conta apenas a borracha im-
portada, vemos que apenas oi
dois trustes norte-americano»

l-lrestone e ' (ioodvear" ab-
sorvem mais de 50 por cento
do produto vindo do exterior,

le ano mais dc ¦'! mil tonela-
das de borracha, compelindo
com a industria nacional uu-
ma linha (le produtos rm quc
n Brasil i.i e pei'-'-ilaniciilc
uulo-siiíii lente.

PREÇOS LIBERADOS

Pm fim para mostrai como
os triisles dispõem em nosso

pais de uma situação complc-
ia mente favorável tpura éle-.
r claroí, deve-se assinalar (|iie
ns preços dos pneiimáliios e
câmaras de-ar cslãu liberados
desde otlllibro de líl.MI, pela
magnanimidade da ('omissão
E.xecutlvti de Defesa da Borra-
dia Os preços dos pneumáll-
eus são elevadíssimo* e au-
mrutados de acordo rum o li-
vrr arbítrio d»s monopólios es-
trangeiros, V—lm, em rte/em-
tu o dr l!i.*iS os preços foram

elevados lie IM'.! ''"« fevereiro

dele ano. sninain iiuvu niajo-

iai.io. de 18'i. E. I*» a'l"B

o.s lucros que estavam propor-
i limando que, em maio úl-

Umn, retribuindo uos favores

que vinham recebendo dos en-

Ucgiiisi.is do governo, concor-

liaram cies com uma pequena
redução de 5 por cento nos

pii-io- .

Agora mesinn. volta a falar-

se em aumento do pi cço dos

piieumãticos, cm relação com

o aumento do preço concedi-
do pelo governo (cerca dc

14', i aos produtores nacio-

liais de borracha, Di/.cm os

trustes que. no momento, nfto
aumentarão os preços dos

pneus, 
"ilas ninguém tenha

dúvida de que dentro dr pou-
i is meses o- pncuniálicos su-
hiráo ainda mais, cum o con-
scqlicutc rrllexo uo custo de
vida.

Solidariedade aos marítimos de Niterói

Greve* i'ar.i QuHirar a
Má Yoiitfaclf Do Governo

línq lalllu u lllllli.stiu Ama
ral Peixoto ameaça rum me-
üiila.s tir repiessão, ü> iii-.xi-
tintos ue ualu o Pois se pie-
param puta ue.-encacleai a

qualquer iiiufiietilo, u greve
nacional em deie.«a de .--.-.-
i ¦ l\ ,;hi!i\ic.'i'* f «.ic sulidi-irif-
dade au- operário.- du loide
e cin Cosieiiu qne se encon-
irHiii (-in «icve lia quaSf. txix
Ia um-, p!-iieamlo da- autü
iiditile.- a elaborai ão du Q;a-
i!--i de (.'»; i' ira do Hi r.-oul

(.'.¦ opeiirluí navais de Si-
leiol paralisaiani o trabalho
a /ew liut a uu dia 11 de mi-
itibro, mio- tsperaieiu pa-
i.-leiileincnte diiriiule mal.- de
nès ânus pela elaburaçàu do
Q iiidiu dr Vir. :ehn A- a,.''1-
i idode-.- federais, partictilar-
iiii-nle o mlnisiro Anittial
Hei\uto. \ein pio'eUtlidu * sO-
Ixiíio da g-eve. fenllitldo Ven-
irr os liabullladore.i pelo

i an-hçu Enquanto if-o. pi -
inailevelil pallllÍMUIOs Os llltl S
iiuportanl'-s e.-ialcuos d"

SOLIDARIEDADE

(.'uniu -uii.i xi piole.slii i oil-
¦ ia » manifesta n A vuntuue
du CioV('*i'ii«i ,. 'solidários com
o- ,-,i"i- cumpuiilieirii*-. ciitia-
: .tiii üniibiPn em greve '•¦ '.e-
lu liuru du iilinito dni .'<.
mai.- ilr !u mu iruba-
liaduie,- de lodo» o.« '¦'-- es-

tuleilus di N';í"iól e Distrito
l-Vderal 'Uiiiibi-n. o pe--oul
ou Trafego, uo l.oitte e du
Co 11- : a o- n.ai ililiel; O.-
u.H(|iiiiii.-'a- tugulsiu*- e o i-
'ias calegorlas reíolveiani
paralisar o- serviços pu- _4
hoia». a partir ür zero lunu
de liule. quinta-feita

U.s tiaba.iiadolr.s du.s e-ía-
leiio.- àg Santos. Ceará r i.r.-
lios K.-iaòos. retuilduí em

assembléia, deliberaram dão
promover neiilium reparo nos
imvtus (in I oide e da Custei-
ia Os sindicato;* do Estudo
do Rxi -e mantêm em pernia-
nente roíitiu-tu com os grevts-
Ias de Nllelól, nnpicstiiiulo-
lhes tfldii a soliditriednde

GREVE NACIONAL

O movimento dos operários
navais anlccipou se ft gicvc
nncioital qxe .s.xá drspiira-
deatla p> 

'o.s marítimos no
proxlnip dlii ll se ale lá nfto
tiverem suio solucionadas as
q.ir Pies aPrescnladas no Te-
ináilo de Reivindicações, ela-
boiado pu: Iodas a.s entidades
!:'ia(ius ii KederacSo Nactonnl
dos Marilliiios, O Conselho
da [•Vderaeão, por outro la-
uo, dci-iixu iixe a greve nacio-
xui poderá ser antecipada,
riu f uniu du solidariedade
.ms yic isias d,, Niterói,

«Machado
de Assis»

LIVRO DE
ASTROJILDO
PEREIRA

1 volume dt ensaios
e apontamentos sóbrt
o grande escritor bra-
sileiro, com 280 págs.

A VENDA NA
LIVRARIA DA

.Editorial
Vitória.

Rua Juan Pablo
Duarte n. 50 (sob.)

RIO DE JANEIRO

NOVO NÚMERO DE"ESTUDOS SOCIAIS"
r.:.- oi.i in -i- .i venda nas Ii.im.i-- de jornais e cin

vúíííi.s li\i;uia> ii iiúiiiHio o du icvisiti Ksltidos So-
lias . tln iiiitta poi Asiiuiililo Pfieirtt, Trala-s** de um
dos melhoies níimeios dessa publii'flç'10, que iá sc
asM'i>ini>ii nma teii/Au piópria e C|tie lein divulgado
bons iiiiballios -nine piublctnus ile "lainle inlerôsso,

U sumáiio dêsiH últiniü tiúmeio ili Ksiurlos So-
ciais- ' oiiipii-ixiuo: -A pspollaeâo do .povo brasileiro
pela finança iiitt-riiaeional . ile ,1a, ub 1 ioi-i-iider; -A
i'\oliii,-.-io do peiisanieiito de Kuclides da (.'inilia--, dc
líni K.1.0: íA|uiiiis asper-io.-* da f(ii'iiiin;no histórica
dos r-i;«'i'i ihos p das 1.1 ei iii.i - de \lln-iiu Passos Gtti-
inaiaes; l m livtu sóbre a hisiótia 1" a pconòmia dr»
Peinambtiio . de Fiagnimi Carlos Koiíjes: Trechos

escolhidos- . de Toblas Biü:''in- A vitória da China
luiiiia a fome . ile* Josué dc Casiio; Critica de livros e
criljcu de ie\ islãs,

Kitooiiiiain-se ,1 \eiula u< (.-nutro primeiros nó-
meros reunidos eni bela culei-au Piicadeinada. Preço
lllll 1 (llci-.lll - l '! S ,'1(10 Ull

Para pedidus dn- Ksiadus-, ii.111 u,-- o novo endeie-
cn de Kstudos S01 iai-  Una Sao José, 50, sala r>02
— Rio de .laneito --- I> !¦'.

*
**

(', eilitiiii.di.-l.is ii.ua assuntos '¦ imii-ni. -a
hnpreusii sadia , ucoiiipanliundo, alias, a emoi.-ào
nianifestadu o..] toilii ;, {-riinde impieiiMi iiu-in 11-

-d d') eapittili.s-lu. luostiuiii se vcidaileiiuincule i-lio-
' axus uii.s últiino- ui,i- com d- declarai;íi(*_ do
líiinoso 1'iiiiini'istii nm le-auiet ícaua, Kiuu/ l'ii i;,
.iif-ii.i dn liei-es.suiaile ile ii«:s\-,ilol izai;àu do lln-

lar. Mi Piei;, ip.e faz liguru de luaioi aulnii-
dade lamine em ussiinio.' 1 iiiiDuh.-, e..u.iou u ,-e
Governo .1 incitai ulu iiiliuciile nina t-iteda 't-1
|)l'òi,'0-ouiu dn iliil.ii '-iu mais de 

"io'l 
ii,, \',ii.ii

noriiiniil ai ai Ues.a mie-la e utilnx.U i|-o ,-e
^i i'.-.-n nii-dula nao loi íiiii.Xn : ao Uni" d«.- oii'i.i.-

il('St'iuad:u lauilii-iii .1 i.nx.-i •. piueesso de de-
¦k "¦ ¦

valoiizai.àu |i;ii| du dólar, m veidadeiiu ti-ne-
moto eoinoveia i- iiiiindo i-apiliilislit
Rn linhci e o K-Pulo ,!,- São 1'anlo uue ¦ nào

NOTA ECONÔMICA ¦»rr*ofii^*ir!ri**Ti-sr>rx»-w*<fy*«f íiiririewririfirirx-tntvr*

Rei linhci e o K-iadd ,P Sao l'nn
l-i.-í (liiviUii d,- i.|iie - .1-11- i.ma i*¦ as 1 ¦
no? fil' 'ilu- I •'!•¦ ' ¦ ei ru* t;n| I ?*•_¦•-.i*!

., HSSlintn <¦' piubleiiiH lia, 1- IIOVo
| IvuliitlUe r.sX.ik.Ui J,. i_ d ullullii.-l

Kui.'1-xx Wililli I
(liini.lllat.ü it 1 ei ..
riíilisiiiii 1 Kilitoi
19,'iMl ulisi

1 alista
1'niilo i|iie

aiu eeli-ú

to

.-¦¦ . Ii\ ii, « Pi olJleiiid.- ' ii-
Oüiili :.-. * '1.-' pulll li .1 di iii.i".-

1 ül ( 'd ! 1 íl _'n Lliflitj,- Aüi'*
í.sl e liieiulii 1 .10 Ai üUeii.x-i

* Ciein ia;, da I 'H.SS ' P"_
A di's\'aloiizai,ilo iiil'l.'u louai l;i e-'<i.

(desde a Ktlliipn Ho /•«¦¦.--ii'«•¦! ia
americano, ape.-.u lie existii nus I

-t* nma reserva muito guinde de mu
der fis.*-e íiLÍCI- <'-*11' lj:i's P|,"'in"11
Fundo Monetário Inlernacinm.il, sr.

¦S -»-,l»n_ — nhiiirnr todoa os pai»'

iu.;i( nu!
K.slailn.. Cn

P.iia . esculi
liLIIlVéti d"

iiibinisso a- suas
J ordena — onnirar todoa os paises- :, vendiu o
$ ouro a. um preço máximo de •'."' dólares por "i-...a
* (28,691 gramasi, isto é. a uni ptoço if-ual ao

X conteúdo nominal eni ourn dn dólar
-H «Entretanto, esta tenlHiiva »»" """• '''--:,li

i PO» WUito >^n*P0, P0^ o dólar —• eonio se ob

_t-l \ a lu, Ilida e
tlesvaloi l/.dn- -r eu
e vendido lio loei

fil (it1*) uu l'v ¦ Vc 
',,

u! I-. ,. i uís.-ule!

ÓLAR EM CRISE
•r

*
•oiiieieni dos pai.if_ opeus  o mundo so- *
•lalisia. Donde a alternaliva npontinln por Mr
'adi íi.i ouu Govi*iiio; enlrentar a crise, 1

i i 1 . . I ._
1 a ea- *

Ir lueu adoi lu.*
1 .'iu'. \'eni da' porque o otiii

adu niiuidial apesar das llldl
Mimetftiiu I

i\i'iiui'ii 1- müti 11
uai ional. a. uu.

II te o oficial..

Uos tlsladü» 1'ui'loif u 4Ue é i ' -'.sa. _^oi„, ....._
advertèlteia*. de Ml', l-'iau_ Pii.lt U Uovèuio i»u-
t|ue tem tentado 011I10» iueios Ue resolvei u *"-ii
pioblenia, Através do Kintdo Moiietaiio luteinu-

1 ional. tem pressionado todou o* Coveiuos do

KK.VATü AKK.VA

. Nol as ¦ axl ei ioi cs.

1 '(Ull 
>,ill

l:Xri uai ional oV pi 1
a, jielu l.li(',-«'i 110 li

lim, pilla u i, ;o-..ii
iuU-i uai ioii.il Lu --.,
' i. -.1 ImPI 11 ¦'.I II..-
i| x.ii'. ula.lt- .- lu
i'i-xix-li'i litaiui

t-ii.iú-.-i-, ps lo I- indo Monetário
.. dei lai adu pura o d

' 1 ¦ amei 11 ano 1 ulll UlUOtt Va
i.l.xi upetuções iiu eomélti
ul iiui os impoi lai"oi__ nui

oiil ir.ua 1 am recebendo nin
¦ i .1 loi ias poi dului cul"i.«"llK'l a
lu i|Xr o 4 c iCl Ul '."ll.pi ad

pelo vaio leal Ue .-x.i luuedi
ii-ixi- e> poi 

' .ulol 1

peio UoIjíu -1" p
¦1,1:0 o ,r í.-le ploies.-u ,)r ta l-ltu. _.;.'i

iv-iillailo iiiiioa lubulu.sa fonte

paia u impei IliIlSlUU lloi te-aim-
1, it-.iTMi ,i,i meitulhit: obrigadoa

uni preço u.! iticialiueiilf »

IiiIiUIIi «Uiis lilel' H(loi'l.i -

l eal

a í .

li. ami Mas ii
, 11a xi! t'.. 'n ilólji

'. pulse..
il

tmliis o- paise.s que eoineii iam com ou K-
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ESCOLA PARTICULAR
E ESCOLA PÚBLICA

radio: TV cs tmj 7WV-

(NO PROJETO DE DIRETRIZES E BASES)
LUIZ FERNANDO

A preocupação de equiparar
a escola particular à públicase íaz sentir numa série deartigos do atual projeto de
Diretrizes • Ba.»es da Educa-
Çáo.

No momento em que o.s es-tudantes da Universidade do
Rio de Janeiro lutam pela en-
eampaçfio das faculdades quea compõem pela Prefeitura oo
Distrito Federal, tendo como
um dus seus principais oble-
tivos a obtenção de uma colo-
cação pública_após concluir ocurso, o projeto ora em dis-
cussâo contraria írontalmente
essa aspiração dos Jovens uni-
versitários.

Assim, o Art. 19 estabelecei"Não haverá distinção de dl-
rei tos, para qualquer Íim. en-
tre estudos realizados em es-tabelecimentos oficiais ou par.ticulares reconhecidos".

Ora, i evidente que, em es-tola paga. quanto maior onúmero d» alunos, maior 4 *margem de lucro de seus pro-pnetários. JDêsse modo, os exa-mes vestibulares prestados nosestabelecimentos particulares'são muito menos rigorosos. K'comum ver-se os estudantes
serem reprovado.» nas escolas
federais, tentarem as municl-

ERMELINDO
TONETT NAO

É COMUNISTA
Pedem-nos a divulgação
da seguinte nota;"Os comunistas de Passo
Fundo iRjo Grande
do sul) estão Informai»,
do aos seus amigos, cor-
religionarios e ao povo queo sr, Ermelindo Tonelt nu-
da tem a ver com o movi-
mento comunista, nã0 po-cie falar em .seu nome nem
expressa a orienlação dês-
to movimenlo, A posição
do sr. Tonetfc, apoiando,
nus eleições municipais
de 8 de novembro, um can-
didato reacionário lidado
á.s forcas que Be congre-
Ham em torno de Jânio
Quadras, demonstra que

essa senhor hã muito ,1â
se afastou dos princípios
cpie outrora procurou de-
tender. Hoje é aliado do
que há de mais reacioml-
rio no Município de Pa*,
so Fundo".

país e, quando também af há,
insucesso, ingressarem naa es-
colas particulares. Como o dl-
ploma obtido nessas últimas
era encarado, de modo geral,
como d» menor valor que o das
escolas oficiais, muitos estu-
dantes, depois de aprovado»
nos estabelecimentos parti-oulares, pediam transferência
para as escolas oficiais. £gs«
fato chegou mesmo a, originar
vária» greves, pois os unlversl-
tá rios das escolas do governasentiam-se prejudicados eom
o ingresso desses novos co-
legas que nfio haviam passada
pelo crivo dos exigentes «a-
mes vestibulares das suas es-
colas. Pois bem, o Art. 1», IU
quietando assa diferença, gol*
pela írontalmente os aatabele-
cimento» oficiais, qus serão .
obrigados a enfrentar aa esoo-
Ias privadas, numa concorrer*-

cia extremajnents desigual.

AMEAÇADO O INSTITU-
TO DE EDUCAÇÃO

O Art. M 4 ama decorrer*.
<ta do 19. Oe artigos 60, 61 e
52 determinam as regras da
formação de professores pri-uiários. Culminam no Art. 531' Os que s« gTaduarem nos
cursos referidos nos artigos 61,
62 * 83. em estabelecimento»
oficiais ou particulares reco-
nhecidos, terão Igual direito aIngresso no magistério prlmá»rio, olicial ou particular, res.
salvada* tse provas seletivas
que lorem d» todos erigidas".

Trata-se de violação da au-
tonomla estadual, como, porexemplo, no ca.so do Instituto
de Educação do Distrito Fe-deral, com urna tradição demais de cinqüenta anos dsformação do proíessoracto daaescolas primárias, públicas, doDistrito Federal.

O sonho de Inúmeras anfiea
e ver «ua filha nu.rrtosfc.uti
no Instituto de Educação,
onde, além de receber um en-
.sino de boa qualidade, as niô-
tas têm assegurada uma co-
locação ao diplomar-se.

Com as disposições do atual
projeto, desaparece essa tra-
diçáo, uma vca que qualquer
estabelecimento privado será
equiparado àquela casa de en-
sino normal.

ASPECTOS PARALELOS

Os artigos 27 e Ü8 do pro-

Jeto tèm um caráter extrema-
mente antipopular.

O Art. 27, qus trata ris
questões relacionadas com o
ensino primário, determina:"Em ceda município ser,.
feita anualmente a chamada
da população escolar, com 7
anos de Idade, para a matrí-
cuia na escola primária.

Parágrafo único: Nenhum
pai de família, ou responsável
por criança em idade escolar,
poderá exercer função pá-
blica, on ocupar emprego em
sociedade ds economia mista,
ou empresa concessionária de
serviço público, sem prova de
matricula, dessa criança, salvo
caso d» isenção estabelecida
nas leis de ensino".

a o Ar», a»-,
"Ai empresas industriais,

comerciais • agrícolas, #m
que trabalham mais de 100
pessoas, são obrigadas a man-
ter ensino primário gratuito
para os seus servidores e os
filhos destes*.

Como so vê, há punição, •
severa, para os pais de família
que náo tiverem meios ri»
matricular seus filhos em si-
guma escola. Todos os anos
assistimos á formação de lou-
ga,s filas uas portas das ta-
colas públicas, onde milhares
de pais vão lutar por uma
vaga para matricular oS fi-
lhos. Em muitos ca^os, ta!s
vagas são concedidas pelo re-
pime do "pistolão". Impossibl-
litados, por falta de recursos,
ficam também impossibilita-
dos de matricular as orlan-
ça* nas caríssimas escolas
particulares. Por Isso, pei»

Grande Escritor Era só o título
Sim, porque quem escreveu aquela baboseirn que <>

teatro Moinho ilu Ouro apresentou, domingo ultimo, nada
tinha rln grande, Nem mesmo rie escritor História tola
il-- um famoso ioiiianeisin contratado por um estúdio
cinematográfico umcrirniin o submetido ás regras d«
Hollywood.., i- às artimanhas dc uma secretária ~-efici-

niitissiitia . filo Cosia faz uni escritor debilóido e Mário
l.ajro, no Diretor, papel ijuo n apenas uma caricatura
mal feita, salva-se por suas próprias qualidades. Quem
estava melhor era A uri Unhei, na supersecretária, Mas

Mra.»sez ds escola.'? publicas,
são punidos,

Tor outro lado, para n.s
empresas citadas no Ari. 2H,
não m cogita de nenhuma
punição. E é sabido que em
quase nenhuma delas funcio-
na curso algum, nem para os
empregados, nem para os íl-
lhos distes,

Como a maioria das leis
num regime oapitalLsta, a de
Diretrizes e Bases, cato apro-
varia como esta, acarretará
maiores prejuízos para o po-
vo. deixando de lado os piín-
cipais responsáveis pela afll-
tiva situação do ensino no

v. tudo Ul
cons, poi.-
lificassQ

di- i' mpn,
I iliba

•.•paçi
coisa

cãmeras e ortt-
alguma que jus-

"OS SERTÕES" EDITADO
NA CHINA POPULAR

OS SERTÕES, do Euclides
da Cunha, acaba de ser eili-
tado pela República Popu-
lar da China.

O lançamento foi feito"0 PROBLEMA DO ÍIBEÍE Ê UMA
QUESTÃO INTERNA DA CHINA"

AFIRMA EM PEQUIM O DEPUTADO VELASCO
Em entrevista exoluslvs con-

cedida ã Agênoia Hsinhuá a
82 do oorrente, em Pequim, o
deputado Domingos Velasco,

vice-presidente do Partido
Socialista, afirma que "o pro-
blema do Tibete 6 uma quês-
tão Interna da China. Nenhum
outro país deve intervir. As
Nações Unidas nfto têm direi-
to algum a discutir o assunto*.

Esta é a sua terceira visita
à China. Velasco, que hoje
partiu de volta a seu pau
acompanhado de sua esposa,
afirmou ter agora 

"constatado

o.ue • povochinês "progrediu
muito, tanto em sentido politi-co eomo econômico."Quando visitei a China pe-
Ia primeira vez, #rn 1856 —
c-isse — interessava-me porconhecer as cooperativas ru-
rais. Desta vez visitei multas
comunas populares nos distri-
t-os de Pequim, Wuhan e Can-
tão. Cheguei á conclusão de
que o advento das comunas
populares é o resultado natu-
ial do desenvolvimento das oo-
operativas agrícolas",

Velasco ressalta qua as co-
munas populares uno í>ó au-
nientaram a produção agrícola
como fomentaram a indus-
tria graças á construção de
pequenos fornos lie fundição
de ferro e aco.

"Observamos também —
dl.s.so — que" a educação e os
serviços públicos nas comunas
populares são muito melhorei
do quo anteriormente existia.
Estas possuem recursos mais

MOVIMENTO ESTUDANTIL

O Congresso Da AMES
Realizou-se, finalmente, o

XIII Congresso Metropolitano
dos Estudantes Secundários,
precedido cpie foi de unia sc-
rie de acontecimentos raio.»
na convocação de um concla-
v(. dessa natureza,

O Congresso não fui couro-
cado por nenhum edital nem
por nenhum aviso público. As
únicas escolas diretamente
convidadas para participar da
reunião foram a.» católicas e
as particulares da zona sul.
Foram abandonadas as esc-
Ias públicas e as particulares
da zona norte, ondi. os estu-
dantes, por serem mais po-
bres, sentem mais de perto a
necessidade da oficialização
do ensino.

Marcada a stia realização
pnra o fim da semana (dias
22, 23 e 24 dP outubro), foi
ria transferida, poucas lio.
ras anta», para o período de
27 a 30 fdins úlclO, rum a
evidente finalidade de evitar
n presença do estudantes que
trabalham.

A instalação solene do Con-
gresso contou com a presença
dp pouco mais de 50 congres-
sistas, sem que houvesse ne-
nliiuna autoridade no rpcin-
to. ao contrário dn que aeon-
teceu com o congresso anle-
rior, a que compareceram o
Ministro da Educação, repre-
sentam es cie várias outras
autoridades, deputados, pio-
fessôrcg e cerca ri,, mil estu-
dantes.

Outro fato r- »* ru ni m foi o
modo pelo qual t delegados

eram credenciados. Só ti-
nham valor as credenciais
firmadas cm papel fornecido
pela AMES, o que facilitava
impedilr a participação de
colégios não ligados à direção
do Congresso. Alem disso, foi

exigida uma declaração rio
diretor ria escola, afirmando
que 03 delegados eram real-

mente alunos a estavam eu-
íorizados a representar seus

colegas, o que só era forneci-
do, evidentemente, quando
havia inlerêss* do proprietá-
no do colégio.

Falo inédito em congre.»-
i'* estudantis, que sempre

foram defensores da mais ab-
.sulina ausência de discrimi-
nação entre os Jovens, há, na
declaração de princípios do
.Xlir Congresso Metropolita-
no dos Estudantes Secunda-

i ms um item assinalando que
os seciuidarlstas ficam im-
pedidos de fazer ou solidavi-
zar-se com qualquer greve,
assim como participar rie
qualquer lula de que pnrtici-
pem estudantes suspeitos ds
esquerdista.».

Apesar de todas essaa me-
didas. os estudantes consegui-
ram inscrever algumas vitó-
rias de caráter nacionalista
no Congresso.

A.ssim, embora não figurasse
no temário o problema das
Diretrizes e Bases da Educa-
çào, foi aprovada um voto

contra o substitutivo Lacerda.
Alem, disso, puderam ser apro-
vadas diversas teses de cunlio
popular, tais como ein fn-
vor das relações com a União
Soviética e a China, apoio no
projeto do deputado Sérgio
Magalhães de Nacionalização

dus Frigoríficos, etc.
Prossegutndo nos golpes

aplicadas antes e durante o "
Congresso, a situação da As-
souiação Metropolitana dos
Estudantes Secundários con-
seguiu eleger toda a nova di-
retoria. composta dos mesmos
elementos da anterior, ape-

nas em cargos diferentes.

LOTT E 0
ENSINO

Respondendo a um grupo
(le pessoas que o ferram en-

trevistar no Comi-e Pró-Lotft

do Largo da Carioca sóbre
questões do ensino, disse t
candidato das forças popu-
laresi

• - "Alguns dispositivos do
projeto d0 Direlrizes e Ba-
f>"H da Educação não satisfa-
rem. Sou favorável a que as
escolas particulares recebam
ajuda do governo. Mas isso
através de bolsas de estudo.
Nunca a subvenção ou o fl-
nanciamento".

Referia-s» o Marechal aos
dispositivos do projeto qua
transferem aos donos de co-
lcgiog as verbas da escola pú-
blica, especialmente os Arli-
gos 3, 88 « 84.

ESCOLA E
DEMOCRACIA

"Sem escola pública náo
há democracia".

Com essas palavras, Alfeu
Ribeiro Meirelles, candidato
situacionista à presidência da
UME, definiu sua posição em
relação ao problema de maior
Importância na vida educacio--

nal brasileira da atualidade,
e Lei de Diretrizes e Bases,

¦— "A Constituição garanto
a escola privada e nós, es-
tudantes, lutaremos para que
o dinheiro do Estado se des-
tine apenas a escola pública
e universal, livre o democra-
tica -- é a luta mais legiti-

..ma que já empreendemos".
Sóbre a política nacional,

assim se manifestou: "Segui-
remas a Declaração de Princí-
pios do XVI Congresso Mc-
iropolitano dos Estudantes",
declaração inequivocamente
nacionalista,

"Nacionalismo é fator
cultural que se afirma na
comunidade brasileira e que
an.s estudantes cabe preservar
como demento do realização
de nossa gente em nosso tem-
po".
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amplos para assistência me-
cica • os anciãos sáo nuillo
bem tratados".

Domingos Velasco refutou
as calúnias difundidas pelaimprensa reacionária do oi i-
dente contra o grande salto a1 rente dado pela China, afir-unindo:

*'E' tato que a produção In-
dustrlal e agrícola da Clima
aumentou. O povo chinês ro-me melhor tem mais conforto
tio que nunca".

Ksperava-se aumentar a pro-dução do aço de mais de ..
5.300.000 toneladas em 1957
para 12.000.000 de toneladasneste ano — observa. "Se isso*e chama "salto para uns",
gostaria que meu pais o t/e. -
se". "Penso 

que a Inglaterra
e os Estados Unidos também
desejariam dar uni "salto pa-ru trás" desse tipo", acresceu-
tou,

Velasco lembrou haver liiio,
em jornal francês, a noticia rie
que, antes de a China ser li-
licitada, 68 cadáveres íoram
encontrados, numa só manha,
em Xangai. "Visita-se a cl-
dade agora e se vê que o po-vu veste e m alimenta me-
lhor".

Referindo-se à situação em
seu pais, afirmou que o povobrasileiro trava hoje lutas po-derosas e amplas contra c*
monopólios internacionais e
pela emancipação econômica.
O povo brasileiro se opõe a
exploração dos recursos da na-
vão pelos imperialistas e dc.»r-
ja manter relações diploma-
ticas comerciais e culturais in-
dependentes eom todos os pai-ses,

como parte das comemora-
ções programadas para to-
«Io o mundo prlo Conselho
Mundial da Paz.

O prefácio da edição chi-
nesa da obra mestra da
Kuclides da Cunha, segun.
do a agência de noticias
chinesa iSinhuá) «expressa
o respeito do povo chinfis
por Kuclides da Cunha e a
amizade que dedica ao pu-
U brasileiro.

A carreira árdua dn gran-
de escritor é ali descrita
como ?« gloriosa viria de
um democrata da Amériea
Latina em luta Contra o
feudaHsmo», e o livro *;
apresentado ao leitor <*H-
nès como «clássica obra-
prima da literatura bra*!-
Jeira e ponto de partida de¦uma nova fase. desta li-
leratura,

Na capital chinesa tf*-
ram lugar homenagens à
memória de Euclides da
Cunha, Inclusive uma as-
üembléla pública, progra-
nas do rádio • exposições
relativas a cultura brasil ei.
ra. A edição de outubro da
revista chinesa «Literatura
Universab contém artigos
sôbre Euclides da Cunha o
* tradução chinesa de nl-
guna de seus trabalhos.

spi iillrln
s o ai gumiMili
a sua encenação

\ VOLTA Á CASA PATERNA...
Paulo Gracindo, depois de prolongada auíênrís^ volt»

nn Ti.-nlro, ile oiulc saiu, há tempos, para o Rádio. É
arrasta consigo Lurdes Mayer, cujo afastamento dos m»s-
sos palcos era bem menor, 15 ambos formam companhia
para atuar às segundas-feiras, nn novo Teatrinho Jaitiel.
Com eles, estão, também, dois dos mnis famoso? galas de
novelas do nosso rádio: Roberto l''aissnl e Domicio Cojta.
A peca de estréia é do Edgar* G, Alves, homem de rádio
também, e intitula-se K' Proibido Fazer Milagres ne
Corredor». l'nin .-atira as nossa.» repartições publicai.Do
repcrlórin da Coinpiuibin constam também a ¦' Antigona»»
do Anauillí, <¦ »Os Cinco Fugitivos do Juizo Final».
de Dias tíoines,

III MOR ANÊMICO
Muito fraco o último Ali-Rabá Piada* anêmicas,

di» humor melancólico, Ritmo a ira st ado, como se a pró-
pria direção estivesse boceja mio. Rem disse certo cole-
KH riu crítica qus «-lodo M;>v Nunes tem o seu dl» de
J. Maia ....

SAI ARfíAS . . ENTRA AREIA..,
Ao mesmo tempo qui» parece certa a saída do nr.

Moacir Aréas da direção da l.áriin Nacional, entra artia
na nonieaçâo dn sr. Paulo Nunes Vieira para substituí-lo
iu> mesmo cargo. Até n niomenlo ainda nào se sabe

VM JOVEM CINEASTA

o nume du próximo mentor da E-S.

: PERO VAZ í
:
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LOUIS MALLE
Fala Sôbre "Amantes^

I^OUIS MALLB i um jovem ds Ü6 anos,
fisionomia serena, aparência titnida
que não o Identifica, a primeira vista,

com o ousado diretor de Amantes i Les
Amants), filme que tem provocado colou-
ma em torno de sua apresentação. Malle
\cio ao Brasil para receber, do Museu ti"
Arle Moderna do Rio, a placa que lhe foi
conferida como o melhor diretor dentie us
representados no Festival do Cinema
Francês, recentemente realizado pelo
.MAM. Sua preeença entre nós coincide
com a estréia de Amantes, dai o Inte-
rêssse de suas declarações captadas numa
agradável palestra que procuramos re-
pmdu/.ir do modo mais fiel.

A medida que o ouvimos vamos compro-
enclendo o seu grande valor, revelado anui
e ali no sentido de autocrílica, sjncerida-
dc e modéstia. Malle não trapaceia com
argumentos e usa definições claras.

AMANTES
— NSo fiz, dc «Les Amants» um tílmo

realista. E' claro que existe o realismo
num certo sentido, mas procurei dai o
clima de uma realidade ideal. Seria me-
lhor dizer que desejei criar uma atmosle
ra de sonho de irrealidade poética um
pouco idealista. Não fui Inteiramente íic-
li-/, e há certas passagens onde se nota um
deslocamento entre a realidade e o sonho.

Considera seu filme imoral?
— Muito ao contrário, nada existe do

imoral, O final, por exemplo, é exemplar.
Os personagens, contrariamente às con-
venções cios argumentos cinematográficos,
rompem conscientes as barreiras que u»
cercam. Ao partirem juntos sabem que a
realidade é dificil e não tem ilusões só-
bre a vida. Qui« tratar um toma Impor-
tante de um ponto-de-vista nfio conven-
cional, sob êsie aspecto acredito ler sirin
feliz, Para mim, a noite de amor de meus
heróis devia ser quase como um sonho e
foi esta a impressão que procurei dai
um sonho, delicado e poético.

('omo vemos e a película o demonstra,
Malle nào procura fazer scnsacionalismo,
ao invés disso deseja mostrar as emoções
humanas em toda a sua complexidade,

NOVA ONDA

A seguir o jovem diretor responde a
liossa pergunta sobra o quo pensa iki

Entrevista conctdid* i
GENNYSON AZEVEDO

-nniivellR vague> ''nova onda. ou mflhor
a nova geração de cineastas). Resposta
direta e concisa:

A .nova onda» nâo * uma escola
e sim um movimenlo de caráter «conòmi-
co, Corresponde a uma crise do cinema
tradicional (muito caro) e o nascimento
de um novo pítblico (uma geraçào novamui Rostos muito diferentes das antario-
icsi quo dou lugar ao aparecimento da
películas teita* com pequenos orçamen-
ins. sem artistas famosos e atendendo a»
Rosto dos novos espectadores. Doe jovenarealizadores franceses tenho, eomo maior
revelação, Alain Resnais, o drrator daHiroshima Meu Amor. Resnai» fér um fll-
me muito importante, talvez, o mai$ re-^olucionário depois do consagrado «Ré-
«le du .leu ?, de Renoir.

Perguntamos, finalmente, a Lauls
Malle os seus planos.

Filmar o romance ds Bsymond
Qtieneaii 7,;tzi dans le Metrô», uma «w-
media. A história de uma garota que vem
.' Paris passar um dia e irrompe no mun-o., dos adultos com a pureza e a lógica
impiedosa rie uma jovem desacostuma d»
nn falso 'Ias relações artificiais entre ns
pessoas. 1-:' uni verdadeiro lrrror que tuifi
tlesirói com o absurdo de seu comporta-
incnlo Irreverente,

Depois a palestra tomou ourro curso «
Meamos sabendo, entre outras coisas, de»contatos tomados com a literatura brasi-
leira através ria tradução francesa de Jor-
lie Amado, Gilberto Freire e Euclides dai unha. Os Sertões» provocou em LouiuMalle uma grande impressão com a epo-
pcia de Canudos, Antônio Conselheiro •seu exercito. Por isto, o jovem cineasta
quis conhecer a Bahia, terra táo bem dea-i nta nos romances já lidos e de contrae-ies gritantes. Os contrastes de nossa Ut-ta chamaram a atenção do jovem diretoralento ao aspecto humano de nossa realj>dade, levando-o a confjde.nciar:

Kspero voltar ao Brasil e entáo farefmn Mime mostrando este pa.i8 com geuflgrandes contrastes. Nâo será apenas «mdocumentário, mas uma viafio ampla tiamui natureza c du sua gente*,
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0 Enigma Está Resolvido
Graças Aos Sábios Soviéticos

Lucien Barnier
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LOTT NAO É
OUVIDO SÔBRE

A CARESTIA
N" discurso com que sau-

dou o candidato nacionalista,
o deputado José Jofilly afii-
111011. invocando a sua condi-
çáo de tlcputiido rio PSD. que
o marechal Lott nenhuma
responsabilidade tinha 110
agravamento dn care.stiu rie
vicia. Ao contrário, ns pontos
d, vista c ,1 - suuestóes aprp-
s-entados pelo marechal Tci-
Mera Lm!, em varias oporlti-
nidadcs. visam precisa mente

Impedir a i-onstante elevação
dos preço;

-»- 'Pus.»o afirmai <j te o
marechal I.ott mio it-ni sido
ouvido i.e sc.» problemas co-
íi.ii nfto 101 ouvido apors
mesmo nn sub.-.tttnicão do
presidente cia COFAP" de-
claiou o vice-lider do PSU.
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Vale-Tudo De Carvalho Pinto
Para Aprovar o Plano De Ação
10 milhões de cruzeiros para deputado gastar em

sua zona de influência

mmwm^W:M'-'n^M
mmmmmxWSa^&Mmifivt ^tf *" '¦. »* J .4? *A* > ' íVa - ^Wti- .j^WàWFt

mmmmÊÈÊmmãm
Imm^mlm^mW-"

IkS ÉlflííiSíytaf» .'•'¦''-i |H' 91 i. lltl I lll ./->/;«
m^B^/v ' lli ISSl ll« - ' ''

^^m*«9^^|HWiPSP^WP»Pa| Hk ¦» fll BV^ ' -** ¦ cV ¦ / /^üí n ¦ H r '•?''•••

«yiW^gMH^^all w€tÍ AW i 1
Tl^W(ff,wfli^V:^-gf'al JHk^jflH § JflhAftL*^^ ^.-.Ji Vni h4im

fl^Bt^W fla^-fc ''-'-JmmM^MtjmW mm \\9SammXvBt * fl^BM^flllN PiyMiftlii ^wflBB BI WÊÊWmW^ÊMMMÊm B

WmWmWM mmmm\ 
'* -' *¦ iMtmWTmim M

I pi |BMhi;: V IMiwt i JMMK
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Paulo, mu ¦ c- nu c nriioiiiiiiii
rm aprovou u p ojfiu de Ir

ql c com i-iie <«<' ir:-.'-' ll :'¦ 11 1
\ iiIiciío 111 dito dc 10(1 bilh.oi'.'
cc i ru/ciro» 5j«-¦<! 11nj 11 pii-ii-a-
to oo chamado Plínio ne Ai .'m
do sr Carvalho Pinlu A n|ii"
varão do «-icdiiu (oi piei e-
.ijiij d» mnis (li.»|)i-ndin«.i
, iimpuiilui it" publii idiii i' lil
!l".!.''I.IU.i !!(! K.»til(l.l '"li
lói iiii ili« 'i .1 -i|t cr |'I:iii«i» ,,u
n.c iiíii iMupn ciiuiniciiiii.» di-
c 11,- iJurniiir ' ,11 rn» im- •'»
curai nua.- ti uue os 1.» percur
rcrani o luterloi 1 jn ¦«í 1 -* ri.
1 pali/iindii 11 ms iiubli 1 •¦-. n'--
ma propiiKiiudij luien«iva «i"
Uovérno c do pronraiuii qun-
cl. ienal impre, su cm 1 ti o
li\ 10 11 ii uliu i|ii,. cli-ltii ;i A' ¦
(«uni 1 iliiiinli'» du ü' |i«V»iii iih
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CHANTAGEM E
CORRUPÇÃO

TillIllX Kl. llpi-MII lll' (ll»|"ll'
de nina ma loi ia rim 11 1111 le-
^i-lali\u |iiiuli>tn, u ' »i\Ci mi

empreendeu a ofensiva publl-
c i.r in pai ii pinptitiui' o «enli-
dn na- duas iliviim- dc 1'iui'ii
1 •- (|iie alfJiuis parluineiiln-
rc- -íib ereverum A arm >
usada pelo governado! Chi
valim Pinlu foi .« 'ii tentar
1,1111 ai a (ipininu publica (ou-
Ira o outro Pocfei. acustiiulu-
u rie traição aos interês c.» cio
E»!ado e de seu povo K l».-o

.»¦¦ verificava, rcpclinio» ape-

.».i de o Governo contar i-uni
maioria: é qur iiiesino dis-
|i'ii-i(io de lóda.» m coiidii.oes

i ..a ubier a 1 01 n e -Su do
ciiui inc ' rèdilo uno prcicii-
diu clc que Inl rei urso nves-
m- as justtus criticas que sn-
!.• . i,a Aüseuiblciii c qui .»
cvpi.acui.' nulepeiiiiii.ic.» leu-
tiisselii sugestões iudlspen a
vej. n correcjão cia- ilumine-
.sa.» lAÜin.- c d...» vidos cons-
t.uiie.» dn chamado Plano cie
Ação.

ido ii' ¦»¦.! a'ni..'e

pri " ' . '»•!' ur.' nle 11 ' '1-

j [» t i \ ., nm iil''iniii'i nl.. ¦ de
lii-nú" . . ir 11 '¦' 'der Li'i*i In-
livu, pa 1 mai» ríieihncnli- ;;0-

'. ¦ ¦«.•.:. . .... ..' il11*11 Vi"í- l .1 I I)-
¦ .ir.i , ii r.il e '.iprrilíitíi ne
nm ¦ r 1 .'. qui' cn ' pr.ini'11111 -.;
«¦listar d i.inti l ,1:111.» Mas o
sr. Ciin.illm Pinto <«• maij
longe, «i ii.iutc .1 .-cguiida «li -

cus.-ãi) C' •¦•. "i". i'.ui*a surgiu
,,,1 pl.-i.i: 1 11 yiiiM' tlciiún-
rn cie i| -i 11 liseeutivo rume-
ilen.i a inOa deputado novel-
ni. Ia. r un uu) a alguns cm
11 u o s 11 .. .1 que con: euui: a
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nei.tiah/.ir". niioii menos de
10 milhões de cruzeiro.-., p<.ia
«serem gastos uns respectivas
zona (ie inlluència. mi
".ibiii.» planiticadas" uo c 1 -
pu do I:\1111li1) linnliii elia-
iiirKin Plano op Auão. Além
disso, o governadoi úedaiou-
-c disposto a concordar que
ciuia deputado ap e eniiissc
piupiicia? nn Orçamento para
ItUín, coiilcndii despe a- n'r- o
innninnl' ile '.', mill  um
mil ci u.'c.i vi», a aiun.1 ii**
Kcoulo com .»eus interesse.»
el"ii,iral.s

EMENDAS REJEITADAS

Ap, 'ji in '.11 o protelo oe a-.
.-'¦ni a «"e.iiivao cie d rleriui-
nadas cmeiiciris que lhe lo-
i.ini oferecidas, o situacioni»*
um confirmou tòda.s «.«s cri-
tieii.i levaniacias contra e.».-a
pi'oi).i.»ii':in. A primeira delaí
1 .1 a nc i|Uf, embora u pro-
li",, iiliri.»-!' o 11 ¦'¦(; 'c 

para *
e.NPcuçáo ti-ri.--» obiii.» (io cha-
inado Plano de acho, t:r»¦ ¦
viuculavii pm' a .- ... redação
Oi;, 11,11 ^, rn ,e ,-|,. a .. Dj.

;!.k. o piopii tu ';, Piam, ao
niv.iein d.; lei. u- pn.lnniPii-
tn:,» giivernisiiaA conlessii-
rum duc (> K\ei uiivn uno
estii ciispu-io a cumprir a
programação ue obrai - íi-
nancianiPiiiii.» ia| qi;-,,| vinha
(.iMl!'.'ai.(." coin PIKIUIIP |1 11
pagam!». Outra cinunia ir-
íeüacla lni •« que mandava
parcelar o crédit.i rio IOti
liilhóc , coufnrine ,• .1 erimi-
Uiicãci dns ubr.is p:. \. tas un
Plano p.ua cada ano. iiia.« de
lornia ii mie u ENeciuivo re-
eebessp Hiiiialmetite os recur-
so previsto.» p mio toou o
crédito (jp 'iiiui sò u,.

KnlM oiilia» riiieniiii.» lu, -

po.tantp.» 11 r. o iincieniii
aprovação a.- do d!>puimi 1
1.111'inun l.epoia: rie.»iiunndti
unia parceli, du Fuiniu ae 1 -
lieciuiriii paia a aqui»ii nu ila
[leijlitília l'1'Opriecliide, e da
deputado Jelhero Cardoso
mandando coiisiruir a usina
d» Caragiiataiuba na rio Pu-
1'íiiba há anii» huieciDind |'"'a
Lighl.

EMENDAS APROVADAS

As emendas de 11' .i. ia r
19. cios parlamentares acimii.
lograram ap.ovaçáo, com a
reemeão propo.-ia pelo relatoi
ria Coniisiâo de Finam ,1.»
dispondo que -()• recur: 1»
previstos Kill bilhcies clc cru-
/euosi, nao serão, tui ne-
nluiiua circunstância, empa-
gados 110 linmiciumc.-.io ou
na aqtiiíição de acòe»' dp em-
presas que remetam lucro.» ou
dividendos paru o Estcrio:1"
e oue -Nns compra^ ou aqui-
ulçoes de toda» a* f-niprc^a.-
!)i ivnda.?, oficiais 011 Hiitárqui-
eu» em oyit participar 1. cn-
pil.il rio Kstadu ou que niere-

- erein a ciiliib >. acâo Itiu.u-
ceirn de ipialquei rio.- |-1,1.-
du» ln.»iii uiric. ri " . ,• .¦¦!
dada prcleréncia un prodnti
nacional, quando em cuucor-
rêneia com o esl angeiro".

O Lunik I I I

PROBLEMAS OA PAZ'ã&SmmWMt
,i,v..•¦:,,(- ..«¦¦•o."*

L

ASSINATURAS PARA 1960
A revisto PROBLEMAS DA PAZ E DO SO-

CIALISMO solicita aos seus atuais assinantes c

a todos a», leitores que desciam fazer assinatu-

ins para 1960 que se dirijam, pessoalmente ou

por via postal, o sua Redação, no Dislrilo Fe-

derol, ou aos seu» agenles 'ias Estados

Solicita-se que os pedidos de assinaturas

seiam feitos com a possivel antecedência
0í preços continua n os mesmos: CrS

240,00 as assinaiuras anuais e CrS 120 00 os

semestrais.
Endereço ru Rio Rua eu Assembléia n.' 34,

sala 304, 3 
' 

andai
Endereça em S Paulo1 Livraria das Bandei-

tos, Rua Riachuelo n. 342, loja. Telefone:
36 4871.

0 JUBILEU DE EUCLIDES
DA CUNHA EM MOSCOU

ASSINE"NOVOS
RUMOS"

A 7 de oui ubru a A. suciiicíin
.-ie. ii leu dr Amizade e Gol i
lioiiuáo de Aini/ade < ('•!'..i-
-e.» ria Ame, ica 1 alllla n C i-
nu f StiVlCtlCO oi Dele a di!
Pa,. a União de K ci iloi c.» 1..1
URSS, o Ilislilutii (rc LlleraMi-
:a Mundial Oorki cui A inu-
nua de Ciência.» dn UHSK e a
Biblioieca Nacional de l.iie n
lura Hs.liHiigeira cúinenidrn-
luiu .Milenciiiinip d 'uljilru
ne K.icltdcs dn Cunha

O iiciiiiemicii liiiikrii': C«UC-
ru siniov, \ ice-pre .idenii u,«
Asndi l.içãn Soviética cie Anil-
/ai c e Colaboração Cultural
como- Países da America Lnti-
na, alirmou au iiuuiijurar o
n i o:

U« »i,'\ lellcns nau Ri a.un
. alor nos lesotuo.- da ettli ui ,i
mundial, ci lacloi \> lo.. melho-
res talentos ria hiiinnuic/.ide,
peiii «•filln de mil o |i. \,,. dn
inundo; orgulham-.»-? cípIc» a -
•ui: como i os teiios de .-na
propriu cultura

Temo.» em tuiiiiuc coma. a.»
f i: u as da i uli ura cin Amei i. .i
l.alina que '.'in coiitribiudn
para aiimeiiutr a» riqueza: cs-
plritiiuis de seu. países, a nu
vidade e a obra clc personali-
dades eminentes como Eche-
varria e Tiradentes, Hidalp i e
Muni. Juau Zoirilla de Sai,:
Martin Ca-t.n Alves. Montei-
iu 1,.loiitd c outros sáo objeto
í*í prolunuo i: nidn paia os
ciem :»hi.. Mivietici),> Km |>ric
da Cimlii'1 ocupa |n«..,i- m- Ul. .
'"(: ie iit".»a miiüiiüii ,i pléiadt-,

A i u-.il herança lilusolica »n
' 'i'1'i'Jii a i lin. fina nc Kucli-
«'les du Ciiuhi, r oiuiitiniimeii-'e tema rada nu História da
Kilo.iolin. publicada c-ste ain
pelo lii.»iiiuiii f/f Jiló../:.;, fi.
Acudcmlii (ie Cicitcins clu

j 
URSS.

ji 
¦•¦ Que esta solenidade ex

pie-se no.- a profunda esti-
ma pelos grandes represemait-
tes que o povo brasileiro de:,
a cultura universal! afir-
mnii o acadêmico I Giipras.' i

! mo\ an concluir sei: dlsi ui »o
_! Inna Terterian, do Instiiu-

ln ue Lileratura Muniiiul Clor-
.-.!. e Jiieob Kíi/.ni inil (ln !u»! i-
i nn de Filosofia da Academia
de Ciências dn URSS ti/r am
iiiiii aiiiili e , iniplei,i u.i obra
literária dc Kin-ltuc- u.-v
Cunha

Usou (ia paia', i a tinali/audn
a primeira parir dn alo. o ci-
eif.i :.i brnsileiro liam Moits-
-atche, \ n e-|.,] esidenie ii.i li.--
¦ u .in de líeliu ii-. Cullur.il.i
Bi tt il-UHSS.

Iluin c. a se.i.n. um uraiide
i unccrio, por ai li. ias de Mos-
in.. dedicado a cultura b. n-
sileira Ouvii am-: e trecho» dt
"Os Senões" melodias (ie Vil-
Ia l.obos, Cláudio Santeiro. Jo-

e Siqueira p ci.iii;úe.«. popula-
res brasileiras.

Koiani exibidos, por ultimo,
filme brasileiro.! clc cúria me-
' iicicin r a lila iuuííi ai "Melo-
cias du Bra ul", rodadu poi
op"iadore.» ;-,o\iético: duiiinle n
louinèc renli/íidn rela União
Soviética pm tirtisl-is riu rádio
e TV brasileira e pelo con-
iliniu ' Fa: roupilha"

Emissões
da Rádio de
Moscou para

o Brasil

A Radie Je Moscou

tiansmile diaríamen-

ie, em língua putlu-

guésa, das 19,30 às

2 I horas, hora do Rio

dc Janei r«.">, pelos com-

primentos dc onda di

19 e 25 metros.
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k iflarietlatle à Revolução liibaiiiit
Pedro Pomar

Tudo que i\i/ respeita n <--
Volucão cubana, a seus pro-
alemãs e dificuldades, em
uma paltuTa, a seu destino.
interessa profundamente ii.s
forças potrlóHcftB e populn-
res do Brasil, A revolução
cubana é autenticamente po-
pular golpeia frontal men te

o Imperialismo americano,¦•leva u consciência nacional
do povo cubano ,. do» povosirmãos do continente P de
monstra a pujança e o cresci-
mento da pito libertadora *
democrática na América La-
llna. O exemplo da revolução
cubana alenta n luta qu« tra-
vamos pela emancipação nn-
cional e social de no-so povo
é parte integrante dessa luta
f. como tal. deve também ser
por nós defendida < nludada

A revolução etibcnf »-'á -tr,
marcha pnra a eoncwlníi da
verdadeira Independência do
pais, para dar terra aos ram-
ponoses, paia industrializar
seus-recursos e construir uma
economia diversificada e <'•¦•
'ável, paia diminuir 0 desem-
prego crônico qiin atinge a
tiOO mil trabalhadores, natu
democratizar a vida ppllticvj
e social, eliminando a chaga
do preconceito contra o.s ne-
uias, além de outras medi-
das progressistas, Nu defe u
e consecução desses objetivos
acham-se interessadas as
massas trabalhadoras, oue
constituem Wi> da popula.
cão da pequena ilha, bem
c mio a burguesia nacional e.
i dos os elemento» pátrio-
tas de outras classes e cama-
das, que compreenderam q;e
« nação cubana via-se lite-
ralmente oprimida e explora-
dn pelo Imperialismo ameri-
cano através de seus anen-
'es no pnis. Firam essas

ròrças que tomaram parte na
ievolução e apoiaram a luta
urinada encabeçada nor Fi-
de! Castro r seus companhel-
ros da Grama e da Sierra
Ma ostra, organizaram uni
exército popular e esmagaram
as tropas mercenárias e pro-
fisslonals de Batista, armadas
e treinadas pelos imperialis-
ias norte-americnnns. São e«-
¦ns forças nacionais e popu-
lares qu» sustentam com en.
lusiasmo sem precedentes e
num espirito de unidade cada
ve/. maior, o governo de Fi-
dei Castro, porque vêem que
h nação p«'la primeira ve;-
'•m sua h'storia possui um
governo intenso à interfevén-
i ia norte-americana, cio-o
d,, sua soberania, honesto r
disposto a atender à; reivln-
dicações ponniares e de pro-
uresso do ouiV

*\ expectativa pi lo mure mi
dn revolução cubana, os peri-
gos que enfrenta o. mesmo,
certa ansiedade diante do«
«manes que vem sofrendo do«
-«us inimigos, são por conse-
•cinte Inteiramente justifica-
das.

O principal inimigo da re-
volucão é o imperialismo ame-
ricano. Aliás, é o inimigo de
todos os povos que lutam por
..uu independência e pda paz,
é o centro das forças rou-
donárlas em todo o inundo
Naturalmente existem lõtcns
internas em Cuba, rujos in-

Icré.sses foram liiinbém alei»-
dos pela revolução, c que se
opõem, por diversos meios,
ao avanço da revolução. Exis-
lem os capituliidorcs, os que'•!• cm bebem mi da inenlídida-
dP chamada "plaUlstri". e te-
uieiu n oposição do imptfria-
lismo americano, acham suu"ajuda" indispensável a pro-
damnni que "sem c nçficnr
Cuba nao sobreviverá';, Mus
essa gente representa uni»
reduzida nilnor a. não expre*
sa nem as aspirações nem a
valentia rio povo cubano, tem-
perndo por quase uni século
de lutas contra os colonizado-
ves, os latifundiários ? grftJi-
des importodores, parasitas e
lacaios dos imperialistas atue-
rlcantts. Dp iodos os Inimigos
sem dúvida n iiiai.- furio-'o é
o imperallsmo ianque porque
foi o mais atingido pda revo-
lucilo Êle ocupa o intuir mais
destacado nu longa história
de martírios e heroísmo do
povo cubano. N:io é ê.sie o
momento de contá-la Inter-
vencões armadas, fraições, in-

trigas, provocações, saque",
brutaltdttdüs e ostensivo apoio
ii-- tiranias antinacionais -
ailtipopulnres marcam po-
rém a dominação norte-innc-
ricana sobre » ilha dn Cuba.
na vá tentativa de transfor-
iná-ln de colônia dp E-pa-
nha eni colônia do.. Estados
tinido-,. Entretanto Cuba toi-
nou-se uma semicolônin do
capital monopolista norte-
americano, tuna e pécie dj
fazendo produtora dp açúcar,
dependente, em ('Cr do co-
mércio do poderoso vizinho
graças às suas classes riivi.
Rentes reacionária e cnpltu-
ladoras. As 39 maiores usliui)
dp açúcar pertencem a capl-
'ais norlc-iunerlcano,5, oue
possuem ademais as milho-
res terras do pais. obtiveram
concessões e privilégios nus
riquezas naturais c no; ser-
vtços públicos, e ditavam a
politica dos governantes. O
imperialistas norte-ami r!ca-
nos sempi> procuraram frus-
irar as tentativas de eman-
cipação sob a direção da'
forcas nacionalistas e popu
lares de Cuba, a começar du
guerra da independência em
iK!if>. E chegaram por fim,
cm suu interferência, na vi-
da interne do pais. j, recojj-
rerà ditadura dc Batista, unia
das mais sanguinárias que re-
(listra a vida do nosso comi-
nen'e nf-tes últimos anos.
Não há propatanda oue pos-
sa npasni' da memória do

povo cubano Püfí t'n'o, . rm-
.- ca apresentar o imneririUs-
mo americano como "emiím
de Cuba", e Min "alu'1'.i". co-
mo indispensável no êxito d«
revolução.

Por isso. não adm ra ou»
desde 1." d« janeiro dc líiSE».
(lata da vitória da revolu-
çâo os círculos iniueriali-tiis
oue dominam o governo dos
Estudos Unidos venham rea-
lixando lód . sorte de provo-
cações e conmanhns domine-
(tns a fazê ia moloí^r, \
principio* foi a cf»mnn«hfi d»*
calúnias contra os tribun»'s
revolucionários e o ip*ttci-
mento d( s crlmhm-ais 

imolaram milhares de cuba-
ni!;', mii sua maioria inoecn-

'"s. ü governo de Fidel Cas-
no, em respos>a, promoveu a
chamada "Operação Verda-
rie". que trouxe inclusive ai»
o p.ia.-q representantes da
revi bicão pnra esclarecer ••
opinião pública das rnzjões
daquela. mi ditlas,

Em seguida velq a luvesic
ii.i do anticomunismo, Ante ,
n- impeticli-fns «'seus lacaios
afirmavam qu» em Cuba a
revolução tivera um caráter
anticomunista, pois o prole-
'«rindo e seu partido comu-
nisla náo loanram nenhum
p-nc) na iii^m», A medida,
porem, que a revolução revê-
lava seu caráter genuína-
mndr nncjKmnliStn e demo*
crálico, o. forte sentido ponu-
¦lar, . começav» a 'ran^fot-
mar * fisionomia econômica
e social de Cuba. espeeinlmen-
ic com a Lei de Reforma
Agrária, f.-^a mesma gente
passou a acusar a revolução
(Ik comunista e a promover
uma ensurdecedora gritaria
nntieomunüsta, As forças da
revolução também rnfrenia-
ram e sobrepuseram-se a êsse
ataque e ho'ft o anticomunis-
i-io tm Cuba foi derrotado,
apesar da i "iron-ií do Depor-
(«•mento üe Estado.

Recentemente, levantou-se
•una errando celeuma a re*
peito da suposta falta de do-
iiiocracii em Cuba. sobre'n-
do » "falta" de liberdade de
imprensa.. A Sociedade inter-
americana de imprensa
iKIPi, constituída dc direto-
r?s dos «randeí iomais dos
Estados tinidos p da Amei!
'-.< Latina, mi de seus repre-
.entantes. arvorou-se cm pro-
ldoi'3 da liberdade tic ini-
P"cn<a e. orientada pdo pio- ¦
veador ... c;pjíij norte-nme-
; '-:"¦?>-( ti-.-^p- Dllbois, inven-
,,,., ;. i'/,-,-,,,in rir, eonção nio-
i"l - ibrp « imprènsn cuba-
na da cpr.'"ieáo ao governo
:í'Vo!"'.;iV;'"'ío d" Fidel Cc;-
ivo, Na realidade a campanha
vi uva h intimidar o govér-
no de Cuba e fazê-lo ceder ás
lõrcrs da reação e do entre-
"iii-i'o.. como o "Diário de
1.» Marina", uni simlle rio' '¦'-tado dc Sáo Paulo" em
Cuba.

Pudp 'f.iicjuutúinf pe.s;-o.il
mpnl*, nus duas stmanius *
inpía que estive em Cuba, «
mendacidade dessa.s patra-
nhas r provocações. Preten-
tier, como o querem os ini-
inatos da revolução, que Fi-
dei Ciutro, à frente das for.
cas populares, não defenda o
pro;;rama e os interesses da
revolução nem desmascare os
contra-revolucionários, é ló-
f.r> rtn« grandes e pequenos
senhores acostumados s vi-
ver da PKnloraeBo e opres.sài>
rio povo cubano

Por isso também eskM con-
vencido de que » última in-
vestida e as manobras desen-
endeadas pelo imperialismo
americano e seus agentes in-
ternos, exigindo o recuo da
revolução p ameaçando-a roto
represálias econômicas, está
destinada no fracasso, O go-
vèrno norte-americano pede
o liupoíslvel, Os dirigente"
norte-americanos ainda não
sc convenceram de que os

(empos sãu outros - dc une.
quando um povo. mesmo pe-
queno, como o dr Cuba, eslá

disposto ,. unido na defesa dp
seus direitos ,. determinado
a prosseguir etn sua marcho
revolucionária, nenhuma fòv-

i a .será cup../ de duté-lo

O povo cubano e tá apio «
""ii todas ?¦¦ condicõe.-, paru
desbaratar c- ns r ouiriis
ofensivas de seus iniuügos,
láeiis dirigentes estão conscl-
«ues das ameaças e puriROs
que interna e. externamente
ameaçam u revolução. Não os
menospreza ni nem tampouco
exageram. A grnnde força da
revolução cubana reside pi»-
eisamente na unidade crês-
«ente dp suas fileiras, na
con-ciência das dificuldades *
•raponor p na firme decisão
o i'"fenrier tts conquistas tis
revolução c fnxé-la avançar.

A puiança da revolução
cubana reside Igualmente no
fato de oue ela tem muitos
nnii .os em todo o mundo,
contando com a simpatia e a
.solidariedade iiliva de imon-
sa^ fórca.s sociais e poliil-
r.is. desde o campo cio so-
cialismo até os povos latino-
americanos e n nróprio povo
dos Estados Unidos.

Oadíi dia, pinem, torna-se

iiiuis iiidi.spcn.-.ável t ttrgeni'
a manifestação de nossa soli-
dariedade á revolução cuba
na. a fim de desmanchar i
compló impcrialista norK
uinericiiiio t- derrotar sur
pressão e seus manejo.-; cmi-
nn Ciibu. Precísanios fnze
sentir ao governo do .-r. jus-
a lino Kubitschek t- a seu mi-
uistro das Relações Exterio-
res que não se devem prestar
a.s intrigas dos Imperialistas
norte-americanos, nem na
questão do açúcar nem uns
reuniões da Organização dos
Estados Americanos fOEAi
que o governo norte-america-
no quer utilizar como instru-
mpiito de sua política exterior
parn liquidar n revolução
cubana.

Devemos manifestai pm
Iodos os meios a nosso alcuti-
ce decidido apoio á ciuis do
povo cubano como se fosse a
nossa própria causa e rc-
pudiiir as provocações, suba-
lageiiH e manobras contra os
interesses do povo cubano E'
tempo de ajudarmos atravê.-
dn um amplo f, ativo movi-
mento de solidariedade a< re-
vindicações dò soberania p

dn antiintervencáo de pro-
gresso P de reformas sociais
do combativo e gloriou) povo
irmão

Prestes e Mao Tsé-Iung
Almoçaram Juntos Em Shantung

A dolegação de cuinir
nistas bviisiluiros iis le.s-
lividacles <!<> 1" Aniver-
sArio de fundação da Ue-
pública Popular da Chi-
na, chefiada por Luis
Carlos Prestes, foi rece-
liida no dia 20 de oulu-
bro i>elo Presidente do
Comitê Central do Par-
tido Comunista Chinês,
.Mao T.sú-tuiig', na lpcali-
dade de Tsinan, provín-
cia de Shantung. A no-
t.icia foi divulgada paru
todo o mundo p<Ma agêir
cia chinesa de informa-
ções, «Hsinhun».

Ou convidados bvtisi"
loiros e o dirigente cln-
iiêiü conversaram loriftM-
mente, e depois almoça-
ram juntos, em ambien-
te de grande cordialida-
de. Em companhia dp
Mao Tsé-tung estavam
Chia-Hsiang', membro ti"
secretariado do Comitê
Central do IVC. e Sim-
Tung, mernbvo do Comi-
tê Central e Primeiro-

Secretário do Comitê da
Província de Shantung'
do PCC. Com Prestes,
estavam Ramiro Luclics;
e Carlos Danieli.

VISITA Á FÁBRICA
DE PAPEL

I'restes, Luchesi e Da-
nieli, segundo nutro te-
Icgrama da «Hsinhua ,
visitaram no dia ante-
rior ao encontro com
Mao Tsé-tung — vinte e
cinco de outubro — uma
fábrica de papel situada
na cidade de Tsinan, e o
Instituto de Engenharia
de Shantung. Estavam
acompanhados, n e s t as
visitas, por Shu Tung e
Pai Ju-ping, membro do
Secretariado do Comitê
da Província de Shan-
tung do PCC e o Vice-
Governador daquela pro-
vinda, e por outros diri-
gentes e personalidades
locais.

NA UNIÃO SOVIÉTICA

No dia -". aeornpa-
nhado por Wang Chia-
siang, membro do Se-
¦ retariado do Comitê
Central do PCC, Prestes
regressou a Pequim, em
avião especial. Quando
estiver circulando nosso
jornal, Prestes já terá
deixado a China, com
destino ú União Sovié-
lir-a.

UNIÃO NACIONAL
Rcsposln ao leitor Alcebiades Go«

mes de Oliveira (Distrito Federal).

Poijttintn o leitor porque ns comunistas se opflern
;i Ifio falada união nacional , qun alguns círculos
politicos agilam neste momento etn função do pri»-
ximo pleilo ololtoral.

Realmente, estu c a posição dos comunistas. Mus
é necessário esclarecer que não são apenas os comu»
nisias que so opõem ã «funião nacional'», mas iodas
as forcas que lutam conseqüentemente pela emanei-
paeãn do pnis o peln democracia, Por isso, no lado
iloi comunistas, personalidades e aderentes dou vá-
rins partidos, al^ni de vários setores da opinião pit-
blica, colocam-se contra a decantada < união na-

cional .
Poi qur essa oposiyão? A • união nacional . p**

ii prfioiiinei le sugerida |ior certos círculos caracteriza»
dos por seu reacionarismo, é unia politica (pie sfi
ehoea radicalmente eom os interesses da nação e do
povo brasileiro. No fundo, não passa dc uma tentali-
víi de unir os grupos entreguistas e reacionários numa
coalizão contra as (orcas aniiimperlaiistns e popula-
ros, que se batem pela formação de um governo na-
cionnlista e democrático para o Brasil. Esta união»
nada tem. portanto, de nacional. Ao contrário: o qut
se pretende através dela é unir unia minoria, cujo*
interesses são profundamente antinacionais, contra •
Ktande maioria cia nação: os trabalhadores, a pa-
quina burguesia e a burguesia interessada no pio*
gresso independente do pais.

Caso viesse a se constituir a .miifio nacional»,
tr;:,mios implantada uma ditadura iioy elemenloi
mais reacionários e abertamente r serviço dos tru»»
tes norte-americanos. !\'o plano político, a missão
principal dessa ditadura seria suprimir toda ação
política das massas e das forças patrióticas e popu-
lares, tftda resistência aos assaltos dos monopólios
(. mui^ serviçais contra as riquezas do pais, toda luta
no sentido de exigir para o Hrasil uma política inde-
pendente e progressista, 13' evidente quo nesse ca-
minho a união nacional' conduziria à supressão
de iodos ns instrumentos através rios quais o povo
brasileiro expressa os seus anseios e formula as suas
reivindicações, desde a imprensa livr: até oh parti*
dos politicos.

E' natural, portanto, que os comunistas • todos
os patriotas e democratas se oponham com a maior
energia a essa tentativa de esmagar, sob o pretexto
de união nacional», a luta de nos.«o povo pela in»
dependência e a democracia.

No caso concreto das eleições presidenciais, a
união nacional-, pregada por políticos rujos lnt«-

résses se ligam estreitamente aos monopólios norte»
americanos, <• umn deseperada tentativa cie afastar
as massas populares da escolha dos futuros gover»
limites do pais, uma vez que essa escolha será feita
entre duas políticas bem definidas: a do naclonalis»
mo e a do entreguismo. Temem os paladinos da
¦ união nacional» que as eleições sejam um fator do
aprofundamento da luta entre nacionalismo e entre»
gulsmo e resultem na vitória de um;; candidatura
identificada com o movimento patriótico que hoje
empolga o povo brasileiro. Dai os inúmeros golpes
tentados contra a candidatura do marechal Lott, que
aglutina as grandes forças nacionalistas do pais.

A «unifio nacional» tropeça diante de dois gran»
dns obstáculos: a resistência dos setores naclonalis»
tas e democráticos e as contradições que existem 110
seio das próprias forças reacionárias e pró-imperla»
listas, f.stes obstáculos, particularmente a oposição
do movimento nacionalista e dns forças populares,
tém impedido que as sucessivas tentativas de «união
nacional» consigam êxito. Mas, como os seus cori»
fins não desistem dessa politica antinacional e rea*
cionárln, é necessário que os nacionalistas e demo»
cratas estejam sempre vigilantes a tim de n&o perml»
tlr que venha a se consumar nenhuma «uni&o sagra»
da contra a luta emaneipadora e democrática <W
povo brasileiro.

i JUmmml
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Foi a partir dc ls-í"-
ISlíO quc começaram a
surgir nos Estados lio-
dus os primeiros sindica-
tos de operários faluin,

Organizavam-se por pro-
li.-^sões e abarcavam iiii'-
nas os setores du opera-
i 'v-. 

qualificados, Nu i ¦'
difícil (loücfcj. ii ti; •> !'¦-.•
tigina do lindo-unioiiVi! "
lii'Jü::iieo, 'ni'' con >'i ito,
foi ile.sdo multo cudo car-
re.ado para dentro do p.'i' •

do roldão ciirn as suces-
.-nus ondas da imigração
européia, sempre pejam •
de operários c iirtesti"*
inglê.-ics que fug'iim ¦'"
desemprego gerado p'hi
crescente ituliistrinliziiçào
na jnfio-pátviti canitiilisla.
Apesar de tu rom cliega-
r|o, cm '.P.'W; a ttriifÍMi'
pc numa associação geial
(pie abrangia loil<> o ler-
ritório norte-nniericiiiio, ,i
verdade <• que aquóli"*
hindicatoà eram extrema
men e iiistáviits.i ciesngn'
giiiicio -c <• letapareciido
mi geral a^M deis tivs
nn.is de fuiuladoK, t< ^e
ítibstituídos pnr outios de
existência igualmente )iie-
caria. Isso ora reflexo
da própria instabilidade
da composição do nasceu-
to proletariado industrial
norte-americano, cujas li-
lei ras se viam permanen-
temente desfalcadas com
as migrações maciças da
trabalhadores que mar-
chovam para o Far West,
•ride se convertiam em

giatijeiros >• proiluioivs
independentes cm gmal.

Essa ausência, quc du
" , ()UnSl! '.UO :i('''lil ¦ di'
íiiii grosso está' > i ua
elasso operária dn« E.-ta-
dos Ullidns e una uns
"¦aiactiMiaticiifi iiiii'" '• '
tes «Io [iroccssn '>•' :t.tü
fiiiijiaoâ'1 'ie'0'.v.i o in-
fluiu ne^ativanieiite. -'-
claro, nn elaboração dns
1'onnns de luta e tic m
ganir.açâo «l¦»-.- tiabalha-
dores ainericaiuis.

1'mn sectinila niiictr-
fistica pesou tiiinlii m, de
maneira profunda, tn>
m 'sino sentido, A ili:'e
lençn do que se dei a m>

t Icideiile europeu omie
ii classe operária se for-
iiiou basicamente, nos cá-
rios paÍKcs pela assimii.i-
cau iniernii do? cau \> -
iicsi s, artesãos c- ou---

f uo-burgueses expropiia-
tio> i>u em ruína df cada
país, —• o proletariado
norte-americano H' cons-
titiiivi e continuamente ¦•
rcconipós,duriint • mnií de

cem anos, através da itni-
grnção de mão-de-olun eu-
ropéiiv. Quando terminou

a Lluerra Civil o númevo
de imigrantes cia já do
cinco milhões! Em l'.'il,
o rteu total tinha atingi-
do a fabulosa cifra ds
:u; milhões! Eram ope-
vários das mais diversas
nacionalidades e, deseui-
hnrcadoB nos Estados t'ni-
des, letidinm liaturalliien-
te, a morar e trabalhar

PARTICULARIDADES HISTÓRICAS DA FORMAÇÃO
DO PROLETARIADO NORTE-AMERICANO

;t nl-í n lliol' ''ln il (' "i

,-,. :' iiH'Üi> de seus COIlip.1
i. Ím ns. Aeónleciu ns.-im
mi" viviam «ni coletivos
nacionais mais ou menos
(.'.«tanques uns d"s outros,
loanteiido durante longos
unos suas próprias lin
nuiis e os hábitos e cos
tem.", de seus paises ti-
nritrein, Os buiguoseí
imi Ic-njiieiiciuios apren-
d"iiim muito cedo a jo-
gar em benefício próprio

r o caráter multinoeio-
tini de seus escravos a-
salariados. cVóssa liu r-
Uirnsiac, — disse a ic-
peito Engels. ~ «sabe
muito melhor du que o
govãmo austríaco incitai'
uma nacionalidade contia
nutra: judeus, italianos,
tehecos, e',c, contra ale-
mães, irlandcsus e outro*.
de modo que K111 Nova
Iorque prevalecem entie
os operários . diferenças•ais, que seriam incor.ee
bíveis em qualquer ou-
tio pais"'.

Às duas caracterisUca*
<iuc acubamns d<- citar,
acrescentou-se hilWiricn-
mente o fato de que, con
a libertação dos escravos,
milhares de negroa •- ho-' c-.tis qu? não er-im ape-
i ,i.i de outras tsmtai tm-

eion&lidados, mas, ali; ¦-.
disso, de unia outeu nica
oprimida •: i spesinliad:
pelos senhores brancos,
foram de rhofre lunçiul* •

nas fileiras do pei lei i
ciado iioKe-aniíi'ictU','1.
Assim se criiira.ni ns c»
diçôns puni ii dosou•¦
< imentu 'le um novo i.,
tor de desunião e |« 
iii.o.- n.) seio da ela.-- ¦
'i|>"l'iíria dos l'.'-tai! -
1'niilos: a discrimina'.''; i
racial, insulhida a fe n
e sangue pelos liiicharnen
tos e pelas provocaçê"»
Lorroristas antiiii ;¦.'.-.,.-. i,.-
Ku-Klux-Kan, fuiulaila
eni lSnõ pejos oscravaj.i.--
ias derrotados e sedenti <
dc. vingança,

E' preciso ter em eoi ta,
finalmente, (|ue a fase de-
risiva de crescimento ""
proletariado industrinl m
dá nos Estados Unidas
-- como aliás acontece, a
também na Inglaterra,
em condições eni que n
revolução deinocrátic-
burguesa praticamente ,i
se realizara por comple-
to. Keferindo-se precisa-
mente à situação do nm-
vimento operário na lu-
çlnterra e nos Estado'
Unidos entro .1870 e lflUi.i

diz Lénin: A areiisi po-
lítica nesses países
liada a ausência quase
absoluta de tarefas histó
rleiis democrático-biirguc-
sas, — estava inleiramcn-
te ocupada per uma bm -

jjttesia triunfnnte e cheia
dr si tiiesma, (|Uu, ua
aite de confundir, cot
iMinper e subornav o'
operários, nao tem igual
no mundo' (I.énin, m

Prefácio a correspondi u-
i in eom F. A. Some . —
11)07) .

l''orain Iodas essas < r-
luiistáiicias negativas (pie
facilitaram a penetração¦i fundo da ideologia opo
tunisla, burguesa, ti i tra

d '-uulotiismo no movimen ¦
tu operário norte-america-
i,n Elas permitem que
,, trade-unionisnío nfl.-u-
misse ali um caráter ait -
da mais rcai iotlário do
que na Inglaterra, H< •¦>
enraizado, êle foi desde
então mantido sempre a
Inrvar pela burguesia
ianque, opondo-se com
êxito, at/* aos nossos dias,
à expansão da tendência
revolucionária proletário,
socialista e comunista,
dentro dos Estados Uni-
d«s

Mas retonienioí o fio

d>' nossa exposição, Foi
só depois que a ncupuçã ¦
dus terras do Oeste tinha

ai ingido um nível ba«tri!
¦•• . levado, em BOguida à
liuerrn de Secessão, qu«

ptolctariado nortn-ame-
lieano cotneçou a se-li-
mentiir-Be e que. as orga-
ni/.acòes operárias de di-
fe rente natureza foram
igualmente tomando --o
mais estáveis, Em fins do
decênio de ISfid, surge »

nilcil Mnrkers of Ame-
rica (Operários Unidos
da América), sob n di cc-
ra.i oe silver, destaciid.i
ativista do movimen'.»
proletário americano lig;"-
tio à I Internacional. ^
United Workers rongre-
Hii\a diferentes sindicatos
i ueioiuiis, cooperativas "
uiitras organizações de
tiitbalhudores, A nworia
tio-; seus chefes eva re-
formistns, c. grandes i.s
divergências existentes
eni re ns diferentes grupos
ua ent idade. Hostis a todo

i aráter intemaciorudist i
.i" movimento operário,
piiseram-fe em franca

oposição à Seção liortn-
americana da 1 Interne.'-
cional, fundada em lSiil)
por um grupo de emigra-
dos alemães discípulos de
lUarx. A partir desse ann,
a burguesia americana
desencadeia umn onda d«
repressão contra o movi-
mento eindieal, que (. rc-
forcado pm seguida á dor» '
rota da Comuna dc l'a-

ri.* Em 1S7H começa utw*
crise econômica, que pr«»
cipita a derrota doi íu»«
dicatos ante oi continu^
dos golpes da burguesia.
Morto Silver, a Uniteí
Workers. comprometida
pelos oportunistas a do»
.-.agregada pela« divergÔti»
ciap internas, não t«W»»
te á ofensiva inimiga 4
desaparece cm 1876. Nà«.
«ua fácil ao incipiente
movimento operário nn»
ic-americano, »»trem0,S
mente débil ideológica 4
organizadamenla, r\\.*-S
face aos métodos da lut^
rou tra «1« empragodoa
pela burguesia, bem aa-
racterísticog aliás do soiy>
t etido rval. de elassa, èé
famosa democracia im^<
ncona. Do ponto-de-vi»w

ia legal a pmletariacl»
podia formar, à vontade
ac suas organizações, A(*
mesmo tempo, tmtrefcaiir.t

¦ gangsters- para «ajuate*
eontas eom os dirigente!
operários iiihíh destaca-.!
dos, que apareciam estra-
nhamente «mortos poi
acidente» ou simpleomanf
t e assassinados, quando
não eram solenemente
condenados à morta pi^"
log tribunais como «te**
roristas*. dentro c\a \&>

das as cerimônia* da Kti
(inclusive testemunha*
falsas...), pelo simplçjl
into de terem o»gam"zn^
du uma grev».,,, *'""

o, a burguesia eervia-s
luni sem númoro oa
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REFORMA AGIIÁRlA PARA ELEVAR
ti PADRÃO OE VIDA DO POVO

DISCURSO DO DEPUTADO FERNANDO SANTANA (PTB DA BAHIA), SOBRE A NECESSIDADE DE DAR TERRA AOS TRABALHADORES DO CAMPO

A propósito do problema da re
forma agrai ia. o deputado Feriiandc
bantana .PTB. .Ia Bahia) pronunciou
na Câmara Federal o seguinte clisçur-
so, quo obteve enorme repercussão
cm Iodas ;;- bancadas:

.(> SK. IT.KNANDO SANTANA:
>r. Presidente Sérgio Magalhães e Srs. Depu-

lados. Esta (usa tLTiniiiii de ouvir o discurso '»'"'
proferido ,¦ bem pensado do Deputado Passos Ter-
lu. O ilustre ropro.si ntantc dc Sergipe chama a
atenção dos Sr*.. Deputados paru mu dos proble-
mas mais sérios tia ilos;,a pátria, o da ngrictil-
tura reíorliido-M! ii ação il,, órgão especializado
o responsável pi In desenvolvimento desse setor
d» economia n.eionai D Deputado Passos Pôr-
In examina a matéria sol) o aspecto do crédito,
Ua assistência. Aprecia S. Exa. tintos os fatores
ipie hoji> estrangulam, de certo modo, o desen-
volvimento ila agricultura em nosso Pais.

Mas, Sr. Presidente t> Srs. Deputados eu gos-
laiia il,« retomar nesta tarde um outro tmy;iil«
deste problema nacional que é a reforma agra-
ria, ligado indlssoliivelnienlp àqueles outros quo
o ilustre Deputado termina d. abordar, roterln-
do-nie a um fato que li. uils dois «nos ocorreu
na minha terra. Todos sabem que a Haia de To-
dos os Santos tem dentro da sua área uma ceu-
leoa dc ilhas, talvez, quo poderiam ser verda-
deirn.s hortas, verdadeiros pomares, tal a uber-
dade do solo e a quantidade de água que nela»
existe. Aquelas illia.s, porém, exclusive apenas a
de Itapariea, onde o Conselho Nacional dc IV-
tróleo fèz brotar essa substância de libertação
nacional que é o petróleo, ir a de Madre Deus,
que hoje serve do porto para embarque e dosem-
barqtio dos grandes navios petroleiros, estão tó-
ilat em absoluto abandono.

Dentro da Haia de Todos os Santos, nesta
i»|H-ea ensolarada de vento, grande parte dos ho-
»ii'im que habitam a Cidiule do Salvador se trans-
fero para as ilhas p um dos pontos onde «"'les
vão, de preferência, procurar clima mais ameno
_ „ rcforçnmenln das s«us energias, castas no
trabalho, é justamente o denominado Mar Gran-
de, na Ilha de Itapariea. l'ois, certa vez, dezenas
de homens que ai chegavam foram acossados por
centenas de indivíduos residentes no local, que
disputavam o carregamento de suas malas. Um
«los senhores que procura vam ferias naquela parte
«__ Ilha de Itapariea, aborrecido por ver lutando
por carregar malas, homens cm condições de tra-
balhar. disse-lhes, mais ou menos irritado: «Por
qo. os senhores nâo vão plantar'." Por que os -SC-
nhores não vão aproveitar essas terras e pro-
diizlr coisas para esta cidade, que esta nccesM-
tando do tantos alimentos *.»

K o homem simples, de pé no chão, huniil-
de, deu-lhe resposta que valo por uma conde-
nação a è«s. sistema de propriedade que impera
em nosso Pais. O preto respondeu-lhe apenas
estas palavras: «Senhor, quando nós procuramos
malas para carregar, é porque a cerca começa
onde a areia termina».

I.sta frase simples de um homem do campo
— va cerca começa onde a areia termina» —- define

perfeitamente a situação de todos eles. que embora

queiram trabalhar, não lém terras onde possam
fazê-lo porque n oéroa começa onilé a areia ter-
mina. À cerca significa a propriedade Inlifumliá-
ria neste Pais,

A TERRA É ENFEUDADA

Gostaria, Sr. Presidente, ao focalizar este pm-
nlema de lembrar alguns dados que considero os
mais Importantes entre aqueles quo o recensea-
mento de IOôO coletou no pais inteiro. Iodos sa-
bemos que, da nossa população de «I milhões de
habitantes. tu milhões residem no campo.

Tara li e meio milhões de pessoas ativas, em
Idade de trabalhar e produzir, «pie estão no campo,
existem apenas 3 milhões de propriedades agri-
colas. Assim, se rada dono de terra, no Brasil,

possuísse apenas uma propriedade, lll milhões e
500 mil pessoas ativas estariam sem terras para
trabalhar. Todavia, conheço na Bahia donos dc <«n

. 70 fazendas: muitos possuem 10, Ifl ou -O; «•

não sao poucos os de flnaa e trta. Conforme ver -

ficamos realmente .'• muito maior o numero «a-

queles que. c... atividade não lém terras para pro-
duzir neste Pais. Os 'l milhões de propriedades po-
demos afirmar qne talvez pertençam apenas a
milhão o 200 mil proprietários o que eleva de 10

milhões c SOO mil para II mllhôc* e 300>mII o

numere  pes.sofis ativas no campo -1"'' não tem

terni para produzir.
fiste dado, porém, não é. absolutamente, o mais

importante, A área dessas propriedades agrícolas™d. 
2»0 milhões de hectares. Desses 200 milhões

... hec ares, que correspondem a 2S% da ar«. do
-ais apenas "! milhões sã  terras trabalhadas.

SU, . pouco mais de 10». da área total. O que
implicai dizer que 007o da área das proprie-
dades agrícolas são de terras que não estão pro
duzindo coisa alguma. Pior '<""'« 

yrm,.*/r( J"
„,s teóricos '! milhões cb« proprietários controlam
-.--,'! di área total das propriedades.' ''ô 

Sr João Menezes - Com satisfação estou

ouvindo a exposição de V. Exa.. mesmo porque, o

p.ob.cma agrário no Brasil deve *er ventilado «

_d mlon.o. a fim de que P«».Smodí/lca

0 ,•?-_7_l O il, une precisamos, em prime.ro lu-
cultivadas O d. <1w- •_ fur)damen-

SS ^^"S^altade.niball^
J^as brasileiras. Na 

riã,,a.narSM;o,..;

?p. . talvez •, um habitante por quilômetro qua-

d a, o . 'ontramo-nos, então, diante de um pro-
;:l,,,,,,,,,,,,.,..,,,;, ;;*;-;;:---•:»
SSraíS^ÍM»'  «icsejava dar 
d"'T«6™NAND0 SANTANA - Agradeço

Z Aa nobre vice-líder João Menezes mas
* 

TrUdí lembrar antes de voltar ao fio do «MB
gostaria de n™"™' rpferi Bqlll a proprie-
discurso, que reoln nteime §

nas e de outros Estados não nos leva, nubre vice-
lider, a julgar da necessidade de se distribuírem
as terras nessas regiões, (sirque não se pode, ab-
soliilameiile, pensar em termos de reforma agra-
ria, ou de distribuição de terras de não há mas-
sas capazes de consumir e produção que essas ler-
ras venham u dar.

Eis, a nosso ver, um dos enganos que se io-
uicteni neste |W.ls — o cie se afirmar, a una você,
qu,* onde existem landis terras, ,. tão tracamente
povoadas »o impou a reforma agrária, .Vão, Srs*
l)< pulados, a reforma agrária é exigência para re-
giões onde existe população consumidora e cujas
terras sejam enfeudndas. l*Xsas propriedades, se-
gundo ilados estatísticos, em vez dc *,. pulveriza-
r.-ni na conformidade do nosso direit,, sucessório
pois, sabemos, os imóveis pelo falecimento do ca-
lieça da família, tendem a ser pontilhados — es-
lão-se concentrando nas mãos dc um número m«'-
nor de proprietários,

O Sr. João Menezes — V,
apa rir?

•'.xa. concede oulru

AMPLIAR 0 MERCADO INTERNO

O SU. IT«:HNANTK) SANTANA — Concede-
lo-el com prazer. Antes de permitir a V. lixa. nova
intervenção, gostaria, entretanto, dt» oferecer ao
<\ame dos nobres colegas a seguinte observação:
pelo Censo de 1,040, segundo Fablano (ourado Lld-
ge, um dos nossos maiores estatísticos, se tomar-
mos a variação do 0 a I — sendo 0 a equidistrlbui-
ção das terras do um pais e 1 a coneentração má-
vima de terras eiifeudadas — o Índice para o Brasil
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8_7" da área total do noss.

™%Í^»rZtati non1cens.:Como é também

Sâu? rSSU PoP«l-'ona. do Amm*

edi úp:~1>lõi •Mav-lll anos*tlepntr; em lOÓO. esso
indico passou a 0,84, tlcmonstruudo quo o entou-
damento da propriedade, qu. « concentração da
proprledado torna-so ca__ dls mai» Intensa em
nosso Pais. a,, conlrari,, do i|t'« se (Hiiicria pen-
»ar, segundo a lei Uc sucessão

Tem V. K.va. ,, aparu.
O Sr. João Sleiiey.es — Nobre Deputado, con-

tinuo a ouvir o desdobramento do discur-n ile
A. l".xa, e quero oferecer pequeno subsidio. Iteul-
mente, 0 número de propriedades agrícolas e.vis-
tentes no nosso ^ais não está de acordo com aj
nossas necessidades, nao está de acordo cum a_
nossas condições do' produção. .Mas, nobre Depu-
twlo, como «riar novas propriedades agrícolas, co*
mo criar uo\o_ meios de produção agrícola se não
olhamos ainda |>ar*a o principal? So náo educa-
mus o nosso |mi\o no sentido do aproveitameiilo
da terra, não o ensinamos a usar o trator . o ara-
do, não lhe liamos sequer um machado, un. ter-
cado c a enxada, como vamos querer melhorar
noss» propriedade agrícola? No nosso entender —

e é um ponto-de-vista ainda sem grande profiin-
ditlade, mas fruto da observação no Interior dêslc
Pais. quer no Sul, quer no Nordeste, quer na Ama-
/.mia, ou onde acompanhamos o problema — o que
falta à nossa gente, ,, que falta a todos nós, sáo
os meios de produção. Não temos crédito, náo te*
mos utensílios não lemos materiais, não lemos
máquinas, nfto temos instrução agrícola. Com-, sair
do caos em que nos encontramos? Assim, nobre
Deputado, a V. Exa., uma das Inteligências \i\as
desta (asa do Congresso, eu tomava a liberdade
de alertá-lo para este as|M'cto que. a nosso \er, ô
fundamental, é básico, se queremos realmente
melhorar a produção agrícola do nosso Pai**., má-
vime agora, quando estamos na fase acelerada do
desenvolvimento Industrial que não vem sendo
acompanhado pelo desenvolvimento agrícola.

O SK. FERNANDO SANTANA •— K' verdade
qne o desenvolvimento agrícola não tem aconipa-
niiado nn mesma proporção o desenvolvimento in-
dustrial.

.Mas aquelas medidas que V. Exa. sugen- de-
vem ser tomadas — e estou de acordo em que
elas sã. necessárias — isto é. dar máquinas, as-
sistència, crédito, tudo o que o necessário real-
mente ao homem do campo, não são suficientes.
Se dermos tudo isso, continuará, do mesmo modo
.11.800,000 homens sem terra,

Resta, então, nobre Deputado, para o próprio
desenvolvimento industrial a que V. Exa, s,. re-
fere, a reforma agrária. Ela se torna uma das me-
(as mais importante, para o nosso desenvolvimen-
to, e p uma meta conservadora, porque hoje, ua
situação a que nosso Pais chegou, a reforma agra-
ria náo significa absolutamente uma exigência re-
volucionárla, E', antes de tudo, medida que visa
atender, quo visa a assegurar perspectivas «i essa
indústria que está aí sem campo e sem meios de
se desenvolver, uma vez que o seu mercado in-
terno se tornou falo inelástlco, tfio saturado na»
áreas monetárias que o País possui, que somente
transformando-se em consumidores esses 
12.000.000 de homens que nada produzem e que
ora nada podem comprar, Be logrará garantir o
desenvolvimento Industrial ile nossa Pátria.

Nobre Deputado, nftoiemos uma Indústria era
_ondlc.es, neste instante, d« concorrer no merca-

do Internacional com a* indústrias das grandes pu-
lencias. A indústria brasileira tem, autos de tudo,
que sc voltar para o seu merendei inlerno. E só

poderemos dar a indústria as garantias dc que ela
necessita para seu desenvolvimento, se criarmos
maior capacidade de compra no Pais, se dermos a
esses milhões de homens que, como legiões de fun-
tasimi.., de miseráveis, andam pelas estradas sem
campos para trabalhar, sem terras nas quais pos-
saiu produzir, terras nas quais possam criar ri-
quezas o obter meios de comprar dos Industriais ns
seus produtos, que já começam a encalhar nas lá-
britas por falta de compradores.

O Sr. João .Menezes — Permita-me novamen-
te, nobre Deputado. Não estou aqui, na verdade,
cxpenileudo um ponto-de-vista quanto á reforma
agrária, mas apenas apontando a V. Exa, algu-
mas facetas pela., quais examino o problema. Ve-
rilico que V. Exa., na sua argumentação, aliás a
mais vulnerável de todo o seu discurso..

O SK. IKItNANDO SANTANA — Gostaria
quo Y. Exa, vulncras.se a argumentação.

() Sr. Joáo .Menezes —...quando estabelece
paralelo entre o desenvolvimento agrícola e o de-
t.euvol\im_nto industrial,

DAR TERRA E ASSISTÊNCIA AOS
!? CAMPONESES

O SK. FERNANDO SANTANA — Náo esla-
Iwlivi paralelo. V. Exa, afirmou que existia dela-
sagem OU, antes, profunda diferença de cresci-
menti, entre o desenvolvimento industriai e o agri-
cola. Aceitei a t--se, mas pretendo mostrar a V.
Exa. er a esta Casa que, para garantirmos o desen-
volvimento industrial de nosso Pais, devemos,
quanto antes, pensar na reforma agrária, que ain-
pliará a nossa capacidade industrial, estreitamente
dependente da existência de mercado interno.

O Sr. Joáo Menezes — Permita V. Exa., que
eu termine.

O SK. FERNANDO SANTANA — Pois não.
O Sr. João Menezes — V, Exa. defenderia tese,

segunda a qual devia haver, primeiro, o cle.senvol-
vimento agrícola para sustentar o desenvolvimento
industrial. Ao contrário.

O SK. FERNANDO SANTANA — Não de-
fendi nenhuma prioridade de desenvolvimento.

O Sr. João .Menezes — O desenvolvimento in-
dustrial poderá criar novas condições para con-
seguirmos meios de melhorar a nossa situação
econômica p financeira e, então, chegarmos às so-
luções para uma melhoria agrícola. Queria, po-
rém, assinalar o seguinte: se V, Exa. for ao Nor-
deste ou mesmo ao Sul ou ao interior, próximo da
Capital, e dividir pequenos lotes de terra, n&o vai
encontrar multa produtividade, porque nfto há
gente capaz, de utilizá-los em condições agrícolas,
favoráveis à economia dessas mesmas terras.

V. Exa. náo encontra quem use os materiais,
as máquinas e utensílios, i>or que nã0 há prova
evidente do quo estou dizendo, verifica-se nos ar-
redore. da Capital Federal. Que acontece eom as
propriedade agrícola» situadas nessa área? Estão
desaparecendo, transformando-se em loteamentos
utilidade. Então, no nosso entender, temos que la-
zer, cm primeiro lugar, unia reeducação ou, me-
lhor, uma educação do nosso povo no sentido de
utilização do» meios, dos métodos de que podem
dispor, so quisermos, realmente, partir para um
desenvolvimento agrícola que acompanhe as neces-
sidade do crescimento da Naçfto brasileira.

O SR. FERNANDO SANTANA — Quando
X. Exa., afirma que, nos arredoresr"desta" cidade.*
desaparecem as propriedade» agrícolas, V, Exa.,
iu, mesmo tempo, com seu argumento, apresenta a
razão de ser desse desaparecimento: a grande ex-
ploração Imobiliária que hoje domina quase todas
as áreas das grandes cidades brasileiras. Esta a
explicação — e V. Exa. mesmo a deu — desse fe-
nõmeno do desaparecimento das propriedades agri-
colas vizinhas dos grandes centros populacionais
de nosso Pais. So formos esperar a educação ou

reeducação do povo brasileiro para, então, formu-
larnios os termos de uma redistribuiçáo de terras
no Brasil, estaremos, apenas, mentindo a unia si-
tuaçAo que já existe; estaremos, a|H«na.s, quereu-
do iludir esto povo com mais fórmulas de educa-
çao, com mais fórmula, de reeducação, que nada
podem resolver, na verdade, diante do eiifeuda-
mento da terra, (instaria de lembrar a V, Exa.,
para terminar minha oração — já quo está quase
esgotado o meu tempo — quo há poucos dias, via-
jando de ônibus desta Cidade dn Rio de Janeiro
para a de São Paulo durante as 4 horas em que
havia luz do «lia não encontrei, Sr. Deputado João
Menezes, nem um só homem trabalhando nesses
;:S0 quilômetros percorridos entre as duas cidades.
_*s__ Vule do Paraíba, que há algun*..s dezenas do
anos constituía uma das áreas mais produtivas do
i'aís, hoje está completamente abandonado.

O Sr. Joáo Menezes — Esses homens não tém
Instrumentos, não tem técnica moderna para pro-
duzir, nfto têm semente» para plantar e não tém
crédito.

O Sr. FERNANDO SANTANA — Não lem
terra para plantar!

O Sr. João Menezes — Não têm crédito para
aproveitar a terra. So tivessem terra, se encon-
traria abandonada, nfto estaria sendo utilizada,
porque o uso da (erra não . hoje compensado, com
métodos que trabalhamos. E se é verdade que
não aceito aquela célebre lei da. renda da t-«rra de
Ricardo, 6 também verdade que reconheço poder-
mos buscar na agricultura, nm forte alento para
«ue esta Nação continuo sua trajetória.

O SR. FERNANDO SANTANA — Nobre
Deputado, gostaria de, cnfelxando este debate que-
vimos aqui mantendo, dizer » V. Exa., quo refor-
ma agrária, nu sua concepção mais ampla, não
significa, de nenhum modo, apenas a distribuição
de terra. (Multo bem). Reforma agrária significa
um conjunto de medidas, náo só dc distribuição de
terras, mas também assistência técnica, crediticia,
educacional, enfim todo tipo de assistência que o
Estado é obrigado a dar aos homens do campo.
Reforma agrária nfto é só a terra; é, além disto,
nobre Deputado João Menezes, dar meios técnico,
o financeiros, sementes, tudo aquilo que possa real-
mente contribuir pnrn que os homens tenham ca-
pocidade de produzir na terra.

O Sr. rhiladelpho Garcia — Minhas congra-
tulações, nobre Deputado. Agora V. Exa. falou na
linguagem em que so deve falar a todo o Brasil,
]wls esta é a tese que malg se aproxima, da reali-
dade, levando-se em conta as condlçOes peculiares
a toda regifto do Pai»

O Sr. ülrno -Pires — Queria felicitar V. Exa.
por vir, mais uma vez, abordar este tema. Lamen-
tável é que cata Casa esteja como que anestesia- ^
da, deixando que morram nas gavetas...

A CÂMARA ATENDE AOS LATIFUNDIÁRIOS

O SK. FERNANDO SANTANA — Nfto! V.
Exa. se engana. Esla Casa nfto está anestesiada,
Aules que >'. Exa. termine seu aparto, queria in-
terlerii, para lembrai'quo aqui tivemos em curso Ki
projetos que beneficiavam os grandes pecuaristas,
os grandes plantadores de café. Treze deles loram
aprovados por esta Casa, nobre Deputado. A Cá-
mura náo está anestesiada, como vé V. Exa.

O Sr. Diruo Pires — Está anestesiada.
O SK. FERNANDO SANTANA — Apenas

nfto t.síá respondendo aos anseios do povo.
O Sr. Dinio Pires — Não é bem i*>so. Esta

Casa é receosa dc uma reforma de base, mais
profunda, ficando ás vezes mais interessada nas
medidas paliativas,.

O SK. FERNANDO SANTANA — Perfil-
tamente

O si. Di.no Pires —... do que propriamente
naquelas de grande programa. E' exatamente
isso que se precisa ter em mente; não resolvem
aquelas medidas do momento. Devemos abordar
mais profundamente os programas, porque temos
que resolvê-los em profundidade. Os projeto» de
assistência à agricultura que se encontram nesta
Casa ainda estão cm início do tramitação, mal
foram distribuídos ás primeiras comissões téc-
nicas. O projeto que apresentei, há quatro me-
ses. ainda se eneonira na Comissão de Justiça
aguardando parecer sóbre a sua constitucional!-
dade. Nele »e pretendia dar recurso» ao agriciil-
tor, ao homem do campo para realmente desen-
volver a sua produção. K* buscando recursos exa-
tamento nas luxações sóbre importações, qua
boje têm destino ignorado, é com lia-se exata-
incute nisto e no uso comercial da propriedade
que temos de encontrar solução para esse gravo
problema qu.* desatia a argúcia desta (asa.

O SK. FERNANDO SANTANA — O nobrí
Deputado realmente trouxe uma contribuição,
Apenas nfto aceito a expressão de que a Câmara
c«.tá anestesiada. Nfto! A (amara vem funclo-
nando sempre na defesa dos Interesses daquele!

que podem reclamar, que podem grilar, que po-
dem protestar. A Câmara, Sr. Deputado, como
disse há pouco, dos H> projetos que beneficia-
vam os grandes plantadores, os grande-, criado-
ns, sonho aprovar com presteza 13 desse» pro-
jetos, inclusive aqueles quo davam moratória •
ilepois estenderam o perdão das divida» dos pe-
diaristas. Esta Câmara apenas ainda não sentiu
que já chegou o momento de assumir a sua res-
poiisabilidade histórica e dar a este Tais as lei*
que èlo reclama para o seu desenvolvimento.

fiste Pais, nobres Deputados, não está apenas
dependendo de uma lei nlo reforma agrária. Para
que a Câmara se coloque ft altura do povo brasi-
leiro nêsle instante histórico, não basta a apro-
vação do projeto do reforma agraria; ela tem »
obrigação de aprovar também outra» leis, como,
por exemplo, a da nacionalização dos bancos, do
controle da remessa do lucros de capitais estran-
geiros e toda uma série de instrumento» que pos-
saiu dar ao próximo dirigente desta Nação etc-
mentos que o salvaguardem de um fracasso total.
Dar meios a esta Nação para se defender c criai1
riquezas para os seus filhos, e nfto de possibilitar
a exportaçfto dos lucros aqui obtidos para enri-
qlleeer mais ainda aqueles que já são ricos. O
que reclamamos desta tribuna não é apenas qua

' esta Casa tome conhecimento da situação Injus-
' ia que lavra em nosso campo, mas que »pru«*e-

aquelas leis sem as quais o Brasil não poderá
progredir, porque ninguém acumula riqueza ex-
portando os seus lucros.

O Sr. Salvador Losaeoo — Dá licença par»
um aparte?

APELO À UNIDADE
O SR. FERNANDO SANTANA — Não *

possivel, nobre Deputado. Sinto profundamente
não poder conceder o aparte ao meu nobre amigo
e colega Salvador I.osac.co. Restam-me dois mi-
mitos e quero, sem transpor os limites que o Re-
glmento nos impõe, terminar com um apelo sen»
distinção, mus um aj>êlo de coração, um apelo de
homem que nasceu nesta torra e que quer vê-la
forte e engrandecida.

Eu gostaria do retomar aquela história da
homem simples que respondia aqui*.', que pro-
curava repouso na Ilha do Mar Orande. Ao di-
zer êle que a cerca começa onde a areia termina,
expressava uma. grande, uma profunda verdada
,1a realidade nacional. A cerca quo aquele lio-
mem rude levantava, como um símbolo, jiara
quem o queria maltratar apenas porque preten-
din alguns mil-réls polo transporte d0 uma mala»
traduz-se, ft luz dos dados do Censo, como o en-
feudamento da propriedade. Estas palavras sim-
pies nos levam a meditar »n i'lJ"s,i,.'A que w"ne*
cou quando, em I**>»(*, se distribuíram as terra*

' em capitanias hereditárias, distribuição feudal •
atrasada quo predominou ja>lo» séculos afora,
Estamos, a esla altura de 1950, convocados, sen.

! distinção de partido, nem de. credo, para, reto-
* mando o estudo e o exame do problema, dar aa

Pais uma lei que o ajude a sair deste atoleiro,
porque, não se enganem, não è apenas com a edu*»

! cação do homem do campo, nfto é apenas com *»
1 crédito, nfto é apenas com máquinas, que poder*-

mos levantar a produção agrícola.
Mesmo se dermos tudo isso e mais algum .

coisa, aos homens do campo, s. nfto fizermos **¦_>
reforma agrária, mais de onze milhões de pes-
soas ativas sem ter onde empregar sua força, ot|

euiprogiindo-a, mal, como mceiros, trabalhando
em terras do ontrem, para dar a quem as pos*»
sul 507o da sua produção.

(instaria do, concluindo esto discurso, eorw
vocar humildemente, -serenamente, todos og hu«
niens de responsabilidade que representam o pov*.
brasileiro nesta (asa para, de braços dados, agir*
mos com., os homens daquela aldeia ameaçada
pela tempestade: tiveram de ceifar todo o trign
numa tarde e, depois de recolhê-lo ao armazém*
sentiram que faltava unia criança; um ancião
lembrou, então, que se todos se dessem as mftoa
o formassem um grande circulo em torno d**»
área onde fora feita a colheita, estreitando-o cada
vez mais. a criança teria de ser encontrada, 13
realmente o foi, graças ao espirito de cooperação
de todog o_ habitantes da aldeia.

ftste exemplo serve-me para pedir a todo.
que, do nulos dadas, numa solidariedade patrió*-i
tica, tenlwmos a coragem cívica, que um «d poda
não ter, num todos reunidos têm certamente, d4
dar à nossa Pátria as lei» de que necessita para]
garantir a sua soberania e o seu futuro. {MuiU^
bemt muito bem, Palmat*.,

i
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São Paulo: Ameaçados De

COLAPSO
Os Transportes Coletivos

SAO PAULO (Da Sucursal >
— Se urgejite» providências
nio forem adotadas, o colapso
total rirá substituir a crise
ora existente no sistema de
transportes coletivos desta ca-
pitai. De um lado, o prefeito
ameaça publicamente acabar
eom a CMTO por falta de re-
cursos financeiros e devido à
péssima situação econômica
em que se encontra a eon*
cessionária. Por outro, as em-
presas particulares de ônibus
insistem em nao cumprir o
acordo salarial firmado eom
os trabalhadores, te nio hou-
ver aumento de tarifa* ou
subvenção.

Tal pendência criou um eli-
ma de descontentamento ge-
neralliado no selo da popula-
çáo, que hi anos se encon-
tra às voltas com problemas
desse gênero.

DESAGRADO E
ADVERTÊNCIAS

A propósito, vêm ocorrendo
várias manifestações. As en-
Udades sindicais que repre-
untam os trabalhadores em
transportes coletivos — CMTO
a empresas particulares —
lançaram um comunicado dl-
rigido às autoridades e ao
povo, no qual asseveram:

— Era decorrência da
Incúria dos poderes constitui-
dos, sofrem os trabalhadores,
em sua própria carne, as con-
seqüências do atual estado de
coisas, recaindo sóbre os tra-
balhadores em transporte *
Hmeaça de um desemprego
em massa, que seria o po-
lapso dos transportes eoleM-
vas de. Sáo Paulo.

— As manchetes dos lor-
nais anunciam uma possível
iwbacle do sistema de trans-
porte coletivo na capital, o
que virá lançar ao desemprê-
ro milhares de trabalhadores,
levando a fome para dentro
de seiu lares. De um lado, o
Executivo Municipal anuncia
a falência da CMTO, e, da
outro, as empresas partícula-
res apregoam que nfto cumpri-
táo o acordo salarial aprova-
rio perante autoridades cio
Ministério do Trabalho e da
Secretaria do Trabalho do
Estado, caso náo lhes sejam
concedidos recursos ílnancel-
ro». e ameaçam em editais
públicos entregar sua* linhas
à CMTO

— Entendem as entidades
signatárias que us poderes
municipal, estadual e federal
não se podem omitir nesta
íituaçáo grave, que póe em
risco o transporte coletivo na
maior capital do pais, sendo
a maioria dos usuários con?-
tituída úe. operários, os quais
não podem privar-se desse
modo de locomoção, sob pena
de uma paralisação total que.
conseqüentemente, traria
enormes prejuízos à Capital,
ao Estado • à Nação.

— São alertados os pode-
res públicos de que se os tra-
balhadores em transportes
coletivos chegarem a uma si-
tuaçâo de desemprego e fome
nfto terüo dúvidas em reagir

linda que isso possa levai
a conseqüências imprevisíveis

em defesa d* sua aobrevi-
vencia e de suas famílias.

6 — Diante desses esclare-
cimentes, sa entidades sindi-
cais chamam a atenção do
povo de Sio Paulo para a
gravidade da situação, relte-
rando que qualquer medida,
que, em dias futuros, possa
ser tomada, nio 

"será 
contra

o povo, mas sim contra uma
situação de angústia, provo-
cada pela lnoper&ncia dos po-
deres públicos municipal, es-
tadual e federal.

GREVE GERAL

Foi também divulgado um
manifesto pela Comissão Pau-
lista de Combate à Carestia,
eom detenta de assinaturas
de dirigentes sindicais, estu-
dantis, populares t donas-de-
casa,'no qual é ratificada a
deliberação de greve geral.
caro nio sejam atendidas
várias reivindicações, entre
as quais medidas visando lm-
pedir o aumento de tarifas.
Essa mesma comissão, scom-
panhada de numerosa delega-
ção, esteve na Prefeitura, em
audiência especial com o sr.
Adhemar de Barros, dlscutin-
do longamente o problema da
CMTO.

I s o 1 adamente, sindicatos
operários e grêmios estudan-
tis estão estudando a quês-
táo. Vereadores deverão ser
convocados em sessão extra-
ordinária para examinar o
assunto. Na Assembléia Legls-
lativa, a CMTC é avio de
debates. Enquanto isso, as
autoridades responsáveis bri-
gam entre si. O governai/or
6o Estado resolveu processar
o prefeito da Capital, acusan-
do-o de incitamento à tlesor-
dem.

A SITUAÇÃO DA CMTC

Levantando o problema pe-
rante a opinião pública atra-
vês dus Jornalistas convocados
para uma entrevista, o chefe
do Executivo paulistano afi••-
mou que a CMTC beira a ca-
Umidade e a Prefeitura nfto
tem meios para solucionar e
situação. Frisou o sr. Arihc-
mar de Barros:

— ''Mas Estado e Repúbli-
ca arrecadam em Sao Paulo
dezenas de bilhões de cru-
seiros e nada retribuem à Ca-
pitai. Ainda hi pouco, o ge-
vernador Carvalho Pinto re-
clamou da CMTC o urgent»
pagamento de uma divida no
Banco do Estado, divida essa
originária da administração
Jânio Quadros, a que o atuai
governador serviu. Demais, n
que representa uma dívida de
600 milhões de cruzeiros para
o Estado, se êle arrecada na
capital 45 bilhões num ano?"

Embora o p:efeito tenha
encarado unilateralmente as
causas da dificuldade da
CMTC e procurado fugir a
responsabilidade por a-.»a for-
ma simplista, não se pode ns-
gar que ê imprescindível a

ajuda efetiva dos governos do
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CMTC às portas da falência e as empresas parti-culares insistem no aumento de tarifas — Brigam
. as autoridades e o problema se agrava

Estado e Federal, principal-
mente agora. Ê táo premen-
te a sltuaçfto da CMTC que
nem a Inaceitável e habitual
majoração de tarifas poderá
resolver. Senão vejamos.

UM POUCO DE HISTÓRIA

A CMTC foi criada em
1946. pelo decreto-lei 15.59B.
Inicialmente, o seu capital
era de 350 milhões de cru-
seiros e em 1Í53 foi aumen-
tado para SOO milhões, assim

distribuídos: 51% da Pref ei-
tura, 39% do Estado. 13% da
Ll«ht e 8% da antigas em-
presas particulares. Ate hoje
ainda nfto liquidou as ações
pertencentes à Light, corres-
pondentea a 60 mllhóes de cru-
seiros embora ela explore o
setor, cobre "alugueis", etc.

Durante o ano de 1998, se-
gundo balanço publicado pelaempresa, 53,88% da arrecada-
Çáo da CMTC Íoram destina-
dos ao pagamento de salários
de seus empregados. Enormes
percentagens foram gastas
com pneus e câmaras, alu-
guéls « outras despesas.

Isso di uma idéia de «uas
despesas sempre crescentes,
aumentando contlnuadamente
o déficit que. em fins de 1958,
era de Cr» 2.770.694.522.00.

Até ««ora, a única solução
utilizada íol a. do aumento de
tarifas, recaindo os efeito.»
dns dificuldades da eonce&sio-
nária diretamente sôbre o po-vo. Nota-se, porém, que cathive?, aue aumentam os preçosdas passagens^ diminui o nú-
meio de usuários. Comparan-
do-se dados publicados em
janeiro de 1956 e janeiro de1938. observa-se que caiu cie3 051.141 para 1.500.031 o
numero de passageiros daCMTf!

A FROTA DE VEÍCULOS

A prota de veiculo? é com-
posta c?e 1.500 carros. Em
1958, a metade se encontrava
em tráfego e 730 deviam ser
renovados. Já atualmente,
.segundo o sr. Adhemar de
Barros, encontranwe em cir-
culaçào apenas 660 veículos.

Por qué? Porque na maio-
ria deles há falta de peco»,multes das quais a própriaCMTC poderia fabricar, uma
vez reajustados os ralnrloç t-
íeita a devida classificação
cio.» mecânicos

Para isso, sáo necessários
recursos fmaneei; os e admi-

DESAPARECE
UM VELHO

JORNALISTA
A imprensa de S. Pau-

lo vem de perder um doa
seus legítimos profissionais
na. pessoa do velho Jorna-
lista Joáo Lima Santana,
antigo redator dos "Diários
Associados", que faleceu a
22 do corrente, aos 59 anos
de idade.

Durante uma ia.se difícil
da existência üo diá.io"Hoje", que por vária»
anos levou ao» trabalhado-
res de São Paulo a palavra
dos comunista,- e de setores
avançados da opinião nu-
cional, Lima Santana ocu-
pou a secretaria do jornal
e deu ali o melhor de sua
existência, destacando-se
pela sua mori-éstia e espfri-
to de sacrifício,
Recentemente, Lima San-

tana sofreu um golpe ao
perder seu filho Matias Li-
ma Safttana, como o pai
um entusiasta dos ideal.»
do comunismo. João Lima
Santana deixa viúva a ara.
Maria Elisa Camargo Snn-
tana, e os filhos, Joáo Lt-
ma Santana Filho, ex-se-
cretário de "Notícias de
Hoje", casa-to com a sra.
Maria Lfdia Guimarães
Santana; Neusa, casada
com o sr. Oscar Pinheiro
Coelho; Maria Justlna, ca-
sada com o sr. José Oonçal-
ves Elias Neto e Léa, casa-
da com o sr. Luli Carlos
Oerquelra Paesos.

nlatração operante. Nesse
particular pude-se lembrar
que embora cs estatuto» da
CMTC estabeleçam a viaên-
cia de 4 anos para cada ad-
ministraçSo, em 13 anos ne
existência a concessionária
teve 31 diretoria»

FILHOTISMO E
DESORGANIZAÇÃO

Ein 1958, o número d» em-
pregados da CMTC ern da
12.398. Comparando com o
número de veículos em civ-
culaçào naquele ano, vé-^e
com clareza que há exagero

Para terminar com o pre-
juízo que as condições atuaia
acarretam, algumas provlden-
cias devem ser tomadas. KxU-
tem departamentos ihope-
rentes, a fiscalização é de-
maslada. O serviço burocra-
tico é multo grande • o nú-
mero de chefes enorme. Uma
boa administração adotaria
medidas para acabar com

essas deficiências, bem como
com as negociatas de que se
tem notícia dentro da em-
presa.

SOLUÇÕES

Certamente os transportei
coletivos particulares não
constituem soluçüo, pois vi-
sam lucros escorchan.es. A
•olução consiste na radical
melhoria da CMTC, na apli-
cação de medidas oportunas,
muitas das quais menciona-
mos, e na sua estabilidade
econômica. De Imediato urge
ajuda dos governos Estado eFederal, aprovação do projeto.Mário Câmara, subvencionan-
fio a empresa com 350 milhões
de cruzeiros destinados ao
pagamento de salários e abo-
no de Natal aos seus empre-
gados o. como medida a longo
pra?o. a aprovação do projetoóe-te mesmo edil, que esta-
belece » autarquizacão da
CMTC.

DEFESA DA ESCOLA PÚBLICA
tom mais de seis milhões de crianças nem treqiien-
escolas, para uma população escolarizarei de cerca

12 milhões, a definição dn.» 1'inalidndes, da educação
asileira não pode ser moli\o para, num projeto de
retriy.es e Hases de liducarfio, comu o que se encontra
Câmara Federal, ser golpeada a instituição da escola

blica primária, Diz o ari, Itití da ('(instituição, numa
irmaçâo democrática, tuu1 ü educarão é direito de

mIos». fisse direito, por sua \ev, ainda não é exercido
m toda a sua plenitude pelo puvo brasileiro, conside-
ando que o número de unidades t-cnliiies correspondem

i, apenas, ">4'i diu necessidades, estando muito aquém
lo crescimento regulai ivo du popiilae*.o infantil.

Mesmo assim, há lôda uma cunjura contra essa
conquista limitada, no sentido de retirar da.s mãoH do
Estado o dever de educar, para transformá-lo num pri-
viléfjio para a indústria do ensino particular. Num pais
como o nosso, isso significa que o analfabetismo conli-
nuará em seu vergonhoso crescimento, o que contribui
para prejudicar o ritmo do desenvolvimento nacional,
tanto política como economicamente, Se como tanto de-
sejam as forças reacionárias, comandadas pelo sr. Carlos
Lacerda, em nome de uma falsa morul familiar, o Kstado
deixa dc ser compelido a prover o ensino primário, como
poderão fazê-lo os pais sem recursos? Hasta ver o pro-
blema do ponto-de-vista geográfico, para entender que
o fator econômico não permitiria, nunca, a erradicação
do analfabetismo, através do ensino particular: no Sul,
onde as condições econômicas, por razões óbvias, são me-
Inoves, a cota de alfabetizarão atinge a .">7,.'l'-, enquanto
no Norte não vai além dc 2'i,'2'r. A situação financeira
das famílias e as necessidades de u'a mão de obra qua-
liíicada para o desenvolvimento econômico do pais, colo-
cam. como problema básico da educação no Hrnsil, por
principio lógico e universal defendido desde a Revolução
Francesa, a popularização do ensino primário, que corres-
ponde à instituição chi escola pública. Daí o absurdo
de um projeto de Diretrizes e llases de Fducução, que c
o resultado do acordo entre deputados da maioria e es
advogados de colégios particulares, que est/ío defenden-
do, por tabela, os 70' I de estabelecimentos de ensino
médio pertencentes a ordens religiosas, com essa história
de moral familiar. Imoral, na verdade, é deixar uma
criança analfabeta, e èsse perip.o esião correndo oç filhos
dos trabalhadores, por isso lhes cabe. particularmente,
a defesa da escola pública.

ANA MONTENEGRO

0 MUMIPAUSM0 SAIU
DA SCA FASE ROMÂNTICA

***•/ Congresso Nacional de Municípios fHe-cife) fato a NOVOS RUMOS o sr. Yves deOlweiro
O V Congresso Nacional

tre Municípios, em Hecile,
será um marco definitivo, sob
diversos aapectos, de vitoria
da doutrina municipalista e
da necessidade de encontro tlc
outros fundamentos ideológi-
cos e institucionais para o re-
gme político brasileiro" -
com essai palavras Iniciou sua
entrevista a NOVOS RUMOS
o sr. Yves de Oliveira, vice-
p.esidente da Associação Bra-
sileira de Municípios.

Axinalou o suplente ri»
deputado federal do PTB pela
Bahia: "Poderíamos acentuar
os fatores que Informam a
atual conjuntura política e
social no âmbito do Movi-
mento Munlcipaüsta, nos te-
gulntes itens:

«México
Rebelde»:
Realidade
em tom de
romance

Qual o jovem que ae Inte-
ressou pela história do manextraordinário acontecimento
da história contemporânea

a Revolução russa - quenão leu "Dez dias que sbaln-ram o Mundo"?
Pois do mesmo autor

Jolm Reed - um dos maisnotáveis repórteres de todo?os tempos, é a obra que aca-ba rie lançar a Editora Zum-bi. de Rfin Paulo — "México
Rebelde".

Neste livro. 0 hom^m cuia.»r-inzas repousam hoie no-muros do Kremlin focaliza
um dos mai.» interessante»
movimento,» populares dnAmerica Latina' a guerracamponesa do México em1910.

John Reed viveu aquele.»
acontecimentos. Era um jo-vem norte-americano metido
numa das mais sensacional»
aventuras do Continente nê=-te século. E soube tradmlr etransmltlr-nos o espirito deabnegação de chefes saído-
do seio da massa revoltada -
os Madero, os Pancho Vlllamostrando-nos tais quaiseram: homens oue aspiravam
a uma Pátria livre e sobem-
na. com um povo livre e felis"México Rebelde" tem
aquele mesmo snboi de viria
e romance que tornou "De/
diBS que abalaram o Mun-
do" um livro popular entre as
gerações de Jovens de 17. En-
canta pelo seu estilo, pela sua
objetividade, pela simpatia
que nfio sabia ocultar o Au-
tor para com os valentes oo-
mandantes e comandados damoluçfto mexicana.

l> o encontre o* unidade
conceituai da doutrina-a sua
unlversaliaaçfio;

a."0-Kcahce da descentrT-
lizacâo do Movimento, atra-
vés du Entidades Associa ti-
vas dos Estados;

3> e caráter nitidamente
nacionalista do Movimento;

4) as tendências político-
partidárias em facs da suces-
sáo presidencial;

5) o sentido de massa, ea-
racterizando aspectos ideolA-
ticos do Movimento;

«) os angustiantes proble-mas do Nordeste e suas so-lucôes de um ponto dt vistanacional.

FASE DECISIVA

Prossegulndo a lua entre-vista, acrescentou o líder mu-m.ipalista baiano: "A ias»«tual do Movimento Munlci-
pa-ista 6 a maia séria de «uahistória, ves que se procuraajustar seu pensamento dou-trinário a realidade brasileira
e as novas condições da eco-nomia mundial. A primeira-ase do Municipallsmo bra-t-lei:o foi romântico, começan-
do com o nosso descobrlmen-
to ate a Constituição Nacio-
nal de 194fl. A segunda, ob-

letiva, quando « Munlclpi
foi colocado no texto corisli
tucional na mesma altura »
dignidade que as demais e„ -
feras de governo: a União e
os Estados - membros. Surgiu
daí, a superação do conceito
de federalismo no regime po-Htico brasileiro. Não é mal*
federativo o nosso regime, poimais que ainda se repita, se
ensine e se pregue iwo, poi-ò:ça do hábito e da tradiçOo.
O federalismo é a descentra
liMçâo política e administra-
tiva em dois graus, o que ve-
rifleamos no atual regime e
uma legal descentralização
política e administrativa em
três graus. Isto é federalis-
mo, quando esse espirito de
dftcentralisaçao ê ditado pelaCarta Ma^na do Pais?"

UM MÍNIMO DE
CONDIÇÕES

- "O Munlcipallsmo ~
esclareceu finalmente o dr.
Yves de Oliveira — nfto e o
sentimental fortalecimento do
Município; é, mais que L-to,
uma doutrina com método-
logla própria e sentido ideolo-
Bico que vista contribuir pa-ra dar, a cada homem e a

cada comunidade, um mínimo

O caráter do Movimenlo
é nitidamente naciona-
lista, afirmou o sr. Yves

de Oliveira.

de condições de civilização
moderna, no mt-mo momento
histórico. Com esse esplrltu
iremos ao Recife, disposto a
não permitir que predomine
naquele conclave o frio cal»
culos dos Interesses menos
sitos e de uma influência po-
litica menos sensível aos
atuais « definidos anseios po-Htleos do povo brasileiro, In-
clusive o.« de sentido nacie»

nalista".

CVNVERSA BI CAMP0NE1S
(Bolação de Zé Tavlra, dedicada a

Praxede e poeta vaqueiro)

A terra é di quem trabái
di qu-rn súa prantandu,

i nunca desses qui véve
nossa mi-éria ixplorandu,

liestéra, Zéca, bestem...
Nóis num gastêmo um tustáo.
Vancé sabe muinto bem
qui esta terra e du patrão.

Du patrão... K' o qui ue diz.
quem foi qui lhi vendeu?
Na certa compro di ôtro.
Na certa compro di ôtro,

i ô. -e ôtro, qui vendou,
herdo ou compro dl ôtro.
qui há muinto tempo morreu...

Nada disso, meu cumpadrp.
Quem cunheoe as iscriturs
também cunhece ai» orige
de todas as criatura.

Quando o mundo começo
num tinha dono di nada.

Vai vê qui foi um sabido
quem invento a impreitada..

Válham, Noesa Senhora!
Cumpadre Zéca Morêra,
Vaneê já chego na Idade
di fala menos bestêra...

•-Num A beatlra, cumpadr*
pode 9.6 qui é verdade.

Zé Já inscuitei se fala
dessas coisa na cidade.

vancé intão tá pensando
qui nóis nacemos iguá
foi prá uns vive forgndo

i ótros «6 prá trnbaiá'.'

Ta certo qui um ciist;,o
se mate só num roçado
prá quando vem a ooièia
sé dono só dum bucado"

A meia, cumpadre, a terça,
é formas di ixplornção.
Si parasse ai, vá lá,
mais num é só isso, não.

Tem gente qui ceroa tetra
*ó mesmo módi cerca,
qui nela nunca trabái a
nem dêxa si trabaiá.

• Mais is.r-o insiste. íô Zé, a,
pru módi da distinção

'•ntre a gente qui é letrada
e os qui num tem instrução.

— Num inziste adeferença,
o qui inziste è ixploração.
Mérmo assim, sem aè letrado,
Vancé tem cumpriens&o.

Os ôtro, qui sfto sabido,
qui sabe lê i iscrevê,
pensa qui a lngninorança
impata a «ente di vê.

(continua)
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0 sr Rui Gomes de Almeida é dos que se vanglo-
riam do titulo de inimigo fettenho das íelações com a
URSS Na semana passada, êle brindou novamente o
público brasileiro com um pronunciamento contrário
a essas relações, desta vez muito aborrecido com a de-
cisão do Governo de enviar uma Missão oficial a Mos-
cou para tratar do reatamento com os soviéticos Por
que razão o Sr. Rui Gomes de Almeida é contra?

"Alguém me acusou de igrejeiro», disse êle, na reu-
nião do Conselho Diretor da Associação Comercial do
Rio de Janeiro; e êle mesmo reconhece algum funda-
mento na acusação, afirmando mesmo que tem contatos
initmos com Deus. De fato, disse, ncumpiimento e falo

com Éle». Será nesses cc'óquios celestiais que o sr. Go-
mes de Almeida recebe diretamente de Deus, a incum-
béncia de combater o reatamento com os soviéticos? A
esse propósito r.áo ooinamos, mas o certo é que os ar-
gumcntos que o sr Gomes de Almeida apresenta, como
armas da sua cruzada pelei f . <=™ »v'«Ti''Pi°iit'' pre-
canos, batidos, desdentodos. Afirma, em resumo, que
os soviéticos oco nos podem comprar senão — e muito
pouco — café, e tudo o que nos queiram comorar além
do café, bem como tudo o que nos queiram vender, não
poderemos vender nem comprar sem prejudicar os nos-
sos «mercados tradicionais».

No correr desta nota procuraremos mostrar quãofrágeis e falsas são essas afirmações do Sr. Gomes de
Almeida,- de modo alqum nodemos nos convencer de
que elas expliquem a hostilidade demonstrada por ésse
diriqente da Associação Comercial — homem traquejado
e inteligente — às relações com os soviéticos; e muito
menos ainda aue. por trás delas, sc esconda a própriamão do Espírito Santo

Parece haver um defeito na aoarelhaaem transmis-
sora da mensaaem celestial O Sr. Gomes de Almeida
então cuidou de interpretá-la sequndo os seus interês-
ses particulares: nornue, êstes sim, explicam a sua po-sicâo de hostilidade.

O Sr Rui Comes de Aljneida é dos que nada têm a
ganhar, e talvez tenha nlmima coisa a perder, com o es-
tabelocimcn-o rle ro!a~ões comerciais intensas entre o
Brasil e a União Soviética. Sua atividade é o comércio,
e êle dirície uma apsociaeêo de comerciantes oarticulares,
muitos dos nncis no^e-ervenranos. ou d-retnmente JirTa-
dos a empresa-; ianri"es em nn5"- neisr noi outro lado. é
sabido nue o comércio co-n a TT1SS «vá nouca ono*tuni-
dnde n um crio número de interme^-ár-os oarticulares,
aue perderão uma ni-tp das enromendns '•,"° n*"alrner*e
recebem nara ir-iortciçõos da América do Norte, ou da
Europa Ocidental.

OUEM É A FAVOR

Tais fatos exolicam porque uma parte Hos membros
da Asssociaião Comercial persiste em hostilizar o reata-
mento com a URSS. Mas, nem sequer na Associação Co-
niercial há uma unanimidade contra as relações com

os soviético-,, e muitos outros setores da burwsia, sobre-
tudo da burguesia industrial, são favoráveis a essas re-
lacões. E' tar^bém conhecida a posição favorável dos
cafeicultores, b?m como de outros setores ligados à pro-
ducoã de artigos de exportação, como o algodão e o
cacau.

Tampouco há necessidade de procurar o dedo de Deus,
ou do comunismo, r*ara explicar essa posição favorável
ao comércio com a URSS. A razão disso pode ser dita nu-
ma só frase: necessidade, paro os industriais, de impor-
tar equipamentos para suas fábricas, e, para os que pro-
dução de artigos de exportação, como o algodão e o
seus produtos — sobretudo de café, os quais se acumulam
nos portos, sem outro mercado possível para eles senão
os países socialistas.

Com efeito, os industriais e o próprio Governo Brasi-
leiro — que é o maior empresário industrial do pais —
necessitam de divisas para importar equipamentos e ma-
térias-primas para suas fábricas e usinas. Fora da área
socialista, eles só podem obter tais equipamentos e ma-
térias primas na chamada área de «moeda conversível»,

ou iej«, oi Estados Unidos e a Europa Ocidental. Ocorr»
entretanto, que toda a reecita brasileira em moedas «con-
versíveis» (866 milhões de dólares em 58, e provàvelmen*te menos do que Isso em 59) jà está comprometida porimportações e pagamentos inadiáveis.

E' sabido que, nos próximos quatro anos, para paga*mento de amortizações e juros de empréstimos, e outros
serviços governamentais, essa receita está comprometi*
da à razão de 400 milhões de dólares por ano; acrescente-
se a isso o pagamento o-brigatório das importações de pe*tróleo (ainda por alguns anos não serão inferiores a 250
milhões de dólares por ano), o «inevitável» déficit no
movimento de capitais particulares (em média de 100 mi-
Ihões por ano) e mais as despesas igualmente «inevitá*
veis» com turismo (USS 25 milhões), «outros serviços»
(remessas de lucros disfarçados: USS60 milhões) e «do*
nativos particulares» (também remessas de lucros dis*
forçadas: USS 21 milhões), além dos USS 100 milhões,
aproximadamente, que anualmente perdemos com outras
remessas ilegais de lucros para o exterior, mas que apa-
recém no balanço de pagamentos do SUMOC sob o títu-
lo de «erros e omissões» e teremos o quadro completo:
não resta um só centavo de dólar para as importações
necessárias ao parque industrial do pais.

SAIDA PARA O CAFÉ

A conseqüência disso, por um lado, é o crescente en*
dividamento do pais no exterior, pois uma série de im*
portações nem por isso deixam de ser feitas, em moedas"inconversíveis»; e. por outro lado ,o acúmulo de pedidosde importação, para empresas industriais, não aprova-
dos ou aprovados com extrema lentidão pela SUMOC,
uma vez que este órgão, obviamente, prefere fazer «cor-
tes» nas Importações de equipamentos a cortar nas re-
messas de lucros.

E' portanto evidente o interesse que têm os indus-
triais e o Governo brasileiro em importar os equipamen-
tos e matérias-primas industriais de que necessitam fora
da área de moeda inconversivel; e a única possibilidade
que têm de fazê-lo está no comércio com a URSS e os
demais países socialistas. Na questão do café, a situa-
ção é igualmente clara. No corrente ano, para uma oferta
de 36 milhões de sacas de café, serão exportadas, no má-
ximo 17 milhões; restarão, portanto, 19 milhões de sacas
como excedente, para 1960. Neste ano, entretanto, os tée-
nicos prevêem que a produção excederá novamente a ex-
portação em mais de 6 milhões de sacas ,o que elevará o
volume de excedentes para 25 milhões. E esta cifra con-
tinuará atingindo alturas mais extravagantes, cada ano,
ocasionando preços cada ver mais vis para a saca do pro.duto, a menos que ocorra uma geada catastrófica, ou...
que o país conquiste para o café o imenso mercado vir-
gem dos países socialistas.

Se, quanto ao cacau, não há esse problema agudo d«
excedentes, não deixa por isso de ser igualmente gran-de, para esse produto baiano, o interesse dos mercados
socialistas. A capacidade brasileira de produzir e expor-
tar cacau não está esgotada e, pelo contrário, é bem
maior dojque o seu nível atual. Em 1958, o país exportou
109 milhões de dólares desse produto, enquanto havia
exportado 122 milhões em 1955; no mesmo período, se.
gundo o último relatório do Banco do Brasil, a participa-
ção do Brasil na Drodução cacaueira mundial caiu de
21 para 19 por cento; em números absolutos, a pioduçãobrasileira, entre 55 e 58, caiu de 170 para 160 mil tone-
ladas. Está claro que, ao contrário do que afirmam os
Rui Gomes de Almeida, a abertura de um novo mer-
cado para o cacau é não apenas possível, mas alta.
mente desejável.

Em outros setores da exportação brasileira há igual
interesse pelo mercado soviético e socialista. Qual é, poroutro lado, a possibilidade concreta que tem a União So-viética de absorver os nossos produtos de exportação, tro-
cando-os pelos equipamentos e matérias-primas indus-
triais de que tanto necessitamos? Em nossa próxima •última nota abordaremos este aspecto da questão.


